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A N O T . T . D o m i n g o 14 de d i e í e m b r e d s 1 8 9 0 . — S a n Nicas io -
— 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
Telegramas por el Cable. 
S E B T I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
Diario de la Marina. 
Ai, D I A R I O ¡>E TA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E L V I E R N E S . 
Madrid, 12 de diciembre. 
So h a n a d m i n i s t r a d o loa ú l t i z n o a 
s a c r a m e n t o s a l Í3r. D , F e r n a n d o V i -
da . 
E n e l m o m e n t o o n que t s l o g r a í í o 
e s t á n l o s m i n i s t r o » r e u n i d o s o n C o n -
se jo . 
L a Gaceta de h o y p u b l i c a u n R e a l 
D e c r e t o d i c t a n d o r e g l a s p a r a l a co-
b r a n z a d e l i m p u e s t o i n d t i s t r i a l so-
b r e l o s a z ú c a r e s y l a s m i e l e s . 
Se h a p r e s e n t a d o u n a q u e r e l l a a n -
t e e l T r i b u n a l S u p r e m o , c o n t r a e l 
G r o b e r n a d o r de S o r i a , p o r v i o l a c i ó n 
de l a L e y E l e c t o r a l . 
T E L E a R A M A S D E A 7 E R . 
Madrid, 13 do diciembre. 
L o s m i n i s t r o s a s e g u r a n q u e h a n 
e m p l e a d o t o d o e l t i e m p o d e l C o n -
se jo e n e x a m i n a r e x p e d i e n t e s a d -
m i n i s t r a t i v o s . S i n e m b a r g o , l a 
p r e n s a d o o p o s i c i ó n i n s i s t o e n a s a -
g u r a r q u e se t r a t a r o n e n é l de a s u n -
t o s p o l í t i c o s , a n u n c i a n d o q u e es ta-
l l a r á n d i s i d e n c i a s e n t r e l o s conse -
j e r o s de l a C o r o n a . 
KCay d i s p v i e s t o p a r a l a n o c h e de 
h o y u n c o n c i e r t o e n e l P a l a c i o , e n 
o b s e q u i o de l a A r c h i d u q u e s a I s a -
b e l , m a d r e de l a R e i n a D o ñ a M a r í a 
C r i s t i n a , e n q u e t o m a r á n p a r t o l o s 
a r t i s t a s d e l T e a t r o R e a l . 
H a n s i d o i n v i t a d a s u n a s SCO pe r -
s o n a s . 
D i c e L a Correspondenc ia q u e n a d a 
h a y a c o r d a d o en. d e f i n i t i v a h a s t a 
a h o r a a c e r c a d é l a r e f o r m a da l a l e y 
e l e c t o r a l p a r a l a s i s l a s de C u b a y 
P u e r t o - R i c o . 
Lisboa, 13 de diciembre. 
E s t e g o b i e r n o h a d a d o ó r d e n e s 
p r e c i s a s y t e r m i n a n t e s á l o s a u t o r i -
d a d e s d o M o z a m b i q u e p a r a a r r o j a r , 
a p e l a n d o á l a s a r m as s i fuese nece -
s a r i o , c u a l q u i e r f u e r z a a r m a d a ex-
t r a n j e r a q u e s e a e n c o n t r a d a d e n t r o 
de l o s l í m i t e s d e l t e r r i t o r i o a s i g n a d o 
á P o r t u g a l e n e l m v d n s v ivendi r e -
c i e n t e m e n t e a c o r d a d o c o n e l G o -
b i e r n o de I n g l a t e r r a. 
M a ñ a n a s a l d r á n p a r a M o z a m b i -
q u e e l 1 9 ° b a t a l l ó n d e i n f a n t e r í a , y 
a l g u n o s o t r o s d e s t a c a m e n t o s d e l a 
p r o p i a a r m a y t a m b i é n de a r t i l l e -
r í a . 
Nueva-York, 13 de diciembre. 
L a s t r e i n t a y s e i s p e r s o n a s de es-
t a c i u d a d q u e h a n si.do i n o c u l a d a s 
c o n l a l i n f a d e l D r . K o c h , c o n t i n ú a n 
e n u n e s t a d o s a t i s f a c t o r i o . 
N w v a York, 13 da diciembre. 
M u c h o s de l o s i n d i o s de l a s ce rca -
n í a s de P i n e R i d g e e s t á n a b a n d o -
n a n d o s u a c t i t u d h o s t i l , y se d i r i g e n 
p a c í f i c a m e n t e á d i c h a a g e n c i a . N o 
o b s t a n t e , c o r r e e l r u m o r de q u e se 
h a l i b r a d o u n c o m b a t e e n t r e 2 5 0 i n -
d i o s i n t r a n s i g o n t e s y u n o de l o s 
c u e r p o s d e l e j é r c i t o , r e s u l t a n d o m u -
c h o s m u e r t o s p o r a m b a s p a r t e a , y l a 
c o m p l e t e , der^otn . do l o » i n d i o » , á 
q u i e n e s se l e s h i z o g r a n n ú m e r o de 
p r i s i o n e r o s , e n t r e e s t o s e l c a c i q u e 
Londres, .13 de diciembre. 
E l e s c u l t o r B o c h m h a s i d o e n c o n -
t r a d o m u e r t o e n u n a s i l l a de s u es-
t u d i o , p o r l a p r i n c e s a L o u i s o , q u e 
f u é á v i s i t a r l o c o n m o t i v o do u n b u s -
to s u y o , e n e l q u e v e n í a t r a b a j a n d o 
a l c i t a d o a r t i s t a , 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
San Tetershurgo, 13 de diciembre. 
L a a r i s t o c r á t i c a d a m a S e ñ o r a R o i t -
zoíf h a s i d o v í c t i m a d e u n m i s t e r i o -
so a s e s i n a t o , e n c o n t r á n d o s e l a ca-
d á v e r e n s u m o r s i d a e n M o s c o w . 
D i c h a s e ñ o r a e r a i n m e n s a m e n t e 
r i c a . 
N o o b s t a n t e e s t a c i r c u n s t a n c i a , 
n o a p a r e c e r a s t r o a l g u n o de r o b o ; y 
p o r esa r a z ó n s e a t r i b u y e e l c r i m e n 
á l o s n i h i l i s t a s . 
Viena, 13 de diciembre. 
L a p o l i c í a d e e s t a c a p i t a l h a d i -
s u c l t : ) l a a s o c i a c i ó n d e m o c r á t i c a , 
f o r m a d a c o n e l o b j e t o d e i m p o n e r e l 
e s t a b l e c i m i e n t o d e l s u f r a g i o u n i v e r -
s a l . 
í I a i¡®>i ¿LKAW Í ! * r . S 0 5 f i i J B B } 
Vtceva -york , d ic iembre 1 2 , d la# 
de Ja tarde. 
Onaiu oapaQolos, á $15.70. 
t»a.- 100. 
Cíimbios sobre ll,0Jidr(í3, fiO <l¡v. (banquoros)f 
ií ^4.78. 
fatal** «obro P a r í s , 00 d iv , /ImiiQnaros)» 5 
IVailfleB S!Sí ota. 
MOM sobivt iLuijhflrffo, 00 «tlív. (hmqafíroa) 
4 í>r,. 
HonOH regristrmloi» «Je lo» EslaíIofi-JJnlílo», 1 
\u>r 100, a IL'ííi ex-cnp(ín. 
t e n t r l f a g a » n . 10, pol. 00, & 6 ftiio. 
(V.vt' i 'iifriip, (cowto y ilote, 11 3 . 
B e f f i i l H r A b a é n r e f i n o , do A H , 
A?:(írr>r dii mipil, dn 4 i rt4i. 
El mercado, pesado. 
aiflttteoa (tVUcóx) en tercerohis, A 6.1 ü t . 
Har.uuv patent Minnesota, 95«'8S. 
¿^' 'r i j íres, diciernbr'fi J 2 . 
i.tür'i.r dé rymolachav :112i3í . 
i M ^ a r eftntprtfiig^ P<»¡-. <><{. a a^t . 
IQfm rearul^r retino, á I2 i9 , 
(V.ni olidados, fi 9 5 i cx-íntax-íís. 
ÜRairo por 100 español , & 75 i e x - l n U » ^ . 
1?OP-Tiftistrt, naner» do ÍTísrlaterra, Spoif lOO, 
P a r í s , diciembre 1 . ? . 
R ata, 3 por 100, fl 90 ft-p. I 7 i cts, e x - d i v i -
dendo-
•'ihttuta p r o h i b i d a l a v i^yroduccióh 
'os teleara/inas que anteceden, cort 
urrefflo a l a r t í c u l o HT de l a L e m de 
fl><¡wi,efla.il intplcct.iial>. 
f V I E R C A D O I > E A Z U C A R E S . 
JDicie7nl>re 13 de .18901 
Ciarra el mercado azucarero bajo i m HB-
pecto de abatimiento, justificado por i a fal 
ta absoluta de demanda en lúa ceaitros 
consumidores de los Estados Unidos. To-
das las esperanzas fundadas en un p r ó x i m o 
movimiento de reacción favorable, se han 
desvanecido ante la Indiferente ac t i tud de 
los refinadores americanos, quienes, tanto 
por las dificultades financieras que han BU 
gido en aquellos moruados, cuanto por la 
prisa que se dan los hacendados do Lou-
siaaa en ofrecer sus productos, han esquiva-
do todo lo posible aceptar las of.jrtas do 
nuestros frutos, en condiciones modiana-
mento razonublos. Situación tan anormal y 
la proximidad de los arribos de l a nueva 
zafra, han decidido á algunos temidores á 
someterse á las actuales condicion'.es y ee 
asegura qne han cambiado do manos algu-
nas partidas, que computan do quince A 
veinte mi l sacos centrífuga de guarapo, á 
precio reservado, para embarque inmediato. 
Las noticias do los Estados ünjidos son 
quo las existencias disponibles -eran en 
extremo reducidas, pero á pesar de esto no 
existe demanda alguna, remediando' sus ne-
cesidades inmediatas con los buenos arr i -
bos, proceden tefl de Louisiana, cuj a zafra 
está calculada en 170.000 tonoladbas y hay 
verdadero afán por realizar, antas de quo 
oomiencfl á regir la franquicia dei cjerechoe.1 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrié á 242} per loo ? 
DICL ' cierra de 2 4 2 é á 2 4 2 i 
CUÑO ESPAÑOL. S Por l 0 í , « 
F O N D O S JfüliLICOS. 
BUletosHipotecarios del» l i la de 
Cuba 
Bouos dol Ayuntamiento...... 
Obligaciones Hipotooarias del 
£xomo. ATunlamieuto do la e-
mUión de tres millones..... . 
A C C I O N E S . 
Banco EspaDol de la Isla d« Gaba 
Banco Agrícola. 
Banco del Comercio, Forfocarri 
loa Unidos de la llábana y Al 
m&cencB do Re^la 
Compalifa do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compafíía Unida de los Ferroca 
rrlles de Caibarién , 
Compafífa do Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compafiía do Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaolara 
CompaDía del Ferrocarril Urbano 
Compafiíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de Gas 
Compafíía do Gas Hispano-Ame-
rlcana Consolidada 
CompaGía Espaflola de Alumbra-
do de Gas ae Matanzas.. . . . . . . 
Heflnería de Azúcar do Cárdenas. 
Compañía de Almacenos de Ha-
cendados 
Empresa do Fomento y Navega-
olón del Sur 
Compañía do Almacenes de De 
pósito do la Habana 
Oblitracl oues Hipotecarias df 
rMenfanco* v Villaolara 
Bonoj Hipotecarios de la Compa-
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Ilahiina, 13 de diciembre de 1890. 
DE OFICIO. 
Comandnncla General de Marina y ApoNta* 
dero de la Habana. 
Don Diego Méndez Casariego y Arangúa , 
Contralmirante de la Armada, Coman-
dante General del Apostadero y Escua-
dra. 
Do acuerdo cou el Sr. Auditor General 
del Apostadero, D. Joaquín Moreno y Lo-
renzo, he dispuesto que la visita general do 
presos sujetos á la jurisdicción Marina, y 
quo dob» preceder á la fiesta d é l a Nat lvi 
dad de Nuestro Señor Jesucristo, según las 
leyes, tonga efecto el sábado veinte del 
corriente, á las ocho de la mañana , dando 
principio por la lioal Cárcel de esta ciudad 
y lé rminandola en el pontón Hernán Cortés; 
dónso las órdenes oportunas á la Mayoría 
General, á las Comandancias do Marina y 
Ayudant ías donde existan presos; particí-
pese al I l tmo. Sr. Fiscal d» ! Apostadero y 
publíquese en la Gaceta Oficial y DIARIO 
DE LA MARINA para general conocimiento. 
Habana, seis de diciembre de mi l ocho-
cientos noventa.—Diego Méndez Casariego. 
—Joaquin Moreno —Ante mí, Enrique Fre-
xes.—E$ copia.—Enrique Frexes. 
COMANDANCIA <;I:M KAI. DI MARINA DEL 
APOHTADEllO DK LA HABANA. 
S B C R E T A R f A . 
ANUNCIO. 
Por el presento so cita á D. Francisco Key, para 
uno c mpurozuu cu la Secrotarfa do osla Comandancia 
General, con objeto de enterarle cómo y dónde ba do 
percibir cantidailob por doicuontos hocbos á sa favor, 
oouucouout.o á instancia quo oporlunamonto promovió. 
Ilnbfui!), 12 de diciembre de 1800.—EiUhan A l -
nif.dn. 8-14 
COMANDANCIA GKNBHAL DK IMAIMNA D E L 
AFOSTADKBO l>K LA HABANA. 
NKOOCUUO DK iNSciuroiás MARÍTIMA. 
ANUNCIO. 
Debieudu verillcarse en esto Apostadero, rn los tres 
óltimos días dol presente mes, exámenes para IMotos 
de Marina MercuuL-, los individuos que desden ser 
examinados, presentnrán en esta Comandancia Gene-
ral sus iu.Htuncias (locumontadas dirigidas al Fxcmo 
Sr. Coniaudunte Gen ial del Apostadero, antes del 
di i 28 del corriente. 
Bábinv, H do dioiornbro de 1890. - £ i m <?. Car-
hondl 10-13 
AdniinislnuDMI )'riii('i|)iil «!<>(,'oninnicacioneM 
I'AK IU !)(( i u : IISI AS. 
iiol.idón do las cartas detonidua y devuolUs del mes 
próztalO pasado: 
Detenidas procedentes do la Península 417 
Idem idem do la lila 922 
Mein faltas do tranqueo que no lian ríiuitido 
los sellos 66 
Devueltas á la Peniiuula por no baber sido 
recogidas... 70 
Idem á la hla por Idem 46 
Idem al Interior por Idem 21 
Total. 1.642 
Hub ui.'i. M0 de noviembre do 1! 
dor Principal. .••<•*»., }; ' l'./aur. 
Admlnlstra-
3-13 
HECItKTAlMA lil i. i:\< i»IO. AVUNTAMIENTO 
SKOCION 2?—IIACIKNDA. 
Desierta por falta do lieltadore ,̂ U subasta anun 
ciada para el tres del corriente, del tmmlnlstro de 
combustibla á establecimientos municipales, en el 
tiempo que reste del actual uño económico, el Exomo 
Sr. Alcalde Municipal re lia servido «efinlar el día 
veinte y tres del corriente, á bis dos ou punto do la 
( ti llo, para que nnevainonto tenga hignr el acto eu la 
Sala Capitular, bujo la presidencia do S K . cou suje-
ción al pliego do condiolones publicado en el Boletín 
Oficial do troco do junio último, y relación de precio 
inserta ou ol mismo periódico de treinta y treinta y uno 
do octubre próximo pasado. 
De orden da S. E . so Laco público por o«to medio 
para general cnuoclmleuto. 
Habana. 9 do diciembre do 1890.—El Secretario 
Aowttfn Ouaxardo. 
Cl&Ut 3-13 
V O L l NTAUIOS DK LA Il.VKANA. 
P B { K B B IJATALLON D E C A Z A D O R E S 
Dirr.vu. . 
I^iiorándoao el paradero del voluntaiio-quinto de la 
segunda cunipariía de esto Itutallón, D. Juan Vázquez 
Klvero, so lo llama por medio dol prcnonlo anuncio, á 
fin do <|uo un el término do ocho días, á pan-ir do la 
faoha de xn publicación, comparezca en esta oliolna 
(Moate n'.* .'13, altos); OH la inteligencia do que si no lo 
e ectúa, se procederá á lo que baya lugar. 
Habana 11 de diciembre do 1890.—£1 T. Coronel 
Jefe dol Detall, Carlon García Ouf. 3-13 
Comandan ri't Militar de Marina y Capitanía dt 
Fuci lo de la Habana.—DON FERNANDO MAR-
TÍifBS nB ESPINOSA Y ECIIEVERRI, Capitán do 
navio de primera clase, segundo Jefe del Aposta-
dero, Comandante de Marina de esta provincia y 
Capitán del Puerto. 
Hago sabor: que debiendo tener lugar el 31 del ac-
tual en esta Capitanía de Puerto, tos exámenes para 
Priotioog titulares del mismo, que previene la base fi? 
do la Real Orden de 11 de marzo de 188(), por el pre 
seulo se convuca á los Pilotos, Patronos ó Individuos 
de mar iuscriptus quo llenen los requisitos quo maroa 
la Ley y que deséen examinarte, para que con la de-
bida anticipación presenten cu esta depondenuia sus 
insiaueiaii dncumoutadas y dirigidas á mi autoridad 
Habani»., IV de diciembre de 1890.— l'rrnand-t 
Marlincs. 10-14 
Óomnndancia Militar de Marina y Oavitanía del 
Puerto de la Habana —Comisión Florul.—DON 
pOM MIII.I.KR Y TEJUIUO, teniente de navio de 
primoru olaso de la Armudn, y l^iscal on ownltMl) 
06 MÍA l'umaudanoia. 
Pcrr o»lo mi segundo edicto y lóiminu do diez dias, 
cito, llamo y emplazo, ó los individuos Munuel Fer 
nández Niiñez, natural de Palmera, .(jorufia, soltero, 
de 24 años do odad y do ]>rofcsión QiMinern; Ramón 
Vilas Domingo, natural de Tortoss, do 25 aflos de 
edad, cucado y carpintero, y Podro Rivaa (Iranados, 
ii«.tural do ü ireelona, do 20 olios de odad, soltero, to 
dos . - I V estubau embarcados ou la barca Barcelona 
en 2 do noviembre do 188!), para que so presenten en 
esta KIHÍ ulfa, en dia y hora hábil do despucho, con 
objotu de euteratles do un asunto que les intorosa; 
siendo advorloncia quo do no efectuarlo, ae los segui-
r á n los jiorjulcios couoigulontcs 
Habana, 12 de diciembre de 1890.—El Ficcal, Joié 
MülUr 8 M 
OuiiKiiKlniiri'i Mililar d, Marina >i i'f¡iiUi"ia ilfi 
Puerto de la Habana.—Comisión K.scal.—DON 
EDUARDO G o N Z Á i . K Z v \ i vi.. tcnit nte de navio 
do la Armada, v Fiscal en comisión de esta Co-
naandancia. 
Por esto mi aegundo edicto y término de diez días, 
cito, llamo y emplazo ó D. Jaime Pol y Grau, dueño 
que ftlé <!« la enchucha Mlcaeli. para que comparezca 
en esta Fiscalía, en día y hora hábil do despacho, 
c^n el Un de hacerlo una notitteación en apunto que le 
iniWi'Sa. 
l lábana, diciembre 10 de 1890. —lül Fiscal, Mx w 
do Q'.-mtáUt l'iut 3-l?< 
EÜTÜ J " — J V A M IS/ERUA MORÓN, Teniente 
¿e ' l l an ter ía de Alarina y Fiscal nombrado de 
orden fuporlor. 
Hubióndo^ ausentado dol crucero banenex Bar 
cáítteaui en <Hez 7 Bn's noviembro último el mari 
noro do senun ^ «lose, jManuel Fernández Fuentes, á 
quien Instruyo sumaria por primera deserción; usando 
do las facultades il«« conceden las Reales Orde-
nanzas, por el presente segundo edicto, cito, llamo y 
omplu/o al referido^ marinero, para que en el tórmmo 
do veinte días, á con W desdo la publicación do él en 
los periódicos oficiales niela localidad, se presente en 
esta Fiscalía, eita en el Arsenal, á dar sus dea-'.argos; 
siendo prevención qne do' •»« venlh arlo así, so lo Mr 
guirá la causa y juzgará ou^'¡,,u'''í*- . r 
Habana, 9 do diciembie íle IgüO.-hl fiscal, Jiírtn 
Sierra Moró> :i 12 
B ü I c i ' O . - D o N JOSÉ DELOA'OO Y CRIADO, alférez 
de lafumom do Marina de tó Hriguda do Depósi-
to d.-. esto Apostadero, y Fis .^: nombrado para 
instruir (miliaria f.l mm i' «TO fo,,'P>-ioro do '•egunda 
oíase, Dominiro Recarey Karberi, F01' " (Ic,,to de 
primera desorción. . . 
Usando de las facultados quo me concü'lori las ivea-
les Ordonaiu.as do la Arnaatt. por eite mi .ercer «mo-
to cito, llamo y cmpla/o al Oitado inanner.- Umiungo 
Reoarey Barberi. que ha desaparecido, pan <iiio cu e) 
término de diez días. 6 coi fcar detde 1H paWuifcOWfl do 
esto edicto, se presente, á «lar HUÍ dwoárgol eu cata 
Fiscalía, sita en ni Arsenal; y >'•' i \íy«r\Íi0^t\n af". «eri 
juzgado on robeldía. . r v 
Habana, 8 de dioiombre 4e 18Í?0.-W Fiscal, /<?*! 
Delgada. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Dbre. 14 Manneiita y María: Huerto Kioo y escalas. 
14 Pone* ile León: Barcelona y escalas. 
14 Ardancorrach: Giaagow. 
. . 15 Mascotte: Tampay Cayo-Hueso. 
leo: Cádiz y Mcalts. 
lexandria: Nueva York. 
Nueva York, 
itin: Nueva Yoik. 
ton: Veracras. 







17 Guido. Utetno»! , M al 
18 City of Washington: KIÍTÍ York 
18 YumuTÍ: Veracroz y fB'.ribis 
t9 Alfonso X l l l : Veracrn/. / rogl 
20 Mar»eilU>: Aaibcros y e*cal»s. 
20 Alicia: Liverpool y escaiiM 
iO Benmore: Londres y Amberes. 
•n livx^xx. Nueva-York. 
23 Alava: Liverpool y escalas. 












iré y osoalas. 
'eraorus , escalas. 
V0 Manneiita v María: Puerto-Rico y escalas. 
20 Montevideo: Progreso y Veracrus. 
?0 San Agustín: Nuera York. 
30 City of Alexandria: Nueva York. 
21 Marsellle: Veracrus y escalas. 
21 Ramón de Herrera: Canarias. 
H U E R T O D E L A H A B A N A 
ENT'SADAS. 
Día 18: 
Do Tampa y Cayo-Hueso, on I J días, vapor ameri-
cano Mascotte, cap. Honlon, trlp. 41, tona. 520, 
en lastre, á Lawton y Hno. 
Caibarién, en 16 horas, vap. amer. Saratoga, ca-
pitán Leighton, trip. 61, tona. 1,692, con carga, á 
Hidalgo v Comp. 
Liverpool y escalas, en 17 días, vap. eap. Gallego, 
capitán Arribal/aga, trip. 38, tona. 1,515, con 
carga, á C. Blancb y Comp. 
SALIDAS. 
Día 18: 
Para Cayo-Hueeo y Tampa, vap. amer. Mascotte, oa-
oltáu Hsulon 








M o v i m l e n t o de p a s a j a r o » . 
ENTRARON. 
De TAMPA j C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. Mr. Kalpus—Tm. Smith y señora—Mr. Peral 
—Pather Deman—M. Caaanova—J. W. Carne— 
Kling Vipoper—W. W. Bloun—I. Haya y aefiora— 
M. C. M. Clendón y s^fiora—Domingo nlartíuez Al -
varez—Ramón Cuba Oairó* y 1 hijo- Benito Hernán-
dez—Bibián Fernández Bacallao—Camilo García 
Domínguez—Francisco Llamas Gómei --Dionisio 
Valdés Domínguez — Juan Bautitta Maclas—Belén 
Capoto -Francisco I!arela Rodríguez—S. A. Gardner 
—Q. \V. Lltllc—Luía Loublett González Justo Al-
fonso—Clodomiro Valdés—-Manuel Darán Pérez— 
Modesto Mafioz Oliva—Carlota Portilla y 2 hijos-
Rosalía G Navarro y 1 hija—Alfredo Madeo—Manuel 
Duarte, señora y 1 hijo—Josefa Cabrera Rodríguez-
María Verdión González—Josefa Martines Molina. 
S *, U K K O N 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D, Rafael Moré—Rafael A. H« 
Guerra—''arlos Martínez—Manuel G 
MuQoz—Juan R Martínez—Ramón S 
ció Hernández—G. Falcén—José M. V 
rio Alonso—Ramón í'ueto—Seoundinc 
F, Ramos—Avelino Suárez—Manuel 
touio Gutiérrez—(Jenaro G. Gómez—Mari» Sabina-
José Fernández—Modesto Valdó»—Evaristo López— 
José López-Manuel Mufiiz—Laureano Nostl—José 
L . García-Margarita Rodríguez y 2 niBoe—María A. 
Lorenzo é b'jo-Eledio A. Cepera é hija-Rosario 
Valdés—Margarita Cbi y 3 niños—Tomasa Cao—Eva" 
risto Domínguez—Leopoldo Díaz—Pia de la Merced 
—Higlnio Valdés—Manuel Marchante— 
dríguoz—Ramón Perdomo y I niños—F 
taño—Merced Hernández—Andrés Va' 
Valdés—Rosa T. Escudero y 2nino8—José FronzÓQ— 
Antonio Belancourt—Aveliuo Rivero y 2 niños—An-
gola Don.ínguez é hijo—Juana Prieto y 2 niños-Ra-
món Cristóbal—Rosario Pérez y 3 niños—M. Huav— 
José Elias Hernández—María S. Gómez—E. Disdisr 
—Miguel Armona—D. Mojarrieta—Francisco C. 
Montesino-Joaquin Marrero—Jusn Bsutisti—Bañ-
lla Martínez—Pedro Oaiindó—Enrique Pérez A. M. 
Castillo—Franco Loredo—Pedro Ejcauriza—Rafael 
Carriles—Angela Castillo—Antonio García—Marco 
lino Fernández-Victoriano Martínez—J. G. Cris-
topper—Buenaventura Córdoba-Inés Valdés—Ra-
món F Valdés—Marcos Mera—Luis Font—VV, C-
Braun -Gustavo Blaera—E. Klingelhopex—José M. 
Suntana—Clara N. Sedaño—Matilde Valdés é hyo. 
Para NI 'EVA VOKK en el vapor, americano 8a 
ratoffa: 
Sros. D. Juan C^iilrauo y Sra—Luis Abrisqueta— 
José do u Vega—Dominio S. Leoward. 
B n t r a d a » d t cabota je . 
Di* 13: 
De Matanzas, gol. Dea Heimanas, pat. Ferrer: con 
25 pipas aguardiente y efectos. 
Cárdenas, gol. Juan Toralla, pat. EnseDat: con 
250 saces azúcar y efectos. 
-Círdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Ferrer: cou 
4,000 pies maderas; 20 pipas aguardiente y efec-
toa. 
Mariol, gol. María Magdalena, pat. Villalonga: 
en lastre. 
Jibacoa, gol. 1? de Viunroz, pat. Garriga: con 
efectoa. 
AFRECHO.—Sin exiatenoiaa del de loa Eatados-
Unídos, qne cotizamos á f ' ¡j quintal en billetes. E l 
peninsnlar se ofrece de $5) á $5] quintal eu billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llandoae á $7 ei y garrafón á 5J cou escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Moderadas existencias y corta 
demanda. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase 
corriente de 41 á 4 ra. L a elase Üua, en cojas de 24 
pomos, á >•.'.- caja. 
ALMENDRAS —Se detallan á $28 quintal. 
ALMIDON.—El de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 10 á 11 rs. arroba. E l de Puorto 
Rico so vende á 8} rs. arroba. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á 28 reales quin-
tal. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando á $6} quintal. 
Ais I L — Do la única clase qne te hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $7 á 7} 
quiote] 
A L P A R G A T A S . - L a s vizcaínas son solicitadas y 
rnlares de 3 á 3i rea-
ttni 
ARROZ.—Clases corrientes de 7 á 7¡ reales arro-
ba. E l de Canillas de 9 J á 101 ra- y ol de Valencia á 
9 i rs. ar. 
AVELLANAS.—Regulares existencias. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $02 
quinta l 
A VKNA.—Cotizamos de $6i á$6 i qtl. en billetes 
la americana. De la nacional no hay existencia. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1* clase, 
flor, déla Mancha á $15 libra j las demás clases de 
$!• á $14 libra según su composición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega" se detalla de $8) 
á $82 caja, el de Haltfax alcanza $72 qtl., $62 el ro-
balo y la pescada $6 quintal. 
CAFE.—Los tipos cierran en alza do $25i á $26i 
qtl. por las clases corrientes de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Buenas existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos i de latas i $62 docena y 
| latas á $5 idem. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $9 á $10 qtl., clases 
buenas. 
CEBOLLAS.—De las cosechadas en el país ne 
hay existencias, y las de Canarias se cotizan á $2¡ oro 
qtl.. y gallegas de 17 á 22 rs. qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P. b. y León en i tarros y i bo-
tellas á $13^ neto el barril. 
CIRUELAS.—De 9 ra. á 9i ra. caja. 
CLAVOS D E COMER.—Continúan detallándoae 
lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, á $8{ quintel. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos i latas á 21 ra., i á 28 rea-
les. Salsa de tomates 14 rs. las i latas y 18 rs. i de 
latas. 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de 11 á 
12 reales lata y los de Bilbao á 21 reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas v sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene de 81 á $101 C3.ia según envase y es muy solici-
tado. Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $41; idem 12(2, á $51; id. 12j4 
á $31 id., y de 12(8 á $2.—Los franceses de 14 á 30 
rs. caja de pomos chicos según su forma y de $81 á 8} 
cala marca Bordfn. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de 14 rs.á $51 docena, según tamaño. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan claso infe-
rior de $5 á 6 las cuatro cajas: idem corrientes ó bue-
Gíielfo á $71 las 4 cajas. Los del país, fábrica La Sa-
lad, siguen detalláudoKe á$'l: las cuatro calas. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan maroas supe-
riores á $5 docena de latas, y otras clases de menos 
crédito de 28 á 36 reales id. 
GARBANZOS.—Regular demanda, cotizándose1 
menudos, á 7 rs. ar.; medianos, de 8 á 9, gordos á 10, 
y selectos de 12 á 18 reales arroba. 
GINEBRA.—La marca Campana se cotiza á $61 
garrafón y Llave á $61 id.: otras marcas, de $4 á $5. 
HABICHUELAS.—Escasean y se detallan de 8 
i 81 rs. ar.: las chicas ó las superiores, de 9 á 91 
reales arroba. 
H A R I N A . - Precios firmes. L a nacional se cotiza, 
elases corrientes do $8 á $81 bulto y buena á superior 






E l amarilb 
ia existenciaa, de 
epo. Los do Smyr 
idose á 10 
$14 qtl. 
> á 200 11-
ent esoa-
$5i á $61 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Dia 13: 
Para Diraas, gol. Augelita, pat. Llont: con efectos. 
Bajas, gol. María del Carmen, pat. Mir: cou efec-
tos. 
Cirdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Ferrer: con 
efectos. 
Matanzas, gel. Muría, p»t Pérez: con efectoa 
Sagua la Chica, gol. Teresita, pat Lhgardote: 
con ofoctoj. 
Sguapa, gol. Vicenta, put. L's.eb.n: con efectos. 
Jibacoa, gol. I'.1 do Viuaroz, pat. Oarrigu: con 
efectos. 
B x i q u c » c o n veg ia t re a b i e r t o . 
Pura Barcelona, vía Matanzas, vap. osp. Conde Wi-
frodo, cap. Abrisqueta, por Codos, Loyohale y 
Comp. 
Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Leigh 
ton, por Hidalgo y Comp. 
Santander y Saint Nazalre, vapor francés Was-
hington, cap. Laurcnt, por Bridat, Mout'roa y 
Comp. 
Filadellia. berg. ¡tal. Antoníno, cap. G.̂ rguilo, 
por H. B. llame! y Comp. 
B u q u e s que se h a n despachado . 
Para Norfolk, vapor inglés Bratten, cap Uckormann, 
por la Compafiía Ameriona y Española del Gas: 
on lastre. 
Veraoruz, vapor alemán Saxonia, cap. Sondheroff. 
por Fa)k, Rohlsen y Comp : do tránsito. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Ilaulou, por Lawton y Hnoa : cou 179 ter-
cios tabaco; 16,000 tabacoa y efectos. 
B u q u e s quo h a n a b i e r t o fcgiafcro 
aye r . 
No hubo. 
F ó l ' s s a s c o r r i d a s el d ía 1 2 
d « dic iembre . 
A ¿4car, sacos 1.000 
i abaco, tercios 742 
1 abato? torcidos . Ü96.750 
E x t r a c t o de la c a rga de b u q u e s 
despachados . 
¡ aba-.H' lerdos 179 
Tabacos torcidos 16.000 
i ONXa D E VÍVEKK.; 
•• tita-* 'jo.rn.t'íus d >Hn Yo -k diciembre 
Durnvs Ains: 
270 ralM botellas sidra Zunacina 
125 Id 1 id. id id. 
Conde Wi/redo: 
200 lulas de 1 ar pimentón 
tiaraloya: 
200i3 manteca Sol 
250(3 id Favorita 
15 bocoyes latas manteca Sol.,.. 
10 id. 1 Id. id id. 
10 id. { id. id. 
500 sacos harina Palmyra... 
600 Id. Id. n'' 1 Verde 
Orizaba: 
300 nacos harina Unión 
403iS manteca Abasca' $12-40qtl 
PÍM*KM rop res: 
1700 saco* harina, varias marcas Rdo 
Almacén: 
50'̂  cal»s vermnuth Ti ríno, Brocchi.. Rdo. 
2ti rs. dna 
30 ra. dna 
12-70 qtl. 
121 qtl. 
caja, entrciino de $0 u $10 id. é inferiores de $6 ú $7. 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza de 42 á 5¿ 
ra. libra. 
M A I Z . — E l del jalase cotiza de 8 á 8i ra. bille-
tes arroba y el americano de 11 á 111 ra. ar. 
MANTECA.— Sin variación. La envasada en terce-
rolas se cotiza, según marca, de $121 á $122 qtl. En 
latas, á $ l l j Medias latas, á $15 qtl. Cuartos idem 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $21 á $24 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de $4 á $9 qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas imporlacio-
cents. re^ma: el francés so cotiza de 30 á 38 centavos 
idem, y el americano de 33 á 34 cents, idem. 
PASAS.-So detallan á 17 reales caja, nominal. 
PIMENTON.—Las clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $17 á $20 qtl. y las infe-
riores sin oueraciones. 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $24 qtal. 
QUESOS.—Las clases buenas del de Patagrás se 
cotizan de $30 á $32 qtl., y Flandes de $28 á $29 qtl. 
S A L . — L a molida se cotiza á 10 reales fanega y en 
grano 4 91 id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de 12 á 
12 rs. lata, según clase y tamaño. En tabales, de 12 
á 14 reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de 61 á $7 qtl. 
SIDRA.—La nacional ae cotiza de $31 á 42 c. se-
gún marea. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $6 ¡i 61 docena de latas. Carnet solas de 52 á 6 
idem, y pescado de $31 á $4». 
S A C H I C H O N . — E l de Lyon, de 6 á 6i rs. libra, 
y el de Arlés de 4 á 41 rs. libra. 
TABACO BREVA.—Según marca, se cotizado 
$19 á $26 quintal. 
TAPAS para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 31 rs.; id. de garrafón, 
linas, á 26 rs, millar, y ordinarias, á 18 ra. id. 
TASAJO.—Se cotiza á 161 r*- arroba, aoatenido, 
con descuento. 
T O C I N E T A . - S e cotiza, según clase, de $131 ú 
$132 quintal. 
TURRON.—Cotizamos nominal. 
VELAS.—Se detallan las de Rocamoray otras mar-
cas do $6J á $7 las cuatro cajas. 
ViN'AORE.—El del país se cotiza de 11 á 18 reales 
garrafón, según clase. 
V 1XO SECO. - Con regular demanda, de $51 á $53 
barril. 
VINO D U L C E . - C o n demanda, de $53 á $51 ba-
rril. 
VINO ALEELA.--Buenas exístoncias y demanda 
modelada. Se hucon ventas de $55 á $60 los 4 cuar-
tos, sezún marca. 
VIN'Os TINTOS.—Las exi.iteucias en prim^-T-
manos son buenas y los tipos tlojos, detallándu^ü u e 
$50 á $55 pipa. 
VINO VERMOUTH.-Precios firmes por e: oon-
trarse las existencia* en primeras manos. Cotí .irnos 
Noílly Pratts de $71 á $7| caja y el Torino li >thi. 
de $8 á $81 caja. 
íjjr'Lot precios de las eotitaeiones son en om, 
tf<iiuiLt tío t, atititftn ln r » n l f < i r t < > 
Bines á la m u . 
P R A G I B A K A 
polacra goleta Habana, patrón Eaterella. Admite 
carga y fisu croa por el tnuello de Paula De más in-
fojmea su patrón á bordo. 14757 6a-12 6d-13 
P A P A C A N A R I A S . 
Saldrá en los últimos d̂ aa del mea actunl 
española 
OHAN CANAULA 
al mando de su capitán D. Pedro Arocena, 
Admito caru'a y pait̂ jeros á Hetcs redacidi 
luformarún sus cooslgnat>rio>, O'Reillz 4 
nez. M.mltz y Cp. 14150 
. Martí 
26-6 
. . $15.] qll. 
id $16 qtl. 
.. $13iuno. 
u $131 uno. 
$131 uno. 
R E V F S T A C O M E R C I A L . 
Habana. 1) de diciembre de 1890. 
IMPORTACION. 
L a demanda en la semana ha sido rígultr, pero los 
tipos han variado muy poro, por ser grandes las exis-
tenciaa que Iny on primeras y segundaa manos. 
Cotizamos, según última'» ventas, como sigue: 
A C E I T E D E OLIVAS.—De 28* á 29 ra. ar. por 
latas do 23 libras y de 2H1 á 30 rs. ar. las de 9 libras. 
DemaTida moderada y prtuMoH liniK'S 
A C E I T E REFINO.—Nacional. Con moderada do-
manda y existencias regulares cotiy.araos marca "Co-
nill" en cajas de 12 botellas de á Üiro á $02 y de 24i2 
$7i' caja. E l francés se detalla á $8 las primeras y 
á $81 UR últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores, 
Cotizamos & 0 rr. las latas y 91 rs. his medias latas. 
A C E I T E D E CARBON.—Las fábricas del país 
alguen aurtisndo el conaumo y se detallan cajas de 10 
galones á $3. Idem de 9 galones á $2-80. idem de 
8 galones á $2-60 c. Lus Brillante do 10 galonea 
$3-60. do 8 galones á $3-10. Bencina, latas de 8. 9 y 
10 galonea á $2-25, 2-50 y 2-75 c. respectivamente. 
Oasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 pg D. E l Nepozea-
no Brochi se cotiza á $8 caja. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzanillas en cuñóles de 62 á 0 
. De la Reina á 21 ra.. y gordales á 3J ra. 
AJOS.— '"ou demanda regular se cotiza ó 10 cen-
tavos mancuerna; los de 3?, á 35 cts los de 2? y á2 i 
rs. los de 1? Ui.y rxistenciaa d-̂  U-s de Veraoruz, 
por los que nretenden sua tenedores 26 á 11 rs canas -
to de 10 á 15 mancuernas. 
6 B R E H Í 1 F T I O I 
VaiK)res-«orr»^>H Fvíinceíjee. 
SAETTAiNDER ESPAÑA. 
S. NTAZAIRE. FRANCIA 
S a l d r á para d i c h o p u o r t o d i r e c t a » 
m o n t a sob ra e l d í a 1 6 de d i c i e m b r e 
á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c c -
r r e c í i s n c é s 
WASHINGTON 
c a p i t á n L a u r e n t 
A d u l t o ca rga p a r a S a n t a n d e r y 
toda E u r o p a , R i o J a n e i r o . B-a&aoo 
A i r e a y M o n t e v i d e o c o n c o n o c í * 
m i e n t o ^ d i ioc . r toa . L o s c o n o c i m i e n * 
toa da ca rga p u r a K i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e a , debe* 
r á u e s p e c i f i c a r e l peso b r u t o e n k i -
l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a rga se r e c i b i r á ún ioawien ie e l 
1 3 de d i c i e m b r e e n e l m u e l l e de Ca • 
b a l l e r í a y l oa c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r o n l a casa 
c o n s i g n a t a r i o c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
peso b r u t o de l a m e r c a n c í a . L í o s 
b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , etc., do* 
b e r á n e n v i a x s e a m a r r a d o s y s e l l a 
dos, s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
no ee b . a r á r e s p o n s a b l e á l a s f a l t a s 
F l o t a p m . de t a b a c o » 3 i . 
N o &e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o des-
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a si* 
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s pasa j e ros 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e ^e red i* 
feado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o r , i n c l u -
y e n d o a l o s de t e r c e r a . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
« n s c o n a i g n a t ^ r i o s . A m a r g u r a 5 . 
B B I D A T , M O N T ' H O S y Cp . 
U791 »6-Xl ¿843 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
m m LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
HABANA 
c a p i t á n D e s c h a m p e . 
Saldrá para Progreso, Campeche, Frontera y Vera-
cruz, el 16 de diciembre, á laa 4 de la tarde llevando 
la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carp 1 y pasajeros para dieboa puertea. 
Los pasa^or îs ae entregaran al recibir loa billetes 
Las pólizas de cargase firmarán por loa conaignata-
rioa antea de correrlas, ain cuyo requiaito aerán nnlaa. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 15. 
De más pormenorea impondrán ana oonaignatarloa, 
M. Calvo y Cp., O&cioa numero 28. 
j a r 312-1 E 
E l v a p o r - c o r r e o 
M O N T E V I D E O 
c a p i t á n I z a g u i r r o . 
Saldrá para la Corufla v Santander el 20 de diciem-
bre á las 5 de la tarde llevando la correspondoncia 
pábllca j de oficio. 
Aadmite paaajeroa y carga general, incluao tabaco 
para dicho puerto. 
Recibe azúcar, cató y cacao en partídaa á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebaatlán. 
Loa paaaportoa ae entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las póllzaa de carga ae firmarán por loa oonaignata, 
rio» antes de correrlaa, ain cuyo requiaito aerán nulaa. 
Recibe carga á bordo basta el 4ia 18. 
De mis pormenorea impondrán sua conaignatariof-
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
1 37 813-B1 
MENTI DE LAS COMPAÑAS DE SEGUROS COSTRA IMDIOS 
A P R I M A F I J A . 
N O R W I C H U N I O N 
LOJVDON < f c ¿ANCASHIRJE. 
J . F . MILLINOT0N. 
S A N 
Cn 688 
l a S T A C I O I T . 5 0 . H A B A N A . 
alt 70-91V1T 
LINEA DE NEW-YOPvS 
• n c o m b i n a c i ó n , cOfl l o s v i a j e s á 
B u r o p a , V e r a c r u r y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres víajos menaualea, aaliendo loa vaporea de 
eate puorto y del de Nueva York, los diaa JO, 20 y 30 
de cada mea. 
E l v a p o r - c o r r e o 
SAJV AGUSTIN 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá para Nueva York el 20 de diciiembre á las 
4 de la tarde 
Admite carga y paaî jeros, áloa que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diíarentea lineaa. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, liotterdan, Havre y Amberes, 
cou eonoclmiento directo, en Igual forma la recibe 
para Montevideo, Bnenoa y Airea y Rio do la Plata. 
La carga ae recibe haata la viapera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminia-
trac ión de Corrcoa. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectoa 
que se embarquen en aua vaporea. 
Habana, l i de diciembre de 1896.—M. Calvo v 
Compañía. Odoios 38. 1 27 313-1 E * 
Linea T 
los] 
S a l i d ; 
CiIm l i ol Steamm, 
pores entre Londres» Amberes 7 
aertos de la Isla de cnba. 
s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Loa vaporo» de «sta Linea atracan 4 los mbollea 
de B&n José. 
E L PROXIIttU VAPOR INtiLÉM 
M E R J U L I O . 
Saldrá de Londres el 5 do diciembre y de Amberea 
el dia 15 para la Habana, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Cienfaegoa. 
Para más pormenores, dirigirao; 
A LONUH Í̂*, ú loa Srea. K. Bigland & Ü9. 
Dirucción telegráfica: Pardo, London. 
Eu AHBEKts, al Sr. D. Daniel Steinmann Hagho. 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberea, 
En PAR(B: H. Delord, 15B Bd. Magenta. 
Din colón teleirriflca: H. Delord, Parta. 
Kr. U ¡UHAMA á lo» Rro». D n s a a i ) y C » . Oficios 30. 




Para Vcracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 18 de diciem-
bre el vapor 
V E R S A I L L E S , 
c a p i t á n S e r v a n . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que l u mer-
cancías de Francia Importadaa por eatoa vaporea, pa-
han Iguales derechoa que importadas por paoellón ea-
pañol. Tatifas muy reducidas con conoclmientoa di-
rectos de todas las ciudades Importantea de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta linea. 
Bridat. Mont'ros y Comp., Amargara número 5 
14792 » 8 - l l d8 19 
:.\F,\V-VORK&CHt\, 
MAIL S T E i l 8HIP COIPAM 
H A B A N A Y N E W - T O R K . 
Los líennosos vapores de esta Compañía 
saldrán como signe: 
De N u e v a - Y o r k á l a s 3 de l a t a r d e . 
SARATOGA Dbre. 3 
OUIZABA « 
CITV OF A L E X A N D S I A . . 10 




r u x c R i . . 27 
CITY O F A L E X A N D R I A ,81 
De l a H a b a n a á l a ¿ 4 de l a t a r d e l o s 
j u e v e s y l o s s á b a d o s . 
BAGARA Dbre 
CITY OF WASHINGTON 
YUMURI 
CITY OF A L E J A N D R I A 
OKIZABA 
NIAGARA 











in á bordo excelentes cooinerot *8-
)e ou el mueHe de Caballería haata 
video i 80 centavos; para Santoa á 85 uenlaves y Rio 
Jaüeiro7ri centavo» pié rábico con ocnooimieutos dl-
rectoa 
La oorrc3tioudeuoU M admitirá uoicamente en la 
AdmlnÍ9tra<,ión General d« Coireos. 
Se d a n b o l e t a » v i a j e por loa v a 
p o r e s de oata l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
Havre , , Pav ic , en couox.v*m c o n l a 11-
n « A C u » c v v á , W b i U ; Sta.v y c o « espe-
c i a l i d a d ^cm ta F^insíi P r a n c c o a p a r » 
v i a j en redotr í iof l 7 c o m b i n a d o a con 
laa ttaeita de S a i n t N a z a l r e y la Ha-
b a r ; » y N e w - T o x k y e l H a v r e . 
I d » y v u e l t a e n 1H c l a se de la H a -
b a n a á N u e v a 7 o r k , o c b e n t n pasos 
o ro p a ñ o l . 
I i i n e e n t r e N u a v a Y o r k y C ien fue -
gos, c o n esca la o n N a s s a u y San-
t i a g o ds C u b a i d a y v u e l t a . 
BJ^IJCM hormosos vapores do hierro 
S A N T I A G r O 
capitán P I E K C E . 
C I E N F U E G - O S 
capitán C O L I O N 
Salen en la forma siguiente: 
De N e w - Y o r k . 
ÜIBVFtíBGOB Dbre. 4 
SANTIAGO 18 
De C l i ' n í u o g O B . 
SANTIAGO Dbre. 
C I E N F U E G O S 
De S a n t i a g o de C u b a . 
SANTIAGO Dbre. 
C I E N F U E G O S 
t^'Pasaje por a m b a s l i n a s á opción del viajero. 
Para ttett-s. dirigirse á LOU1S V. P L A C E , Obra-
pia número 25. 
De más pormenores impondrán sus cons ignatar ioB , 
Obrapta 25, H I D A L G O y CP. 
C 1009 313-J1 
16 
6 
P r e c i o de pasa je e n t r e N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , p o r l o s v a p o r e s 
City of A4cxandri:i, Saratoga y Niágara . 
1» 2? 
Habana 4 Nueva York. . , 
Nueva York á la Habana. 
$34 
30 
$17 oro eapafiol. 
15 oro americano. 
Por los vapore*» Yucatán. Orizaba, Ynmurí 
y City of Wasnington. 
Habana á Nueva York. . . $50 $25 oro español. 
Nueva York á la Habana. 50 25 oro americano 
Artnmás se dan pasajef 'tu ida y vuelt'», de la Haba-
na á Nueva York, por cna'qui'int de los vapore* por 
$80 oro espafiol y de Nueva York á laFl ibitoa, $76 
oro americano, 
0 1009 17-08 
P L A N T S T E A M S H E P L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE, 
Uno de estos vaporea aaldrá de eate puerto todoa loa 
lunea, miércoles y sábados, á la una de la tardo, con 
escala en Cavo-Hueso y Tampa, donde te toman loa 
trenca, llegando loa pasajeros á Nueva York ain cambio 
alguno, paaando por Jackaonville, Savannah, Char-
leaton, Richmond, Washington, Füadelña y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleana, St. Loula, Chi-
cago y todas laa princlpalea ciudadea de loa Eatadoa-
Unldos, y para Europa n̂ oombinaoión con laa me-
jorea lineaa de vapoto que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y ntólta li Nueva York $90 oro ameri-
cano. Loa condaotorea hablan el caatellano. 
Habiendo terminado la cuarentena en la Florida, 
no ae exigirá, en a lélautt, el certificado de aclimata-
ción del Dr. Barbosa. 
Para más pormeaoroii, diriglrae á sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes 36. 
i, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
» General Viajero, 
d. Superltcndente.—Puerto Tampa. 
iM-i .n 
J . D. Ht 
E . Fusté, i 





Salidas mensuales á fechas í^as . 
De los puertoade Amberea (Bélgica) el dia 16 de cada 
mea de Burdeoa (Francia) y la CoruBa el día 20 de 
ootubre para los puertos de la Habana, Voracrm, 






ff Bupuy de Lome 
Todoa de 403 piéa 
de ealora y de 
4,600 toneladoa 
de porte. 
E l vapor "MarHeille 
Se eapera en eate puerto sobre el 20 de diciembre y 
aaldrá para Veracrnz, al dia algulonte de au llegada. 
Loa vaporea de eata Comnafiia admiten carga á flote 
para Veracrui, Tamplco T Nueva Orleana. 
NOTA.—Se participa a loa oonaignatarloa parclalea, 
que el capitán Inapector D. Juan Cimlano, oa el nom-
brado por la Compafíía p&ra prcaenclar la apertura de 
eacolihaa y reconocer la eatlva haata la total descarga. 
Para tratar de laa condtclonea y demáa pormenorea. 
dirigirse á los agentes en eata plaza 
Dussaq y Compañía, 
O IK42 




C O M P A Ñ I A 
f l a m b u r g f u e s a - A m e r i c a n a . 
Para VHRACRÜZ directo. 
Saldrá para dicho puorto el dia 4 de diciembre 
á laa doce, el nuevo vapor-correo alemán 
SAXONIA 
c a p i t á n S o n d o r h o í í . 
Admlts oarga á «ele, pnanjeroa de pros y nnoi 
enantes pasajeros do 1* cámara. 
Prec*OR<ae pasa jo . 
Bn 1: oánara $35 
Kn proa 12 
• * • 
Para H A V U E y HAMBURGO, cou oaoala en 
HAITY, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, aal-
drá sobre el día 10 de diciembre el nueve vapor-correo 
alemAn 
SAXOJVIA 
c a p i t á n S o n d e r h o í í . 
Admlui our^a para los citados puortoa y también 
r.onouímien'.oH directos para un gran 
de EUUOPA, AMEKICA DEL 
tras fiordos 
nómero de puort< 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , aegón por-
menores que ae facilitan cn la casa oonalgnatarla. 
NOTA —La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó on el 
Havre, á convenioncia de la empresa. 
Admite pasajeroa de proa v unoa cuantoa de 1? cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arr&glados, sobre los que Impondrán loa oon-
alguatarios. 
La carga ae recibe por el muelle de Caballería. 
La correapondencia aolo se recibe en la Adminutra-
otón de Correos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala eu uno ó 
más puortoa de la ooata Norte y Sur de la lala de Cu-
ba, siempre que se lea ofrezca carga auiiclente pora 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para loa 
puertos de au Itinerario y también para cualquier otro 
punto con fraabordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormeuores dirigirao á los oouaígnatarlas, 
oulle de San Ignad.» n. 54. Apartado do Correos H47. 
VAT.K KOnSÍ KN Y CP 
•EMPRESA 
D E 
Vapores E s p a ñ o l e s 
Correos do las Antillas 
DB 
SOBRINOS D E H E U U K U A . 
V a p o r 
c a p i t á n D . C r o r x n á n P ó r o n . 
Saldrá ol 21 de diciembre, á laa doce del üin, vía 
Caibarién, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
Graracbico, 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de Grran C a n a r i a . 
Este rápido vapor estará atracado al M U E L L E 
D E L U Z , para mayor comodidad y economía de los 
señores paaujeroa. 
La oarga se embarcará por el M U E L L E D E CA-
B A L L E R I A hasta el 11) Inclusive. 
N« despacha por ana armadores. 
^AM rKDIÍ ' í 2«, PLAZA DB LUZ 
» 25 8 I) 
m 
DIO V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
m M DE U S A M U L A S \ IRASPOHTES MILITARES 
\}V. K O B B B W S 1>1¡ HlíRKERA. 
VAPOR •MORTERA" 
c a p i t á n D . B V i l a r . 
Saldrá do esto puerto ol dia 15 de diciembre á las 5 
de la tarde para loa de 
N u o v i t a s , 
P u e x t o - P a d r o , 
Gribara, 
Sagua do T á n a m o . 
B a r a c o a , 
Gu<- n t í ñ a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. D Vicente Rodriuuo/ y Cp 
Puerto-Padre- Sr. I). Gabriel Padrón. 
Oíbura: Sr. I) Manuel da Si'va. 
Sagua de Tánamo: Sres C. Panadero y Cp. 
Baracoa: Sres. Moués y Cp. 
Quamáuamo: Sres. J , Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Ksteoger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por mis ARMADORES, San Podro 28, 
Plaza de LÚA 
I Q 2r. 812 1 K 
VAPOR "BAMIEÍITA \ HARIA" 
c a p i t á n C J o a ó M a V a c a . 
Este vapor aaldrá de eate puerto el dia 20 de di-
ciembre á las 5 do ta tarde para loa de 
N u a v i t a c , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G í - u a n t á n a m o . 
C u b a , 
S a n t o D e m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g i i o z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las póikos para la carga de travesía sólo ee admi-
ten basta el dia anterior de s u salida 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrigue? y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Srea. Estenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y Cp. 
Ponce Sres. ICranmer y Cp 
Majauiie/.: Sres Rcholze T Cp. 
Aguadillu: Sreu. Valle, Koppiscb y Cp. 
Puerto-Ki -o: Sr. D. Ludwig Duplae.e. 
Se ftapaoba por sus armadores, San Pedro 26, pla-
ta de LUÍ. I D 2? 312-1B 
Vapor C L A R A 
CA TITAN I>. J . KILBAO. 
Dedicado este vapor á la linea do 
S a g u a y C a i b a r l ó n . 
Saldrá para ol primero do dlohoa puortoa todoa loa 
lunea á laaaeia de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los miércoles perla mafiana, de allí retornará \o* jue-
ves tocando en SAGUA y llegará á la IIA HAN A loa 
rtemea de 8 d 0 de la mallaua. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sa^ua: Srea. Puonte, Arenaa y Cp. 
Caibarién: Srea. Alvaroz y Cp. 
- A . V I S O -
Se auplica á laa peraonaa quo viajen por uueatroa 
vaporea ae airvan proveerao do au correspondiente bi-
llete do pasaje en las caaaa oonslgnatarlas, pues dn to-
marloa á bordo habrán do abonar un 10 ])Oi' oionto do 
recargo. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro nómoro 
26, plaza do Lus. 
f QK 81'J-iH: 
A R A I M -
P U R E Z A S 
de la sangre nin-
guna otra Medi-
cina es Igual al 
E X T R A C T O 
os 
GIROS DE LETRAS. 
H I D A L G O Y C O M P . 
26, O B H A P Z Ü 26. 
Hacen pagoa por el oablo, giran tetras á oorta y l»r-
f a vlata, y dan cartaa de crédito aobre New-York, 'hlladelvhia, New-Orleana, San Franolaoo, Londres, 
Parla, Madrid, Barcelona y demáa oapitalea y eluda-
dea Importantea de loa Eatadoa- Uuldoa y Europa, aal 
como aobre todoa loa pueblos de Kapafia y aua provin-
cia. ',,« mu iiw i .n 
J . B A L C E L L S T P 
GIRO D E L E T R A 8 . 
C U B A N U M , 4 8 , 
B N f T H E O B I S P O T O B B A P I A 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L . A Ñ O 1889, 
de Sierra y Oómes . 
Situada en la calU de Juslit, entre las dt Baratillo 
y San Pedro, al lado del eafé de L a Marina 
E l martes Hl dol actual, á laa doce, ae rematarán on 
esta venduta con iutorvenrión del Sr. Agento de la 
Compafiía de Sopiros Muríiiiiios Americana; !W do-
oenaa de meceuorea de meple é imitación í nogal, 
contenidos en las cajas ns. 46, '200, 32.1 y 581 proce-
dentes de la descarga del vapor ain rlcano Niágara: 
todo en el estado en que so lialle.—Habana, 18 de di-




I M I I O DE LA I W I E I I A I I IIIIKANA 
UUSTIOA DK LA HABANA. 
En cumplimiento de lo quo dispone el articulo fl dol 
Reglamento y por dlspoalcióu del Sr. Vlce-Preaiden-
te, cito á los señores asociados para la junta general 
que teudrá efecto á laa doce del dia 21 del moa 0O' 
rrionie en laa olio.ñas Empedrado a, '-2, 
En dicha junta ae leerá la Momoriu de los asuntos 
do que so ha oonpado el Centro desde 10 do navlem-
brn del alio J88!) hasta 30 de noviembre do este uQo y 
la cuenta de ingresos y pagos do osta época, y se pro-
cederá Á la elección do Presidente y do seis vocales 
propietarios y trea suplentes para reemplazar á loa 
Ii.m niiii|ilido ( i tiempo reglamentario. 
Habana, diciembre ü do 1800.—El Secrctarlo-Cou-
tador, Pablo Gotuáles. C—18^9 10-11 
SOCfÉDAD B A L E A R 
D E B E N E F I C E N C í A . 
Vacante la plaza do Roraudador do eat» Noclodad, 
ae convoca por el preHonto á loa que, reuniendo lus 
condiciones reglamentarias, quieran hacer proposicio 
noa, lus cualus deberán ajustarse al p'lcgo de condi-
ciones iiun so bolla en osta Presliloncla, callo do 
Corrales número 6, debiendo presentursu en pliegos 
cerrados antes dol día 15 d e l actual, en cuyo día se 
abrirán para adjudicarla al mejor poalor. 
Habana, I de diciembre do Í8H0.—Francisco Jioiy. 
14414 g-B 
H A N r U D K L t O f l l E J U Í O , 
Ferrocarriles Un idos de la Hubunu 
y AIinuceiieR de KeglA. 
r i ' l t l l O C A I t H I L r s . 
AM.MINIKTKAt IÚN. 
Scgiin acuerdo do la Junta Directiva do eata Socie-
dad, el día Bl del nreaento mes. quedan sin eludo lo 
bUletol de libro kránilto, azpedldoi para el tío <''' títAi 
Desde el dia siguiente se procederá al oange de a»iuo-
llos cuya conceaión acnenle 11 misma para el ¡ifi.- pró-
ximo. 
Lo que se publica para conocimiento de los intorMMU 
doa —Habana, li do diciembre do 1890.—Kl Adminii,-
trador, Manuel L. Ttmdtrio, 
C 18()8 IT) ll) Dbre 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a o l a ñ o 1 8 Q C 
Ofic inas : E m p e d r a d o m l n i . 4 2 , 
Capital responsable, oro $ 18.082.(¡80 
Siuiostron pagados un oro $ 1.17ü.r>00-ü:<i 
Siniestros pagados eu billetoa del 
Banco Espafiol * 114.275-70 
Pólizas expedidas en noviembre de 1890. 
OHO. 
1 i loa Srea. Butill, Etornn y Coinp?....$ 12.S(í0 
1 á D? Ramona Cojigao 2.501 
1 A D. Jo»6 Nurganea y Osma 300 
1 á D'' María del {Socorro Rivero, viuda 
de Garclu 300 
1 á D* Asunción Moa y Guílart 10.000 
1 á D . Andréa Blanco y Pcfta 2.000 
2 á D? Matia (¡ristiua Monler, viuda 
Uoxac.Ii 3.ñ00 
1 i I)'.'TnrcKt Alonlcr ile I'onl 2.500 
1 (i D. .Juan Uiivíonet 2.500 
3 á I) . Francisco Javier de la Pefia Ití.DUO 
1 á D. .losó Sellós y Pulg 2.000 
1 á D. .losó Labiindera y Mírnlcs 10.000 
Total $ 67.B0O 
Por una módica cuota asegura tincas y estableci-
mientos mercanUles, y terminado ol ejercido social en 
31 do diciembre do cada afio, el que in^roHO sólo abo-
nará la parto proporcional correspondiente á los dfan 
quo falten para su conclusión. 
Habana, 80 do noviembre do 1890.—El Consejero 
Diredor. .\ii:;thtii> Jiixtrlf/ac.:.—La (Jomisiói) pjoou-
tiva, Víetoriano A y a . — Viclariano Barca. 
OB. 1861 4-7 
ITiXPUESO D E G C T I E K R E Z D E L E O N , Amar-
JjJ,:ura Bl̂ alQ* á Olicios. Uemisiones do buhos y en-
cargos pura toda !a Lia, la PeniiiHiila y ol extranjero, 
por las viaa más rápidas y seguras; hace eutradus j 
despuchos de morouiiciaa, uto., en Aduanas v mtieües 
1478R '7-13 
HutallOii mixto de Ingenieros. 
Debiendo adquirirle por este batallón mil pares de 
bocamanga» pura el uso de la fuerza dol m i s m o ; pur tu 
presente se cita á loa señores coutratl'ita» quo defteen 
hacer p r o p u s i c í o n e F , se presonlni en el Cuartel de 
Madera, a 'UH nueve de la mafiunu del dia 20 de lus 
corrion'aM, á c u y a hora «e bailará reunida la .luniu 
Económiea, cuyna p r o p o s i c i o n e s presentarán en pile 
go cerrado, pudiendu ol que lo deneo e n t e r a r s e del 
pliego de eundídrines y modeloH, loa cuales so eu 
OUentXftD de inunilio-to en el expresado local; el Im-
porte del presento anuncio será por cuentu del quu H 
lo adjudique las cltailas prondas' 
Habana, 11 do dicieiubro de 1891). - E l Jefe del De-
tall, Antonia Bita, 6 lífl2 3-13 
K L E S C R I T O R I O 
de los Sres, Arriazn y Solnu, se ha tradadado á 
Prtndpi! Alfonso n. ü. 14753 2a 12 4d-13 
G I K i m O M I S 
S E C R E T A K I A 
E l dr.mingo 21 del ¡ictual, á la una de HU tardo, se 
reunirá la Junta General, con objeto de elegir ja l> 
rect.ivík para el afio próximo venidero, c o n arreglo á h 
prescriU) cn ol artiouto2l del Ueglamonto de esto (¡ir 
culo. 
Lo que de orden del Kxcmo. 8r. Preside1 te, se h u 
ce público paria conooimienlo de los sefiores noción 
a quienes se recoroienda su puntual ORÍbt«iic.:u; d«' 
biendi) adi'evLir e d u sujeción al ciludo Regldiit-n 
to, solamente pueden tomar parte en lu votación lo 
señores aociô  de T.úmero que lleven tres mf ses porte 
neciendo á la, BÓttiéd^S (Art. 32 ) 
Habana, l í de diciembre de 1890.—El Socrolario 
Josó Toledano. C 1889 9 19 
Z A R Z A P A R R I L L A 
D e l D R . A Y E R . 
Es ta preparnoion expele pronta y oficaj;-
monte: delHlstoma todas las impuroz.is }-obs-
trucciones; cura U l c e r a s y Magas ; 
destruye las Manchasv G r a n o s v 
otras imperfecciones del cutis, y producis 
n n . i coniplexlon limpia jr hermosa. Para. 
D e s ó r d e n e s Escro fu losos ea aa 
espoclilco sin rival y doljcn usarlo iimiü-
dlatamente todos los que tienen liuraore» 
escrofulosos eu el sistema. 
La Zarzaparrilla del Dr. Ayer 
Ks mi túnico excelente é Inapreciable pai'a 
devolver á las fuerzas nerviosas su con-
dición normal. Promuevo la d iges t ión 
y asimilación de la comida, dA fuerza jr 
vigor fi la constitución y cura todas la» 
enfermedades (iito provienen de debilidad 
ó pobreza do la .sangre. 
La Zarzaparríüa del Dr. Ayer ? 
E s agradable ¡d paladar y está probada por 
i i n i i e r .sido durante cuacontá años la medi-
0|na favoritii de las tamlUás ; y los m é d i c o s 
de las diversas escuelas, que conocen la 
iv.nmila, recómleadan sü uso y la recetan, 
para sus pacientes. 
r U K P A R A n A P O I l B L 
Dr. J . C. AVER & GO., Loweil, Mass., E . ü . A . 
Do venta en todas las Droguería* y Botioos. 
JuBd; .SAI;;IÁ, Agente tK acrul, Jlabaai». 
TINTE I N I M I T A B L E DE 
J O S É C R I S T A D O J R O . 
P A R A T E Ñ I R E L C A B E L L O , 
B A R B A Y B I G O T E . 
Superior ;í todos para cam-
biar el color del pelo. Es 
el ún ico tinte instantáneo, 
infalible y fácil de emplear. 
No tinc el cutis, es dura-
dero y reproduce los colo-
res naturales del pelo negro ó caátafio. 
Se vende en las Boticas y Perfumerías. 
FAbricn, No. 17 P la t t St., N ^ w Y o r k . 
E . U . de America . 
A N U N C I O . 
El din quince do febrero próximo venidero, á lux 
nueve do mi inulluna, He oolelirari concurso OH ln 
«aaa-ouartul de la Uuardiu Civil de enta capital, para 
la adquiblclón do cionto cuarenta y nueve monlurae y 
equipaje! de oaballoa para los dos osouadrones de estu 
üoniandnnola do íhiardia Civil de Puert>-Rioo. coru-
puculaH do IUH pluzan (|uo no exprenan d. continunción 
(¡UBCOB do t.illas.—Ea dragona reglamentaria on el 
Cuerpo do la l ' o n í u H u l a , r e f u r n i u d a para los eHOuadro-
nos do Cuba y I'ucrlo-liico—Kastes.—Bolsa de pe-
rilla.—Alniuliadilla do grupa.—Hattcola—Cinchas.— 
Potral.—Porta-IIIOBIIUOI.ÓII—Roza.—Carabina.— Sola 
correas de gruña y ata-capa—Acoioues de estribos. 
—Estribos.—Caoozadade pesebre —Ronsal.—Bocada 
con cadenilla.—Cabezada do bridas riendas y falsas 
riendas.—Morral «lo pienso —Funda do capote —Ma-
letín.—Saco do grupa.—Sudadero.—Porta-carabina. 
Serreta do hierro sólo con montante.—Brnsa.—Al-
mobada. 
El pllugo de condiolones, modelo de proposición y 
tipos que han de sorvlr para la contratación do dicho 
sorviclo, se hallan do manillosto on la ezprosada casa-
cuartel y oliolna del primor jefe, calle de San Justo 
liámoro troinla y sioto.—Puerto-Rico, 15 de noviem-
bro de 180'».—El Teniente Coronel lor. Jefíi, F r a n -
ciseo Oliveros.—Hay un seiloque dice: Guardia Civil. 
—ler. Jofe.—Comandancia de Puerto-Kico. 
Dicho pliego do condlclenea ai>{ como los modelos 
que se citan, se hallarán tambián de maniñosto on la 
Dirección Genorai de la Guardia Civil de esta Isla. 
Habana, 10 do diciembre de 1890.—El Coronel Jefe 
de la Sección, Frannisce Muñoz Beynoso. 
C 1878 4-12 
A V I S O . 
Con esta lecha y por sute el notario Ldo. D. Ma-
nuel Furuari, he revocado en lodus sus partes al po-
der que pura cobros do cantidades y dividendos do ac-
ciones tenia conferido unto el un i MI Nntario, en 17 
de Junto del afio próximo pasado, á D. Qoñí(Qg0 
Martinnz Villanueva, dejándolo en su buena upiuión y 
fama. Habana, 10 de diulombro do 1890. — Anolnio 
Mar l ín tz . 14780 4-12 
A N U N C I O . 
Tuniondo que adquirir diei y seis caballos pora 'a 
euerrilla afecta ul r(.'«iiuieiito do Cuba número Bñ de 
Kuou, cuyo vnlor no podrá oxcudur de seis onza» oro 
cada uno, so hano público por esto medio para geno-
val conocimioiito do todos lox (jua ((uieran presentar 
alguno, los cuales, udeinilB do reunir las oondloiones 
de utilidad, no excederán sus edades de siete ufios ni 
tener monos de cuatro, siendo M loinlmnn do alzada 
de seis cuartas, aela dedos y por cuenta del vendedor 
ul importe de esto anuno'o. 
Dicha compra tendrá efecto el dia 16 del actual, '. 
las 8 de su maDana cu ol cuartel de caballería de estft 
villa.—Güines, 7 de diciembre de 1890.—El C. T. 
Coronel Presidente, Juan Tyeda. 
14641 6-11 
COMISION LT(JUII)ADORA 
de la ('jija «io Ahorros, Descuentos y 
Depósitos <le la Habana. 
D. José Pita y Fernández ha participado el extra-
vio del cortlflcado de depósito con lutorós uflmero 
ÜT.CW, f xpodliloá su favor, por setecUntos cincuenta 
y aela pesca oro, y solicita un duplicado. Lo qno so a 
milicia por quince d'as, ú Un do que si alguno so coo-
ndefo con OWéebti 1.1 áspdlllodc referencia, ocurra á 
manifestarlo il las olloinas do la liquidación, O'Retlly 
número 2̂ ; cn la inteligencia de que si en d'«ho tér-
mino no so proaonta ruclamaoión alguna, so expedirA 
el duplicado, queduudo lu primitiva cortilicación nula 
y do ningún valor. 
Habana, novlcmbro 26 de 1H90.—El Secretario, J9r. 
lynació Btmiret. 14800 15 7 
L¿S SOCIEDADES T EMPRESAS. 
SE ALQUILA 
un esplendido piso alto, próximo al Parque Central, 
compuesto de dos grendei salones, soliden do mármol 
y mosaicos, cou persianas, ventilados por el frente 
(esto d la brisa) y por dos patloc laterales: un elegante 
oncrltollo «H <•! cnlrcMii'lo > doi bcrnuinow cunnos cn 
la u/.oli a. 'ricnir ulciu i.n cuarto de bafio, lavnbos. 
mengitorios .'• Inodoros modernos. La cntmda f" iu-
dupondiiuito por un ispucioso vostibulu, gran esc lera 
de mármol y otra do norviolo: darán razón Znluata 28, 
lujo». C 1888 8-« 
m mi m u mu. 
So MitH'i ibo p.ira • I afi» do 1891, on su ueQ0ÍH única 
on lu ctiil« dn Ncptuiio a. 8, precios ll4l lu i>u;'('i ipoióc 
á tan ti acosa rio oauio mil perlódlM do MOi'AS. p 
unticipado por OU uño tlJ^Hl), pQT un soiiiostro ^ M), 
núnu. IMltns 8l) Btt.j ptejlioi OS oro. 
V,Í\ IK:<K nlt Id ).-80 
C E N T R O 
de 1J» propiedad «IIKIIÍJI y rústica de 
la HuimTiit. Aut,<»i'izada por elijo* 
blerno General on H) de |gQ8t4) de 
de 1882 é iiicorporatlo al tlohierno 
Civil con arreglo JI la Ley de Aso-
ciaciones. 
Esto Centro liono por objeto, asumiondo la roprc-
sentación de los propietarios, KMlloátt "ii todo lo ro-
lativo á sus iiitm-csus, por la cuota de diez centavo» 
mensuales por cada casa. Koupuuto de lo'< desbiui.'.M 
so haco cargo do tramitarlo.s hasta su terminación por 
ichoy lut'illi) posos oro para los asociados, dovolvu-u 
dolos dos puioii un real, ni < 1 desa lo jo lo vcrlft^a ex-
ruJiidicialiiK iitc. la p e r s o n a ((ue el Centro t iono d e s -
tinada pura otios iiHiintoM. |ba|ofloina4 te b a l l á n ina-
ttla'la» «ni lu cul lo did KUÍ¡)(MÍIMII • t i ú t n f r o 42, etqulut 
la do Co'npont^lu. donde IÍIn n lus usoeiadu-' u i . a 
pizarra eu la quo pOedsu uno, v iar los a l q u i l c r e ? . »eú-
tas, t ' c . de las Üucas Inscritas, y un { M i l i t a n '/-ati, «i 
UeglaiiK-nto y VUantoa IníÔ ZOaa bB deseen. HiiN 
nada una ieniunuruclón para los ugeutes que tiaigan 
snnciiloci'i- al (!i)iiti«i 
C XWU mi 'Jl-lst 
y L O S AMOS D E CASA D E l' l iESTAMOS qo 
t\ le vayan á empeñar una ropa iihmdonad i hajía 
el favor de detenerla y avis r Oomposteía QEW ' unde 
perán gratificado?. U788 449 
OiUSPADO 
D B I.A. 
HABANA 1 8 9 1 
A R Z O B I S P A D O 
C U B A 
m m m m LA PROPAGANDA LITERARIA, 
CON A l 'ROltACIÓN R C I . K S . U T I C X . 
Este Qáteiimtl'o, ;.ciii<iii.a()o ya ou l o i nueve afioa 
quo lleva de publicación, i e distinpue v'or fer el más 
KXACTO on noiiciui- uai.vonómiuas, el más COMTXBTO 
en dsi»*! rellgloisoa, lüatorlooa y do interés ge&eral, el 
de m; s MOOTUUA (Bi página») por la intinidad do no-
tician que e.(>ntieuo; v e l ÚNICO Î UHTRAÜO con el re-
i.rato del Papct. Su Santidad León X I I I , y una T i r -
i/eu, ií esciJK"1". entre las de la Caridad, Lourdes, 
MoMnei raie, Desamparados, Auxilios y Medalla Mi-
¡ageosa. 
DOS E D I C X O N E r . D B L I B R I T O 
Y D P A . R E D , a¡!N A M B O S 
C A L E I S I D A R I O S . 
siendo el txinquHo para t̂ l interior de cuenta del re~ 
coptor. 
l'fé- Se Uaueu ediciane* espe-.iales, de lihritos 6 de 
I ur d. para los (istaliíecimiontcs. intercalando sua 
iicttu •ios, f> pre<i}oí) i . au, idoa, que varias conforme la 
importancia <lol pedido. 
C n. 1790 al( g-gg 
H A B A N A . 
DOMIKGO u w v r . t E X B i u s n t i g y o . 
.1 -Sííir&toria, 
E l m a r L ü del aotaal, v íspera de la 
Usambiea dol partido de Unión Constitu-
cional, se ce lebra rá , á las ocho de la noche 
y en la calle de la Habana, n ú m e r o 85, una 
reunión preparatoria, á la que deben asistir 
todos los delegados electos. 
Una cuestión de justicia. 
Con este mismo t í tu lo publicamos en el 
n ú m e r o del DI ARIO correspondiente al 4 de 
marzo del año que cursa, un a r t í cu lo en que 
nos referíamos á la instancia dir igida a l 
fleñor Alcalde Municipal de la Habana, por 
algunos contribuyentes, como dueños de fá 
bricas de varios productos, quienes h a b í a n 
tropezado con una in te rpre tac ión extensiva 
dé ¡o-j r í ig lameatos vigentes, la cual condu-
ela ú reclamarles la cuota correspondiente 
& lúa carros que empleaban para conducir 
<iichoa productos, como de vendedores am-
bulantes, Y decíamos, á este respecto, lo 
que vamos & transcribir, refiriéndonos á la 
defensa de los reclamantes: 
Alegan, en contrario, que son dueños de 
fábricas p ú b l i c a m e n t e conocidas por los 
productos que elaboran y venden, en cuyo 
concepto satisfacen la correspondiente con-
tr ibución, y qme n i el Estado n i el Mun ic i -
pio pueden prefijar, l imitar n i determinar 
la forma de esu venta, n i la de la entrega 
material de las mercancías . Para facilitar 
esta, dicen, tienen carros propios, adapta-
dos á sus especiales necesidades, con tales 
ó cuales divisiones que permiten la cómoda 
y segura colocación de sus géneros . Propio 
es de ellos el ganado que arrastra esos ca-
rros. Los conductores de los mismos son 
dependientes asalariados, con sueldo fijo, 
que viven en las fábricas al Igual de los que 
no salen de eUas, por tener á su cuidado 
otras atenclontes de los respectivos estable-
cimientos. Esos carros no constituyen (así 
razonan los reclamantes) un medio de ex-
pendic lón de BUS efectos en la v ía públ ica , 
sino se l i m i t a n á llevarlas á los estableci-
mientos púb l i cos ó á las casas particulares 
de consumidores previamente conocidos, 
sea cual fuere l a forma en que estos realicen 
el pago de los efectos que adquieran y la 
cantidad de esos efectos, en otros t é rminos , 
con acuerdo de satisfacer el precio de lo 
que consuman, ya al d ía , ya por semanas, 
por meses, por a ñ o s , si as í fuese. 
Y ag regábamos , como resumen de nuestro 
parecer en la materia, lo siguiente que en-
t e n d í a m o s fundamental, y creímos que ve-
n í a á precisar los t é rminos en que el asunto 
deb ía resolverse: 
Nosotros creemos que demostrado que los 
carros ó vehículos , de cualquiera clase que 
estos sean, que se dediquen al expendio de 
los productos de determinadas f.ibrifias, lo 
realicen en ambulancias, es á saber, á quien 
quiera que les detonga en su camino para 
proveerse de estos ó aquellos ar t ículos; re 
sulta justa la cobranza del Impuesto; oe 
decir, del aumento de la cuota; poro que no 
sucede así , cuando dichos vehículos llevan 
á una clientela conocida y determinada esos 
propios ar t ículos , al igual de lo que sucede 
r í a si esa clientela ocurriese al mismo esta-
blecimiento ó fábrica, en su domanda. 
Seguros estamos de que la cuestión ha de 
resolverse en definitiva en eso sentido, que 
es el mismo que se desprende de las afirma 
clones y alegaciones de la instancia á que 
nos hemos referido. Léese en ella lo siguien-
te: "S I hay fábricas que vendan en ambu-
lancia sus productos, val iéndose de carros ó 
vehículos especiales, q u e d a r á n sometidas al 
epígrafe n ú m e r o 24 (que es el de que se 
t rata) ; si no hay tales fábricas, porque la 
Idea de vendedor ambulante t a l como los 
Reglamentos la exponen y ta l como el buen 
sentido la revola, rechaza en absoluto la 
Idea de fábrica ¿á qué carros de fábrica ha-
b r á de aplicarse el número 24? Pero si hay 
«a r ros de fábrica que venden en ambulan-
cia, quedan sujetos al número 24; los carros 
de Jos exponen tes, dueños de fábricas que 
no venden en ambulancia, no lo e s t á n . " 
As í noa parece ge h a b r á de resolverel pro-
blema pendiente. 
No podemos menos de manifestar nuestra 
saüíjfacción por ol recuerdo de ese ar t ículo 
nuestro, como t a l modesto, consignado en 
otra instancia, que los mismos dueños do 
fábr icas que poseen carros propios para 
conducir y transportar sus productos, ele-
varon á la autoridad del Exomo Sr. Alca l -
de Municipal, en (5 de noviembre ú l t imo, 
reproduciendo sus anteriores pretensiones, 
contenidas en la iiiatancia de 31 de enero de 
1890. 
Es leí cierto que no hemos cambiado de 
opinión, y iJWQ; por el contrario, se robuste-
ce és ta con nuevos argumentos, que los In-
teresados recomiendan. Ninguno m á s au-
torizado y respetable* que el que vamos á 
exponer. 
En el expediente Iniciado p'or el Ayunta-
miento de esta ciudad, para implantar la 
tarifa de la contr ibución Industrial cedida 
á nuestros Municipios, se ha aprobado dicha 
tarifa, por ol Gobierno General, con audien-
cia y acuerdo del Consejo de Administra-
ción; y en ella aparece la partida n ú m e r o 94, 
que comprende los carros y d e m á s carrua-
jes de dos ó de cuatro ruedas que se dedi-
quen al transporte ó acarreo dentro de las 
poblaciones, 6 desde los puertos ó estacio-
nes de ferrocarriles, á los almacenes, fábri-
cas ó cualquier otro punto, agregándose 
esta nota ú observación: "so excep túan de 
pago los carros de fábricas que se utilicen 
para el transporte de los productos que 
confeccionen las mismas, siempre que aque-
llos pertenezcan á las fábricas y no conduz-
can otra mercancía que la propia de su in-
dustria, conforme á lo acordado por la Jun-
ta Municipal de esta capital." 
Sabemos que sobro la formación y apro-
bación do esa tarifa pende un recurso con-
tencioso administrativo, interpuesto por el 
Ayuntamiento de la Habana, poro este re-
curso no se refiere n i puede referirse á los 
acuerdos de la Junta Municipal del mismo 
término, en ese punto concreto. 
Estimamos, por consiguiente, que la cues-
tión ha de quedar resuelta en el sentido en 
IÍUO biempie opinamos. Sabemos, por lo 
demás, que una comisión do IVA UAteresados, 
ha conferenciado con nuestra digna prime-
ra Autoridad, saliendo do Palacio suma-
mente complacida por la excelente acogida 
que recibió del Sr. General Polavleja. 
Vapor-correo. 
Ayer, al medio día, salló de Puerto-Rico 
para esta, el vapor Montevideo. 
Partido de Unión Constitucional. 
COMITÍ DE ARTEMISA. 
De orden del Sr. Presidente y para dar 
debido cumplimiento á lo que dispone la 
Circular de la Directiva del Partido, fecha 
10 del próximo pasado mes, cábeme el ho-
nor de Invitar por este medio á todos los 
afiliados al mismo dependientes de este Co-
mité, para que concurran á la calle Real 
número PJ el domingo 14 del corriente, á 
las 12 de su mañana , donde ha dispuesto 
celebrar la junta extraordinaria á que hace 
referencia la regla primera de la Circular 
mencionada. 
Artemisa, diciembre 3 de 1890.—El Se 
cretarlo, Manuel López Saúl. 
COMlTlS DK GUANABACOA. 
Con el fin de proceder al nombramiento 
de Delegado que represente á este Comité 
en la Asamblea que t end rá efecto el d ía 17 
del actual, de orden del Sr. Presidente, se 
cita á todos los electores afiliados al parti-
do, para que concurran al d ía 14 del actual 
á la una de la tarde, á los altos de la casa 
calle de Pepe Antonio esquina á Animas. 
Guanabacoa, 9 de diciembre de 1890.—El 
Secratario, José Ordóñez y Giralda. 
COMITÍ DEL BAEEIO DE SANTA TERESA. 
De orden del Sr. Presidente interino, cito 
á los electores de este barrio, afiliados al 
Partido, para la junta extraordinaria, que 
ha de verificarse el d ía 15 á las 7 de la no-
che, en los altos de la casa calle de B é r w a 
n? 71 esquina á Muralla (altos de la som-
brerer ía) , para elegir el delegado que los 
represen ta rá en la Asamblea general. 
Habana 12 de diciembre de 1890. 
Francisco Parets, 
COMITÉ DE BEJUCAL. 
E l día 17 dol mes actual es el designado 
para el nombramiento de Presidente del 
partido de Unión Constitucional, y con el 
fin de que no deje de acudir comisionado 
de esta localidad á la asamblea general que 
ha de celebrarse, cito á los afiliados á dicho 
partido para las siete de la noche del lunes 
15 en los salones del Casino Español ; te 
niendo lugar el nombromiento por votación 
entre los concurrentes á ese centro. 
Bejucal, 13 de diciembre de 189!).—Joa-
quín Porrúa. 
Noticias ofldalos. 
En el Goblnete Particular de la Capita-
nía General, se nos han facilitado las si-
guientes noticias: 
Por fuerza de la Guardia Civil fué dete-
nido entre el Aguaeate y Canasí , un indivi-
duo blanco conocido por el Curro, por ser 
ol autor de las heridas de pronóstico grave 
inferidas á D. Manuel Pigueroa, en la no-
che del dia 8 del actual. E l detenido fué 
puesto á disposición dol Sr. Juez Municipal 
do Canasí . 
A inmediaciones dol Poblado do Nazare-
no, té rmino Municipal de Managua, apare-
cieron sueltos los dos caballos, que en dias 
{interiores robaron los bandidos á D . Ilde-
fonso Mar t ínez , dueño del potrero Romero. 
Til dia 22 de noviembre úl t imo detuvo la 
Guardia Civi l en Palmar, provincia de San-
tiago de Cuba, á dos individuos vecinos de 
la Güira , Teodora Rojas y Francisco Ver-
dicia, los cuales estaban reclam;idos por el 
Juzgado de Ins t rucc ión de G u a u t á n a m o y 
Juez MuHicipal do Yateras: la Rojas ectá 
tildada como cómplice del asesinato de don 
gundo Oña y hermanos Baus; y el Ver-
dlcia por estar en relación, lo mismo que la 
Roja»», con los bandidos. 
Vapor "BamOn de Herrera,." 
Procedente de Canarias y escalas, ent ró 
en puerto al medio día do ayer, sábado , el 
vapor nacional Bamón de Herrera, con car-
ea general y pasajeros. 
Toma de poses ión . 
Según nos participa en atento B." L . M . 
nuestro distinguido amigo el I l lmo. Sr. D . 
Miguel Fe rnández Figares, gobernador c i -
vil que ha sido do la provincia de Pinar del 
Rio, el viernes 12 del actual ha tomado po 
posión del cargo de Ordenador Central de 
Pagos do esta Isla, para ol que ha sido 
nombrado por el Gobierno de S. M . , y en 
cuyo cargo podrá desplegar la Inteligencia 
y dotes administrativos que posée. 
F O L L E T I N . 
C A R T A S A L A S DAMAS 
B S C J i l T A B B X P B H S A M E N T B P A R A Bh DIA-
RIO DE L A MARINA. 
Madrid, 18 de noviembre efe 1890. 
Todas lívs casas de la aristocracia Inaugu-
ran sus recepciones con un suntuoso ban-
quete, y los comedores y el servicio de mesa, 
sufren importantes innovaciones: una mar-
quesa qfiQ es viuda por tercera vez, y que 
es muy coflocida por su esplendidez y buen 
gusto, ha t ra ído de Par í s verdaderas obras 
de arte sobre todo en menús: los hay en 
vitela con un grabado en relieve de oro y 
colores que representó el escudo de armas 
de la casa. 
En la primera comida en que ha reunido 
á s u s amigos, lucía sobre el adamascado 
mantel una luna de Venecla, y sobre el es-
pejo se había colocado el centro de mesa 
y l^s candelabros de porcelana de Sevros: 
«1 efecto era deslumbrador, porque el cris-
t a l , la plata, las flores y las luces se repro-
duc ían en el espejo, pero el efecto era á la 
vez muy perjudicial á la vista: todos los 
bordes del espejo, es decir, sus cuatro án-
gulos estaban guarnecidos con una cinta 
de rosas. 
Esta misma disposición de mesa tenía el 
jefe del gobierno francés Mr . Carnet, en ol 
banquete que ha dado á los príncipes de 
Dinamarca, banquete magnífico, aunque 
sólo constaba de treinta cubiertos: Mme. 
Carnet lucía el magnífico vestido llamado 
de L a s Ciudades de Francia , porque todas 
las villas del reino pusieron dinero para su 
adquis ic ión: es de encaje negro, y todos sus 
dibujos e s t á n perfilados con hilo de oro: la 
eapoaa del Presidente de la república, que 
tiene en eran estima este traje, único en el 
mundo, lo lleva coa transparentes de dls-
Uevista Mercantil. 
Aje^carís .—Nada de Importancia tene-
mos qun eomuaicar esta semana á nuestros 
lectores. Los tenedores cont inúan rehacios 
en aceptar los precios que as les proponen, 
en ha rmonía con los que rigen en los mer-
cados americanos, y los exportadores no 
e.stán dispuestos á operar á precios superio-
res. Debido á estas circunstancias no se 
pueden efectuar transacciones de n ingún 
género, y las cotizaciones son enteramente 
nominales. 
Muchos ingenios es tán ya moliendo y 
otros comenzarán dentro de breves d ías . 
De los azúcares nuevos ya han llegado 
centenares do sacos, tanto á esta plaza co-
mo á la de Matanzas. 
E l tiempo cont inúa fresco y favorable pa-
ra la Liadurez de la caña . 
Se vendió ^zja partida de 500 sacos azú-
car centrífuga, para la Península , á 6 rea-
les @. 
A ú l t ima hora se asegura que m acaba 
de efectuar una venta de 15,000 sacos cen-
trífagas, á precios reservados, pero que se 
supone sea 5 i rs. @. 
Cambios.—QmtáoB, cerrando flojos, á las 
cotizaciones siguientes: £ de 19J á 20 i p . § 
P.; Gurrencij, de 9|- á 10 i p . g P-J Francos, 
de 5 i á 6 p . g P. Durante la semana se 
han vendido: £ 60,000 de 191 á 20 i p :8 P-; 
Cmrency, de $180,000, de 10 á 11 p § . P.; 
y $115,000, sobre Madrid , de 4 á 5* p . g P. 
tintos colores: generalmente usa el raso en-
carnado: el que llevaba el d ía del banquete 
oficial era azul celeste: plumas azules en el 
peinado, y un aderezo de magníficas perlas, 
completaban el a tavío de la presidenta. 
Me refieren en carta particular, que los 
candelabros de la mesa, las servilletas y 
hasta los repaldos de los sillones de los 
convidados, estaban adornados con rami-
lletes de flores, gardenias, claveles heliotro-
pos y rosas, atados con preciosas cintas de 
raso color crema. 
Añaden que la colocación del espejo so-
bra el mantel produce una grande Incomo-
didad pues siempre es reducido el espacio 
queda al derredor de la mesa para la coloca-
ción d© los platos, cubiertos y copas; pero 
ordenándola la moda en todas partes se so-
por ta rá con resignación t a l Incomodidad. 
» • 
Hay dos espectáculos en Madr id , que te-
nían muchos fanáticos, y muchís imos aficio-
nados, y que van perdiendo los unos y los 
otros: el abuso ha t ra ído el has t ío y la reac-
ción t a r d a r á en llegar, y acaso no l legará 
nunca, como sucede en algunos de estos 
casos. 
Esos dos espeetáculos son los que han te-
nido siempre más ardiertes partidarios, los 
que han enriquecido, no sólo á las empre-
sas, «ino también á los que han actuado en 
ellos: son los toros y la ópera . 
Es indudable que os pa rece rá dudoso este 
aserto, misqueridas señoras: aún en Madrid, 
donde el mal se esperimenta h a b r á muchos 
que lo nieguen; pero nada es m á s cierto: la 
afición vivísima, entusiasta, que h a b í a por 
la ópera y los toros se va perdiendo más 
cada día. 
¿Cuál es la oausa? en cuanto á la ópera, 
oigamos al ilustre Barblerl, cuya opinión no 
pued» eer más autorizada: 
"Varias son las causas de la decadencia 
Metálico. — No ha habido Importación en 
la semana, y la exportación suma $18,950. 
Taftaco.—Durante la semana se han ex-
portado 4,685 tercios de tabaco en rama, 
4.558,114 tabacos torcidos, 1.477,898 cajeti-
llas de cigarros y 9,410 kilos de picadura, 
y en lo que va de año , 180,500 tercios en 
rama, 215.767,290 tabacos torcidos, y 43 
millones 400,423 cajetillas de cigarros, 
contra 169,447, 218.324,848 y 26.807,773, 
respectivamente, en igual fecha de 1889, 
Fteíes.—Nominales y sin demanda. 
Fallecimiento. 
Según telegrama de Barcelona que ha 
recibido nuestro Ilustrado amigo el señor 
D . Celestino Blanch, ha fallecido en dicha 
ciudad su padre político el Dr . D . José 
Solo, profesor que fué de aquella Universi-
dad, en la facultad de Medicina, y persona 
tan estimada por su saber como por su mo-
destia y virtudes y sus sentimientos since-
ramente religiosos. 
E l Dr . Solo, que era amado por nuestro 
amigo como un verdadero padre, ha bajado 
al sepulcro á los setenta y ocho años de 
edad. Descanse en paz, y reciba su afligida 
familia nuestro sincero pésame. 
Jurisdicción de Guerra. 
Por el Estado Mayor de la Capi tanía Ge-
neral de esta Isla se ha publicado la siguiente 
Orden General del Ejérci to del día 12 de 
diciembre de 1890, en la Habana: 
Con esta fecha dice el Excmo. Sr. Capi-
t án General á las Autoridades de esta lela, 
lo siguiente: 
"Haciendo uso de la a t r ibución que me 
concede el inciso primero del art. 29 del 
Código de Justicia Mil i ta r , que ha de regir 
en esta Isla desde 1? de enero del año pró 
xlmo venidero, he tenido por conveniente 
delegar en el Excmo. Sr. Comandante Ge 
neral de Santiago de Cuba la Jurisdicción 
de Guerra que estoy autorizado para ejer-
cer desde dicha feeba en aquella provincia, 
reserva"'101110 ia atr ibución aprobar las 
sentencias en q u r a 6 imV™JS2* I T L ™ 
muerto ó alguna de las P w ^ ^ ' J ^ ^ ^ " 
líos casos en que estoy facultado p^ . 1 ' 
así como laa de disponer la reunión de los 
Consejos do Guerra de Oficiales Genera-
les y aprobar las sentencia-? quo estos im-
pongan cuando sean de mi competencia.— 
Lo participo á, V . para su conocimiento y 
demás efector"" 
Lo que de orden de S. E. se publica en 
ia general de este día, para el debido cono-
cimiento y fines correspondientes. 
El General de Brigada Jafe de E. M . , 
José J . Moreno. 
Tiro al blanco. 
E l jefe de la Comandancia de la Guardia 
Civil de esta provincia, ha sido autorizado 
por el Gobierno Mil i ta r de la Plaza para 
que la fuerza á su mando pueda dedicarse 
en la presente asamblea, al ejercieio do t i ro 
al blanco en los puntos siguientes: Guana-
baeca, entre las lomas " I n d i o " y "Soto;" 
Jaruoo, potiero^'Somorrostro;" Marianao, 
en la playa; Isla de Pinos, en Nueva Gero 
na; Bejucal, en los potreros "Remonta" y 
"Sonora;" San Antonio de los Baños , en el 
ingenio "San Joaé" y en la esplanada del 
Cuartel de Caballería; Güines, en el inge-
nio Cruz; Jaruco, en la "Escalara do Jam-
en " 
E l Escuadrón de Caballería, Guanabacoa 
entro las lomas " Ind io" y "Soto;" Güines , 
en ol potrero " L a Paz" y loma de "Na-
gua." 
Instrucc ión . 
En la Gaceta de ayer, y por la Dirección 
General de Hacienda do esta Isla, se ha 
publicado la siguiente: 
INSTRUCCIÓN PARA LA ADMINISTRACIÓN 
Y COBRANZA DEL IMPUESTO INDUS-
TRIAL SOBRE LOS AZÚCARES Y MIE-
LES. 
Artículo 1? Según lo dispuesto en el 
artículo T? de la Ley de Presupuestos do 
18 de junio de esto año, m eatablseo desde 
L? do enero de 1891 un impuesto industrial 
de diez centavos de peso por cada cien k l -
lógramoa da azúcar blanca ó centrifugada, 
y de cinco por igual cantidad de mascaba-
do, concentrada ó mieles de purga. 
A r t . 2" Este impuesto g r a v a r á las u t i -
lidades de la producción ó fabricación de 
los azúcares y de las mieles, sin que pue-
dan concederse excenciones por n ingún 
motivo. 
Ar t . 3? Se satisfará este impuesto por 
los propietarios ó los que exploten, cual-
quiera que sea el motivo, las fábricas de 
los ingenios ó las que por diferentes proce-
dimientos se dediquen á la elaboración de 
azúcares ó mieles de purga. 
A r t . 4? E l t ráns i to interior en la Isla 
de los azúcares y míeles, será completa-
mente libre con relación á este impuesto. 
A r t . 5? Las Administraciones Princi-
pales de Hacienda de las provincias forma-
rán registros por Distritos Municipales de 
los ingenios ó fábricas, existentes en los 
mismos, rectificándose anualmente en el 
mes de noviembre para aumentar ó dar de 
baja los que se encuentren en uno ú otro 
caso. 
Ar t . 0° Remit i rán á la Dirección gene-
ral de Hacienda antes del 15 de enero p r ó -
ximo, las relaciones necesarias para que la 
Administración Central de Contribuciones 
y Rentas pueda formar el registro general 
de los ingenios ó fábricas existentes en la 
lala. Lo ha rán igualmente en los diez p r i -
meros días del mes de diciembre de cada 
año de las alteraciones de aumentos y bajas 
que sea procedente practicar en dicho re-
gistro, 
A r t . 7? L a Administración Central de 
Contribuciones y Rentas publ icará anual-
mente en la Gaceta de la Habana, durante 
el mes de diciembre, un extracto del referi-
do registro. 
A r t . 8? Las Administraciones Principa-
les de Hacienda ha rán la misma publica-
ción en los boletines ceciales de las provin-
cias. 
Ar t . 9? Los propietarios de ios ingenios 
ó fábricas 6 los que los administren ó explo-
ten, cualquiera que sea el motivo, deberán 
dar parte por escrito á las Administraciones 
Principales de Hacienda de las provincias 
en que radiquen, do la fecha en que pr inci-
pie y termine la zafra. 
A r t . 10. Las Administraciones Princi-
pales de las provincias remit i rán semanal-
monte á la d i recc ión General resúmenes 
semanales de los partea á que se refiere el 
artíou?o anterior. 
Ar t . l \ . Los propietarios de los ingenios 
ó fábricaa, ó los que los administren ó ex-
ploten, cualquiers, qup sea el motivo, ten-
drán el deber de presentar en las Adminis-
traciones Principales do Hacienda, ó en las 
Subalternas de Rentas y Aduanas, declara-
ciones juradas por duplicado, en la que se 
exprese con toda exactitud, la cantidad to-
do la ópera: la prmc^pal reside en las 
obras nuevas que hoy ee ejecutan; nuestro 
público estaba acostumbrado á las de Ro-
ssini, Boll ini , Donizzetti, y otros insignes 
compositores italianos, cuyas obras, r iquísi-
mas en melodías, le permi t ían llevarse algo 
á casa, como vulgarmente se dice: hoy los 
compositores de la nueva escuela parece 
como que huyen y como reniegan de la me-
lodía y del r i tmo Italianos, creando unas 
obras que pueden s<>i; consideradas más bien 
como alardes de ciencia, como productos de 
arte: por consiguiente, como el público en 
general no es conocedor del contrapunto, 
n i va al teatro ^ calcular sino á sentir, de 
aquí resulta la Maldad creciente de día en 
día, con que asiste á este género de espec-
táculo ," 
Sigue después ocupándose de este asunto 
el Insigne maestro español haciendo obser-
var la carencia de artistas, razón por la cual 
hay que contratar medianías que no hacen 
máa que salir del paso, sea como quiera: con 
lo cual las óperas llamadas científicas resul-
tan insoportables. 
L a verdad es que Gioconda, Ifijiengrín, 
Hamkto, Mejlstófeles y otras de la moderna 
escuela, tienen en Madr id muy escasa acep-
tación. E l mismo Otéllo de Verdi , se ha re-
cibido con extrema frialdad porque tiene 
reminiscencias Wagnerianas, que son repul-
sivas aquí . 
Hasta las once de la noche, el hermoso 
Teatro Real, suele ©star desierto: cuando 
empieza el acto tercero de la obra que se 
canta, empiezan á ocuparse algunos palcos 
y parco de las butacas: á l a s doce suele estar 
au grand complet; pero en la hora y media 
que pasan los abonados en el teatro no se 
ocupan para nada de lo que sucede en el es-
ceij i T i f : laa sonoras pasan revista á los t ra-
jea y á las joya,*; los hombres hablan de po-
lítica ó de Adminis t ración ó de banca: es 
ta l en kllógramos, de las difersntes clases 
de azúcar ó miel de purga, elaboradas en el 
Ingenio ó fábrica de su propiedad ó que ad-
ministren ó exploten. 
A r t . 12. L a presentación de las declara-
clones juradas á que se refiere el a t t ículo 
anterior, deberá hacerse el 24 de cada mes 
en las Administraciones Subalternas y el 
dia penúl t imo del mas en las principales de 
Hacienda. Si por cualquier circunstancia 
no se hubiese fabricado azúcares ó miel de 
purga, deberán presentarse en los mismos 
plazos declaraciones juradas negativas. 
A r t . 13. Las Administraciones Princi-
pales de Hacienda y las Subalternas de 
Rentas y Aduanas p rac t i ca rán , con presen-
cia de dichas declaraciones juradas, la l i -
quidación de lo que deba satisfacerse por el 
Impuesto Industrial de diez y cinco centa-
vos sobre los azúcares y laa mieles de pur-
ga, se consignará y autor izará debidamente 
después de la declaración jurada y se expe-
dirá el oportuno mandamiento de cargo, 
para quo en el mismo día ingrese en la Caja 
de la Dependencia el importe de la liquida-
ción. 
A r t . 14. SI no se presentasen las decla-
raciones juradas en los días señalados en el 
art. 12 ó no se verificase el Ingreso en el que 
so practique la liquidación, se exijirán los 
oportunos intereses de demora á razón de 
seis por ciento anual. 
A r t . 15. Transcurridos quince días, sin 
presentarse las declaraciones juradas, ó sin 
verificarse los Ingresos de las liquidaciones 
practicadas, podrá en el primer caso en-
viarse un comisionado con las dietas de dos 
pesos diarlos hasta que se entreguen; y en 
el segundo, expedirse la oportuna comisión 
ejecutiva, según lo prevenido en la Instruc -
ción para el procedimiento contra deudores 
á la Hacienda de 15 de mayo de 1885. 
A r t . 10. Las comisiones á que se refiere 
el art ículo anterior no podrán expodiree sin 
la autorización de la Dirección General de 
Hacienda, 
A r t . 17. L a Administración se reserva 
el derecho de comprobar de la manera que 
crea más eficaz la exactitud de las declara 
clones juradas de la elaboración de azúca-
res y de miel de purga. Los propietarios 
de los ingenios, 6 los que los administren ó 
exploten, no podrán negarse á presentar al 
comisionado nombrado por la Dirección Ge -
neral, los libros de fabricación. Las ocul-
taciones se penarán con un recargo hasta 
10 voces el impuesto cuyo pago t r a tó de e-
vadirse-
A r t . 18. Las Administraciones principa-
les de Hacienda de las provincias y las Su-
balternas de Rentas y Aduanas adicionarán 
•"o libros y on las cuentas de Rentas 
en s u - -"-«Anio adicional al capítulo 
públicas un a u . . ' - ^ n o m i n a c i ó n 
único de la Sección Ia, con u. " * 
de impuesto industrial sobre los a z ú c a u . . 
la miel de purga. 
Ar t . 19. Respecto de las contracciones ó 
ingresos de este nuevo impuesto, ee cumplí 
rán las prevenciones de la Instrucción de 
Contabilidad de 4 de octubre de 1870. 
Ar t . 20. Las Administraciones princi-
paloa de Hacienda remit i rán notas mensua-
les á la Dirección General de lo contraído y 
recaudado por este impuesto. 
Aprobada por S. M . según telegrama al 
Excmo. Sr. Gobernador General de 7 del 
aotu ai-
Habana, diciembre 7 de 1890. 
M. Cabezas. 
Ayuntamiento de ia Habana. 
En la sesión del día 12 so acordó que se 
pongan en prác t ica las medidas de preven-
ción aconsejadas por la Junta Provincial de 
Sanidad para que puedan hacerse con el 
menor riepgo posible las excavaciones de 
tierra en las calles donde se instalen las ca-
ñer ías dol acueducto, cometiendo la vigi-
lancia de esos preceptos á la Inspección Sa-
nitaria del Municipio. 
P n ó rebajado á $2,400 anuales ol sueldo 
del Administrador de la recaudación do los 
Rastros, creada una plaza de escribiente 
con $600 y nombrado para ocuparla D . 
Bernardo Ribero. 
Se acordó dejar subsistente el acuerdo 
tomado en 6 de noviembre últ imo para que 
se de un segundo plazo de 90 días á los a-
creedores del Municipio que quieran haiíer 
la conversión de sus cuentas, en la misma 
forma que los qu© vinieron en el primer 
plazo. 
Reí'orma del Banco de Inglaterra 
Dos cuestiones importantes estudian en 
estos momentos les banqueros y el Gobierno 
inglés. Los primoro.'? tratan de buscar los 
medios de arreglar los negocios financieros 
en la República Argentina, causa principal 
do la situación monetaria de Inglaterra, y 
en menor escala del resto de Europa, y el 
segundo, reformar la ley de creación del 
Banco de Inglaterra. 
L a facultad de omitir billetes este impor-
tante establecimiento do crédito, data de la 
ley de 19 de Julio de 1844, y no es posible 
quo en el desarrollo tan Importante qao han 
adquirido las operaciones comerciales y fi-
nancieras desde aquella fecha hasta ahora, 
y en los adelantos de la ciencia, la organi-
zación actual responda á las necesidades 
siempre recientes y que no pudo prever en 
toda su extensión Roberto Pcel, autor de 
aquella ley. 
La circulación fiduciaria del Banco de 
Inglaterra está regulada por dos principios 
esencial mentó diferentes, pues emite bille 
tes con ga ran t í a metálica y sin olla. Los 
billetes emitidos en 12 del actual con ga-
ran t í a aíscionden á la cantidad de 19 137.451 
libras esterlinas, que se descomponen en 
esta forma: 14.553 000 en equivalencia del 
capital social y 4.584.451 contra metálico y 
barras en proporción de t en oro y i en pia 
ta, que la sección de operaciones de dicho 
establecimiento pone á disposición de la de 
emisión por haberlo recibido del público, y 
sin cuyo requisito esta úl t ima no admite el 
banknote. Por consiguiente, esta cantidad 
de 4.584.451 es variable, pues sigue la mar-
cha de la mayor ó menor cantidad de mo-
neda ó de barras que la sección de opera-
ciones recibe y entrega á la de emisión. 
Los billetes emitidos sin contrapartida 
metálica ascienden á la suma de 16.450.000 
libras esterlinas, en equivalencia á la ter-
cera parte de los que emit ían los Bancos 
que dejaron de hacarlo por vi r tud de aque-
lla ley. 
Pero si el Banco de Inglaterra tiene estas 
limitaciones de emisión, á v i r tud de las cua 
les su situación es sólida y es tá á cubierto 
de fracasos graves, las tiene también por lo 
que respecta á los descuentos, que es lo más 
importante para el comercio. 
Cualquiera que sea el capital circulante 
en billetes, que según el balance del 12 del 
actual era de 34.507.580 libras esterlinas 
no puede hacer descuentos más que con las 
reservas, y esto on proporciones previamen-
te establecidas. 
Estas reservas es tán firmadas por los b i -
lletes que el departamento de emisión en-
trega al de operaciones contra metálico y 
barras, y por la escasa cantidad de numera-
rio que este último conserva en Caja para 
las atenciones ordinarias, límites que no 
puede traspasar el departamento de opera-
ciones, y, caso de hacerlo, ha de ser á pro-
rrata do las entradas que tonga diaria-
mente. 
L a práct ica seguida por el Banco de I n -
glaterra es aumentar el descuento cuando 
un rato destinado á cambiar visitas en los 
palcos: es una exhibición de trajes, de j o -
yas, do bellezas, de elegancias; es, en una 
palabra, una feria de vanidades, t í tulo de 
una excelente novela inglesa. 
Unicamente dos artistas he conocido que 
entusiasmasen al público hasta el delirio. 
L a Patt i y Gayarre: estos, con su prestigio-
so talento, hacían aceptar todos los géneros 
y todas las obras por monótonas que fueran. 
* 
* * 
Las corridas de toros, van ya siendo es-
pectáculo exclusivo de la gente del bronce: 
al hacer la reseña de cada corrida, pone in-
faliblemente el revistero: "entrada regular," 
que es un equivalente á decir: "media en-
trada:" se atr ibuyó la decadencia de la fa-
mosa fiesta nacional á dos motivos; á la fal-
ta do buenos diestros, y á la mayor cultura 
de la saciedad actual, que el siente menos que 
la do hace veinte años, en cambio piensa 
mucho más , y no halla grandes motivos de 
admiración en que un hombre esponga su 
vida por algunos miles de reales que podía 
ganar en un trabajo más honroso. 
Pasaron los tiempos de Pepe Hil lo y Cos 
tillares, aquellos toreros legendarios de la 
linda zarzuela, P a n y Toros: pasaron tam-
bién los del Tato, Frascuelo y tantos otros 
que no conozco, pues las corridas de toros 
me han eido siempre extremadamente anti-
pát icas: ahora lo que resta del arte se luce 
en la calle Pergolesse de Par í s , aunque le 
falta la suerte mejor, pues en Francia está 
prohibida la de matar al toro. 
En Madrid la afición al teatro ha muerto 
la afición á los toros. Las corridas taurinas 
están tan en docadeneia como el Carnaval: 
y e;-' quo osas tiestas se gastan por sí solas, 
cuando no so apoyan en una base agrada-
ble, ya quo no solida; tienen su apogeo y ^ 
brillantez y luego van degenorando, se dt» 
bil l tan lentamente, y mueren al fin. 
la reserva constituida en la forma dicha 
amenaza descender á la tercera parte de la 
suma de las cuentas corrientes del Tesoro, 
de las Administraciones públ icas , de las 
particulares y de los valores á siete días; y 
como esta suma ascendía en el balance á 
que nos contraemos á 33.394.367, cuya ter-
cera parte son 11.Í31.455, y la reserva de 
billetes y de la pequeña caja era sólo de 
11.104.7176, en aquella fecha el Banco hu-
biera tenido que a p e l a r á la elevación del 
descuento sin el auxilio de los 75.000.000 de 
francos pedidos al de Francia. 
Con estas explicaciones se comprenderá 
que, en los momentos de grandes necesida-
des de numerario para pagos al extranjero 
ó para remesas al Interior del Reino, la re-
serva del Banco de Inglaterra puede hallar-
se en verdadero peligro. 
Así se comprenderá t ambién que, en tan-
to que en Francia y Alemania se alteran los 
descuentos dos voces al año por término 
medio, en Inglaterra cambian ocho. 
No nos sorprende, pues, que el ministro 
de Hacienda, señor Goscheñ, haya com-
prendido la necesidad de modificar el me-
canismo del Banco suspendiendo la ley que 
Umita la emición de billetes en los momen-
tos en que el Banco lo crea preciso para ha-
cer frente á las operaciones y á las necesi-
dades de la plaza. 
Ciclón en Fil ipinas. 
Los periódicos de Manila, que hemos re-
recibido por correo, alcanzan al 13 de oc-
tubre. E l Comercio de aquella capital pu-
blica las tiguientes noticias sobre el ciclón 
que azotó el Archipié lago, á fines de sep-
tiembre: 
"Ampliando las noticias que dimos sobre 
los destrozos ocasionados por ei úl t imo 
temporal en la provincia de Pampanga, 
hoy tenemos el sentimiento de decir á nues-
tros lectores quo la inundación que aflige á 
nquella provincia es de iaa pocaa conocidas. 
Dr'sde San Fernando á Ayarat todo es un 
mar; y en el Pinac de Candaba la altura de 
las aguas es tal , quo ha cubierto los árbo-
les de mangas: so calculan en más do dos 
millones do pesos las pérdidas, pues hay 
que tener sp cuenta quo á más de las cose-
chas perdidas hay que lamentar la pé rd ida 
de una cantidad grande do azúcar que es-
taba en los camarines esperando mejora de 
precios. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Ant i l las 
E S T A O I O I T C 2 : . I < r T H A L . 
|¿i 
so P> a - » .< 
l e ! 
3 » B 
g | | 
^ 3 3 
g ai » 
O 
ig ^ ^ 
Barómetro redu-




Velocidad i 6 
segundó, j 
J 
o o « o 
¡jjco - en • oo 
Forma 
j d i r c r c i ó n 





» O ,3 P p C - P P p 
I* a 
¡«ro : : . ; , , 
~ l a- ~ j es OÍ os pj o o 3S o; cr; 
C5 i» 'r- b» 00 OO W « Cl '(-i Ol bl 
Barónielro re-
ducido al 0° j 
al nivel del mar 





»g írj >>r¡ hg KtJ W htj ^) co C '••tj O 
o g> « re (O..©. B g <2. B ^ 
.O »£3 © 0 B 
c¡ p i=¡ pi ; ; í 
= p 
o • 
o" o o o ¡ '. S" • S • 
<J> 




" " B 
Lluvia calda. 
• • o - e B S ' B B e B B - j . 
. a., u tí 
44aana de í a i i a b a & a 
Pmo», Ote. 
En 13 de diciembre de 1890. 30,727 53 
aOMPABAOIÓK. 
Del 1? al 13 de diciembre do 
1889 261,036 94 
Do; Io al 13 de diciembre de 
1B90 330,440 57 
De más en 1890 69,403 63 
C R O N I C A G E N E R A L . 
En el negociado de Fomento del Gobier-
no Civil de esta Provincia, se solicita á D . 
José Fernández Mora para notificarle la 
concesión de un privilegio que ha solicitado. 
—Nuestro querido amigo el ilustrado j u -
risconsulto Sr. D . Miguel Figueroa, ha tras-
ladado su domicilio y bufete á la calle de la 
Amistad, número 40. 
—Por la Dirección General de Adminis-
tración Civi l se reclama á la inspección de 
Obras Públ icas , el proyecto de reparación 
parcial de la casa n? 2 de la calle de la Cu-
na. 
—La Inspección General de Obras Públ i -
cas, ha sido autorizada para que proceda á 
la recepción de las obras de reparación del 
tramo de la carretera de la Habana á San 
Cristóbal, entre los ki lómetros 21 al 25. 
—Ha cido desestimada la pretensión de 
D, Francisco S. Ramos, para que sea sub 
vencioDada una escuela gratuita que existe 
en Pinar del Rio. 
— A l Presidente del Ayuntamiento do 
Placetas, se lo ha comunicado por el Go 
bierno General, haber declarado libre do 
derechos, el desembarco de una bomba pa-
ra extinción de incendios, con destino á di -
cho poblado. 
—Por el Gobierno General se ha dispues-
to la forma en que han de distribuirse los 
cinco mi l pesos consignados en presupues-
to para la Instalación de las Escuelas Nor-
males de Maestros y Maestras para esta Is-
la. 
— A la Dirección General de Hacienda se 
le ha ordenado quo proceda al cobro de los 
recargos, para el pago de la primera ense-
El incendio da la fábrica de tabacos ha 
sido la nota saliente de la decena: el ant i-
guo edificio ardió como la yesca, con casi 
todo lo que contenía; no es posible, á no co-
nocerlas, imaginarse la actitud de las 5,800 
mujeres conocidas con el terrible nombre 
do cigarreras, ante el ediució incendiado: 
gritos, gemidos, denuestos, exageraciones 
de todo género, a tu rd ían á las autoridadee: 
con la osadía quo les es peculiar, se abrasa-
ban al gobernador, le asían las manos, le 
gritaban al oído, pedían que viniera la rei-
na, y embarazaban todas las maniobras do 
los bomberos: las cigarreras de Madr id , 
componen un ejército femenino muy temí 
ble y muy temido desgraciadamente. 
L o triste es que ellas lo saben y que abu-
san: por más que la prensa atribuya á estas 
mujeres hermosura, gracia, sensibilidad y 
virtudes de toda especie, lo cierto es que 
son unas mozas, que según su gráfica es-
presión, ni temen'ni deben, atrevidas has-
ta lo infinito, en el gran número de ellas, 
hay honradas madres de familia, buenas 
esposas y buenas hijas: individualmente son 
dignas de toda protección y de los benefi-
cios de la caridad; pero colectivamente son 
terribles, insolentes, hostiles á toda idea de 
moderación y de humildad. 
Sin sabor que era solicitada su presencia, 
y por impulso propio de su generoso cora-
zón, S. M . la Reina fué á la fábrica á las 
cuatro de la tai'de: en vano algunas parejas 
do la guardia civil protegían el coche real: 
las cigarreras lo asaltaron subiéndose á los 
estribos, y sin aprensión ninguna, cogían 
las manoí de la reina, y le gritaban al oido 
—Pan para nuestros hijos, sepa su real 
m ijistad, que se pciorirán'de hambre! 
L a rema muy afurdi'la, Ofcai asustada an-
Í a g n í t s la. les ofreció que ha r í a por 
ellas IOOQ lo posible y en la misma noche 
-—Por la Superioridad se ha accedido á lo 
solicitado por D . Enrique Llur la , respecto á 
la compensación de un crédito con un débi-
to de la Beneficencia en Matanzas. 
— A D , Fernando Rodríguez, se le ha 
hecho presente por el Gdbiernp Civ i l , que 
para dar curso á la Instancia en que solici-
ta establecer una fábrica de pólvora, tiene 
que acompañar á ta misma el proyecto en 
la forma en que está mandado. 
—Habiéndosele concedido tros meses de l i -
cencia a l Alcalde Municipal de San José de 
las Lajas, D . Marcelino Cantabrana, se le 
ha ordenedo haga entrega de dicha Alcal -
día al primer teniente de alcalde. 
— E l Gobierno Civi l , de acuerdo con lo 
propuesto por la Diputación Provincial, ha 
ordenado que so gire una visita de inspec-
ción al Ayuntamiento de Guanabacoa, pa-
ra conocer el estado de su caja municipal 
en la correspondiente al ejercicio de 1889 á 
1890. 
—Varios vecinos de la calle de la Zanja, 
entre las de Aramburo y Soledad, nos rue-
ga hagamos público la recomendable con-
ducta de los criados del Sr. J iménez, Jefe 
de los Bomberos del Comercio, con motivo 
del principio de incendio ocurrido en una 
de las accesorias de la casa n? 130; cuyos 
Individuos, con gran serenidad y valor, pe-
netraron en la habi tación incendiada y pu-
sieron en salvo, evitándoles una muerte se-
gura, á un niño de pocos meses y á la ma-
dre de éste, á causa de habérseles prendido 
fuego á la colgadura de la cama en que ee 
hallaban acostados, logrando á los pocos 
momentos apagar el Incendio quo empeza-
ba á tomar grandes proporciones. 
Los nombres de esos valientes son don 
Elias San tamar ía y Domingo Moreno, á 
quienes felicitamos? por su buen comporta-
miento. 
—Han sido aprobadas las modificaciones 
de los artículos 31, 32, 33, 34, 35, 49, 51 y 
61, del reglamento interior de ia casa de 
salud L a Benéfica. 
— A l Alcalde Municipal de esta ciudad se 
le ha dado traslado de un oficio de la Direc-
ción General de Administración Civi l , do-
volviéndole el pliego de condiciones para la 
subasta del arbitrio de ganado de lujo, con 
objeto de que dicha Corooración cumpla lo 
qua dispone el artículo 6? del Real Decreto 
de 4 de enero de 1863. 
—Ha sido autorizada la traslación del ca 
dáver de D* Candelaria Rodríguez, def de 
el cementerio de Bejucal al de esta ciudad. 
—La Directiva de la sociedad de socornis 
mutuos "Los Hermanos dol Trabajo" ha 
solicitado de la autoridad gubernativa au 
torización para celebrar una junta hoy, 
domingo, en los salones altos del café de 
Marte y Belona. 
—Ha sido desestimada por ol Gobierno 
(/¡vil, la instancia de Dtt María Muiño y 
l l i g a d o , haciéndosele presente quo laa es 
cuelas incompletas no pueden proveerse en 
propiedad, ni en otra forma que aquella que 
la ley determina. 
—Por el Gobierno Civil se han experildo 
ccr lificudos de aptitud para, poder regó o 
tear p s^é faé uioomplctas á laa señoritao 
D" filomena J<un y Llitoras, D? María 
L u w i Roqnó y Delgado y D* Amolla Catai 
lio é Ibar rúa . 
—Ha dejado do existir on Matanzas el 
Sr. D. Benigno Gener y Junco. 
Hijo primogénito del innlvidablo patricir. 
D. Tomás, nreMdynte qu*3 fué del C a ¿ í r e e o 
español, llorando la representación de Mfa 
tafiBOS en 1823, cuando el famoso voto do 
incHi.v.i.cidad de Fernando V i l , ol señor G(--
ner, al par que ol apellido y la fortuna de 
su padre, heredó de éste sus virtudes cívi-
cas y perñoualeM. 
vtm "lll'úmaclún del cadáver del que en 
vida, fué D. Benigno Gener, debo haber te-
nido efecto en la mañana de aoy sábado á 
las ocho de la misma, en el comentorio do 
San Carlos. 
También ha fallecido en la expresada 
ciurlad el antiguo vecino do ella Dr. D. Jo 
sé Florencio Tapia. 
D B. P . 
—Ha dejado d» existir on Manzanlllq, 
víct ima deuo.-. p e » sa iT.formeda J, el anti 
guo comerciauto do aquella plaza, D . V i -
c ote Comas y Sa^ris tá . 
- C o n t i n ú a n iaíi -icnunclas de minas de 
manganeso on la provincia de Santiago do 
Cuba. 
En los periódicos ú l t imamente recibi-
dos encontramos las de 482 hec tá reas de 
terreno que contienen dicho mineral. 
—La Sociedad do Geografía de Copenha-
gue ha conferíáo medalla do oro en presen-
cia del rey y dal principo Waldemar, al ex-
plorador Nawson, por méri tos de su reckn-
to (-A-pedición á Groíílandja, 
Dicho ductor expuso en el acto que esta-
ba decidido á part i r para el polo Norte en 
el m?s do junio del año de 1892, remontan-
do con un barco lieero la costa septentrio-
no.1 hacia el Spitzberg. Ei viajo du ra rá dos 
años, pero l levará provisiones para cinco, y 
además un globo. 
discurso del Sr. Cánovas del Castillo, p i o-
nunciado en el Ateneo de Madr id ; y á la 
polít ica del jefe del gobierno que merece en 
Europa los juicios m á s favorables. 
—Esta tarde á las cuatro se ha reunido 
la Junta central del Cepso en él Congreeo. 
Concurren los Sres. Alonso Mar t ínez , Sa 
gasta, Elduayen, Caatelar, Lejón y Castillo, 
Martes, Domínguez, Sa lmerón , Capdepón , 
Núnoís de Arce, Egulllor, ê l m a r q u é s de la 
Vega de Armijo, Cárdenas y Cervera. ÍSon 
catorce, ó sea uno menos de los quo han 
concurrido á las sesiones anteriores. Para 
tomar acuerdos basta con nueve. 
— A las siete menos cuarto do la tarde ha 
terminado la reunión de la Junta del Censo. 
Se dió cuenta dol despacho ordinario, sin 
que hubiese discusión. 
Se dió igualmente cuenta de la comuni-
cación del Sr. Cánovas del Castillo, acusan-
do el recibo de la que ú l t imamente le d i r i -
gió la Junta central incluyéndole la propo-
sición aprobada del Sr. Sagasta. 
L a junta acordó darse por enterada de 
esta comunicación, á propuesta del señor 
Elduayen, y el Sr. Salmerón añadió que 
deseaba que quedase sobre la mesa, á lo 
cual nada tuvo que oponer el Sr. Elduayen, 
después del anterior acuerdo. 
Por últ imo, so dió cuenta de la comuni-
cación del Sr. Silvela sobre adap tac ión de 
la ley del sufragio y se acordó contestarle 
que la Junta central del censo no era res-
ponsable de las deficiencias de las listas 
provinciales. 
También se acordó que m a ñ a n a no haya 
sesión y que se reúna la ponencia de recla-
maciones. 
—Esta mañana , á las diez, se han cele-
brado on la capilla dfd Real Palacio solem-
nes honras fánebres en conmemoración del 
quinto aniversario de la muerte de nuestro 
malogrado rey D. Alfonso X I I . 
—Terminada la sesión do la Junta cen-
tral , se reunió ayer tarde la ponencia de 
consultas para tratar do la proposición dol 
Sr. Salmerón sobro lo acordado en la Junta 
acerca de los colegios eapccialn^ y la real 
orden dol Sr. SÜVMla on que se pretendía 
dar forma deflnitiva á dicho icnerdo. 
El marqués do la Vega do Armijo leyó un 
borrador en ol quo so consignan los térmi-
nos generales del diclamen, y la ponencia 
lo aprobó dt-jando al mUmo señor marqués 
<ie la Vega de A. mijo ol encargo do exten-
der el dictamen detallado 
En el borrador, que fué aprobado, se re-
caba para la Junta la facultad exolulelva de 
dictar las reglas porque se deben regir los 
colegios especiales, y en forma suave se di-
ce que ol mfhlstrp de la Gobernación ha Ido 
mis allá en su real orden de lo establecido 
en la ley, sin duda inspirado en un buen 
dffu'o; en el d é - q u e cuanto antes quedara 
cumplido el precepto legal organizando los 
col gioe para quo pudieran funcionar desde 
Por último, so propone que sóJo preva-
loz -a en este asunto lo que la Junta, ún ica 
• utorldad pompetonto para ello, acuerde. 
- Anoche se daba como segura la d i m i -
i. ióu del general Jovellar de su cargo do 
presidente del Tribunal Supremo de la 
Guerra. 
El origen de esta dimisión se a t r ibu ía á 
quo habiendo votado el general Jovellar en 
ictorminado sentido, acarea de no sabemos 
(IUÓ asunto, la casi totalidad del Consejo 
votó en sentido opuesto, por lo cual el ge-
neral Jovellar se cree obligado á d imi t i r . 
Bel 26. 
elecciones parciales de diputados provin-
ciales. 
E l despacho de los ministros se ha l imi-
tado á la firma de unos decretos de Guerra 
concediendo honores fánebres , según eu 
ca tegor ía , á los militares retirados, y deter-
minando los plazos durante IOB cuales pue-
den los militares d e s e m p e ñ a r destinos con 
ca rác t e r de interinos. 
— E l insigne poeta D . J o s é Zorril la, se 
halla en plena convalecencia do la gravo 
enfermedad que ha padecido. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
He aquí las principales noticias de los pe-
riódicos de Madrid, con fechas hasta el 27 
de noviembre, recibidos por la vía de Tam-
pa: 
Bel 24. 
El entierro de la virtuosa señora del ilus-
tre poeta D . Ramón do Campoamor, ha si-
do una verdadera manifestación do duelo 
de todas las clases sociales, quo se asocia-
ron al profundo dolor que aííije on estos 
momentos al genial autor de las Boloras y 
Los pequeños poemas. 
Los ministros de Hacienda y do la Gue-
rra, el presidente del Congreso, el embaja-
dor do Méjico, muchos escritores, literatos, 
académicos, senadores, diputados, banquo 
ros, y representantes de los círculos y eocio-
dades literarias acompañaron el féretro al 
cementerio de San Justo, donde recibió 
cristiana sepultura la quo fué durante cua-
renta años, la amante compañera dol insig-
ne poeta. 
—Hoy no ha habido conversación n i no-
ticias do interés en los círculos políticos. 
—Es posible que en esta semana so rea-
nuden las maniobras militaros, suspendidas 
durante la semana anterior. 
—Se ha verificado en Alicante el meeting 
liberal presidido por ol es-mlnistro do Gra-
cia y Justicia y Fomento, Sr. Canalejas. El 
Sr. Canalejas pronunció un elocuentísimo 
discurso, constantemente aplaudido por la 
numerosa concurrencia, exponiendo el pro 
grama y la conducta del partido liberal, y 
afirmándose en su adhesión á la jefatura 
del Sr. Sagasta. 
Bel 25. 
L a larga dolencia que venía sufriendo el 
Ilustre político D. Juan Valero y Soto, ha 
tenido en la úl t ima madrugada el funesto 
desenlace que ora do temer. E l Sr. Valero, 
abogado del ilustro Colegio de Madrid, ex-
diputado á Cortes, ox-ministro plenipoten-
ciario, subsecretario qua fué del ministerio 
de la Gobernación y cu la actualidad con-
cejero de Estado y vocal de la Junta cen-
tral del Conso, hab ía prestado prolongados 
ó importantes servicios al país y se hallaba 
en posesión de las condecoraciones más ele-
vadas do España y del extranjero. 
Afiliado hoy al partido conservador, co-
mo antes al moderado histórico, su conse-
cuencia política no sufrió j a m á s los oclipaes 
tan frecuentes en nuestra época. Muy de 
veras compartimos el dolor de su viuda la 
Sra. D " Teodora de Tornos y do su hijo 
nuestro compañero on la prensa D. Juan 
Valero do Tornos. 
— E l Times llegado hoy publica un nota-
ble artículo haciendo justicia al importante 
El minist™ 1> Gobernación ha recibi-
do osti* tílTúe por conducto de la presiden-
cia del Consejo, la comunicación do la Jun-
ta central del Cdnio contestando á la oon-
oulta del Sr. Silvela sobre las elecciones 
provinciales y municipales con el censo ac-
hual. 
El Sr. Silvela d ic ta rá m a ñ a n a una real 
orden de conformidad con la contestación 
de la Junta á la tercera de las preguntas 
formuladas en la consulta de aquel. 
Las capitales en que se han advertido 
¡as deficiencias on el Censo son oeho: Ma-
drid, Barcelona, Valonóla, Granada, Mála-
ga, Sevilla, Valladolid y Zaragoza. L a real 
orden se referirá á las siete ú l t imas y dis-
pondrá que las secciones á quo pertenezcan 
en parte electores dol distrito on que haya 
de verificarse la renovación do diputados 
provinciales constituyan sus mesas como si 
toda la sección hubiese de tomar parte en 
la elección, pero solo se admita á votar á 
aquellos electores que correspondan al dis-
tr i to donde haya de veriflcayso i á renova-
ción. 
—Ija comisión provincial acordó ayer, á 
instancia dol cuerpo médico de Beneficen-
cia, pedir oficialmente al centro estableci-
do en Berlín, para experimentar el remedio 
contra la tisis, l íquido del quo allí so em-
plee, & fin de hacer experienüiaa elmultá-
neas en el hospital piovíuclaJ. 
— l a s cinco y cuarto se reunieron ayer 
on el Congreso los Sres. Sagasta, marqué.? 
dol Paso de la Merced y Cervera, quo com-
ponen la ponencia nombrada por la Junta 
central del Conso para entender en las re-
clamaciones que se dirigen á la misma, ocu-
pándose en examinar varias de escasa i n -
terés. 
—El general JoveHa»' oonferenció ayer 
dotenidamonto con el Sr. Cánovas del Cas-
ti l lo, el cual parece que le convenció de que 
debía retirar la dimisión que ten ía presen-
tada. 
El asunto quo fué canoa de esta dimisión 
será resuelto on breve por el ministro de la 
Guerra. 
—Se ha desmontido en absoluto el rumor 
do quo se hab í an roto las relaciones amis-
tosas entre los Sres. Sagasta y Castolar. 
Bel 27. 
L a esposa del alcalde de Madr id Sr. Ro-
dríguez San Podro, con t inúa en gravís imo 
estado, habiéndosele administrado los San-
tos Sacramentoo. 
—Las conversaciones polí t icas del d ía no 
han ofrecido nada nuevo. 
—Esta tarde ae han reunido en el Con-
greso loo Sres. Martes, Sa lmerón y m a r q u é s 
do la Vega do Armijo para evacuar las con-
sultas que los ha hecho ol gobierno acerca 
do la real orden ú l t ima do Gobernación y 
dol decreto sobre colegios especiales. 
Se ha llegado á una solución acorde 
que so p re sen t a r á á la junta . Lus t ros po-
nentes han formulado un dictamen estable-
ciendo reglas para la formación de los co-
legios y exponiendo que deben formarse por 
la petición individual dol elector para for-
mar parto dol colegio. 
Mañana se reuni rá la Junta central dol 
Censo y discut i rá esto asunto, 
— L a Gaceta de hoy publica un Real de-
creto nombrando para la prebenda de ra-
cionero do la santa iglesia metropolitana de 
Cuba á D . José Bospoardo. 
— E l consejo do ministros celebrado esta 
m a ñ a n a bajo la presidencia de S. M . la rei-
na, ha sido muy breve, pues, á lo sumo, ha-
b r á durado una hora. 
E l soñor presidente del Consejo en te ró á 
S. M . del estado do la polí t ica exterior ó 
interior, ocupándose de los principales a-
aantoa ocurridos en ambas durante la se-
mana úl t ima, y entre ellos, y respecto á la 
primera, dol aspecto do la crisis bancaria 
ocasionada por la quiebra de la casa Ba-
ring, crisis cuyos peligros so van, afortuna-
damente, conjurando, merced á los esfuer-
zos y ayuda poderosa dol sindicato consti-
tuido á ra íz de aquel hecho, y de las elec-
ciones de diputados á Cortes verificadas en 
I ta l ia ; on las cuales ha obtenido ol gobierno 
de aquel pa ís un notable triunfo. E n cuanto 
á la segunda, el Sr. Cánovas t r a t ó seña la -
damente de las sesiones de la Junta Cen-
t ra l del Censo y de los preparativos de las 
ordenó que de su caja particular so desti-
nasen 10,000 pesetas para los hijos de las 
cigarreras: se ordenó también que los pa-
gasen sus jornales sin interrupción loa días 
que se tardase en habilitar locales para 
nuevos talleres: pero no contentas con esto 
y no pudiendo renunciar al afán de figurar, 
dispusieron una manifestación, on laque 
iban unas 2,000. Llevando al frente una 
bandera negra con este lema en letras blan-
cas: P a n para las cigarreras, subió una 
comisión á Palacio, á pesar de la resistencia 
do la guardia exterior y de la interior de 
Alabarderos, gracias al deseo manifestado 
por la Reina de recibirlas al Instante: una 
vez en su presencia so arrodillaron, llora-
ron, gritaron, cogieron las manos de la Re-
gente que mojaron con diluvios de lagr i -
mas, é hicieron ochar un discurso á un niño 
de ocho años que á prevención llevaban: la 
Reina les repi t ió sus ofertas y pudo verse 
libre de ellas. 
N i los beneficios de S. M . n i los generosos 
donativos de la compañía Tabacalera, n i 
los esfuerzos de las autoridades han satis-
fecho á las cigarreras: en dos carretelas 
abiertas han lucido su arrogante estampa 
dos de las más jóvenes, seguidas de una co-
misión de estudiantes y do una banda de 
música, para hacer una cuestación, que el 
público miró con bastante indiferencia, vo l -
viendo la espalda y diciendo con desdén al 
compás de la música mil i tar , ruidosa co-
mo la do un circo ecuestre: 
— l Y a j a una pJanchal 
No sabiendo ya quo protesto dar para 
moverse, las cigarreras han visitado de nue-
vo al Gobernador, quejándose de que los 
nuevos localfia que se han habilitado para 
sus laborea, se hallan muy lejos do sus ca-
sas, situadas en los barrios extre.mos de la 
Corte. 
A lgún teatro—el de la Zarzuela—ha da* 
B A I L E EN IRIJOA Es decir, en Irijoa 
propiamente, no; porque el teatro de eee 
nombre, el coliseo do la callo do Dragones 
esquina á Zuluota, e s t á dosconoeido, por 
obra y gracia del buen gusto, la actividad ó 
inteligencia del amigo D . Leonardo Chía, y 
ya no es teatro, sino j a r d í n de flores: pues 
bien, en eso j a r d í n , eu ese palacio mágico, 
se e fec tuará esta noche un gran bailo, dis-
puesto por la Direct iva dol Casino Español 
en obsequio de los socios de tan popular ins-
t i tu to . U n n ú m e r o considerable de niñas 
bonitas de la Habana so han dado cita para 
esa fiesta; de modo que el baile de esta no-
che es una reunión de encantadoras flores 
del pensil habanero. 
RECEPCIÓN. — Hoy, domingo, abr i rán 
sus salones para recibir á sus amigos, 
los distinguidos Condes do la Fernandlna. 
Como á ú l t i m a hora se ha acordado esta 
fiesta de la buena sociedad habanera, lo 
avisamos á los amigos do los expresados 
Sres. Condes. 
TEATRO DE TACÓN.—Muchos aplausos y 
llamadas al palco escénico alcanzaron ano-
che la Srta. Casado y el Sr. Burón , carac-
terizando los principales papelea de la gra-
ciosa comedia de Blasco, L a BOSA Amarilla. 
L a empresa dol mismo coliseo, á petición 
del público, r epe t i r á hoy, domingo, la d i -
vertida obra Militares y Paisanos, termi-
nando ol espectáculo con la caricatura-bai-
lable Los Martes de las de Gómez. 
L A CAKIDAD DEL CEKRO.—La velada 
que á beneficio do su escuela gratui ta orga-
niza esta suciedad, t e n d r á efecto el s á b a d o 
20 del corriente, dia en que se celebra el 
décimo quinto aniversario da su fundación. 
Los ensayos del coro que se c a n t a r á y que 
lo componen señor i tas y caballeros de lo 
m á s distinguido de nuestra sociedad, co*úú 
n ú a n sin in te r rupc ión . Hoy, domingo no lo 
h a b r á , porquo los Sres. Condes do F e r n á n -
dina reciben esta noche á sus amistades. 
Ya publicaremos el programa on todas; 
sus partes, y á cont inuac ión dárnos los nom-
bres do las damas y caballeros que for-
man el coro: señor i tas Mar í a Cay, Josefina 
y Elena Herrera, Sra. Roaa Delmonte de 
SethbridiTO, señor i tas Ma Francisca y Mer-
cedes O'Reilly, L i m o Kohly , Luisa y Con-
chita Labarga, Mercedes Romero, Isabel 
Schmidt, Paulina Güel l , Blanca Easch, Isa-
bel y Mercedes Mur i as, Conchita Domlni-
cis, Mar ía Ojea, Maria Edolmann y Carmen 
Lecada; los caballeros son: M a r t í n Solar, 
Raoul Cay, Pelayo F a b i á n , R a m ó n y Pablo 
Mendoza, Emilio Lafourcade Cortina, An-
tonio E c h e v e r r í a Alfonso, Manuel Casorio. 
Eloy y Alejandro Mar t ínez , Felipe Romero, 
J o a q u í n Güel l y Alfonso, Fernando O'Reilly, 
Ramiro Mazorra, Pedro P. Guilló, Juan Ma-
nuel y Emil io Bolívar , Francisco Calvo y 
M . Socada. 
IJOS billetes do entrada se venden, al pre-
oio de G pesos billetes do Banco, los familia-
res, y á troa loa personales, en " E l Fénix," 
" L a Acacia," y en casa do M . Ruiz, Obispo 
n ú m e r o 18. 
CONVOCATORIA.—En el BoUtin Oficial 
de la provincia ee convocan aspirantes á 
cubrir una vacante de alumno quo existo 
on el Conservatorio de Música , pertenecien-
te al grupo de la Exorna. Dipu tac ión Pro-
vincial . Las personas á quienes interesa eí 
particular, deben apreaurarse á conocer los 
pormenores de dicha convocatoria, pues el 
plazo para la proaontación de instancias, 
vence el dia 18 del corriente. 
E L SERVICIO DOMESTICO.—Nuestros í?ria-
dos. 
—Juan—dico el señor ,—ya estoy cansado 
de tü descuido. Mi ra estos muebles. Tienen 
el polvo, lo monos, do sois meses. 
—Entonces, señori to , no me corresponde 
á mí . No hace máa quo tros meses que es-
toy en esta casa. 
BASE MALL. —El el barrio del Pilar se 
inaugura hoy una glorieta, on los terrenos 
dedicadas al juego de pelota americano. 
Con ta l motivo, so verificará un desafio en-
tro los clubs Columbia y Cubano, el cual 
sorá animado por una orquesta, contratada 
al ofecto. En la indicada glorieta, hay a-
sientos especiales para las señoras y señori-
tas que asistan á eso juego de sport. 
TEATRO DE LA ALUAMBRA.—Función 
combinada para esta noche en el coliseo dé-
la callo del Consulado: 
A las 7-i: L a Soirée de Cachupín. Baile. 
A las 8^: Se Necesitan Artistas. Baile. 
A las 9^: Páblito. Baile. 
A las 10^: JJOS Pájaros del Amor. Baile. 
CIRCO BE PUBILLONES.—Ya han comen-
zado las exhibiciones de la enana Mona en 
el Museo Zoológico establecido en el referido 
local, vendiéndose laa entradas á razón de 
20 centavos cada una. 
En la función do esta tardo, dedicada á 
loa niños, entro otros objetos se rifará un 
cochecito con su chivo amaestrado y los a-
rroos correspondientes. En la función noc-
turna h a b r á notables ejercicios gimnásti-' 
eos, ecuestres y do variedades, por los me-
jores artistas de la compañía . 
Por ú l t imo, desdo el lañes so exhibirá el 
Cap i t án Constantino, en cuyo cuerpo exis-
to un coraploto museo do pinturas, al óleo, 
á la acuarela y al agua-fuerte. 
TOROS EN REGLA.—Esta tardo, á las 3 
en punto, d a r á comienzo la gran novillada ' 
dispuesta por la Sociedad de Pasiegos y 
Danzantes Montañeses , á favor de laa fa-
milias qne sufrieron por un incendio ocn-
rr ido en Santander, y de los fondos de la 
misma Sociedad, por partes iguales. 
Se l id ia rán cuatro bravos toros puntales, 
de muerte. En la cuadrilla figuran loe 
espadas FA Vizcaino y E l Arrojado, que 
tanto se distinguieron en laa corridas del 13 
y 25 de ju l io ú l t imo . 
E l Sr. Lavandera sa ldrá á recogerlas 
llaves del to r i l , caballero en un hermoso y 
amaestrado corcel. 
Las localidadoa es tán do venta en los 
puntos siguientes: 
Monte 27, Tienda de Ropas "La Palo-
ma."—Plaza del Vapor 53, Ferretería, por 
Dragones .—Seder ía " L a Borla," Muralla 
41.—Cafó de la Marina, Lucas Flor.-Mon-
te y Estóvez, Pe lo t e r í a .—Plaza Vieja, Flo-
rentluo Mar t ínez .—San Ignacio esquina á 
Muralla.—Regla, D . J o s é Gagigas. * 
—Vente á loa toros, chiquilla; 
Toma asiento on m i calesa 
Y ve rás cuán to embelesa * 
Un sorbo de manzanilla. 
ARTISTAS ESPAÑOLES.—Del discurso leí-
do en el reparto de premios de la Escuela 
Nacional do Música on Madr id , por su di- l 
rector Sr. Arr ie ta , apareco quo seis distí-l 
pulos do aquel aventajado establecimientoI 
han ganado laureles honrosís imos en países i 
extranjeros. E l primer premio do violínenf 
el Conservatorio do Bruselas, D . Enrique| 
Arbós; el mismo premio de piano en el de i 
Pa r í s , D . Josó T r a g ó y D . Jenaro Vallejoa, I 
ol mismo en violoncollo, D. Alejandro Kuiz 
do Tejada y D . Lu ís Amato, y en clarinete: 
D, Mannal González . 
PERIÓDICO'} LITERARIOS.—Por conducto 
de la Galería LiterariaAIOIÜ os recibido una 
colección do per iódicos literarios, festivos, r 
sat í r icos, de teatros, toros, etc., de losquef 
se reciben en esa acreditada casa, 
do una función á beneficio de las cigarre-
ras; poro con todo esto no es fácil que se 
aquioten todav ía , y mientras puedan se-
guirán ag i tándose , aunque sea on el va-
cio. 
A pesar de que ol egoísmo crece de una 
manera tan grande y desoladora en el co-
corazón humano, quo sólo ol terrible yo es 
la religión dol d í a , el triste resultado del 
llamado asunto Peral á causado una me-
lancólica impresión en todos sus admirado-
res que son numerosos: se juzga á la comi-
sión técnica demasiado severa, y se deplo-
ran los sufrimientos morales que experi-
menta sin duda el que tan halagado se ha 
visto haco poco por la opinión púb l i ca : se 
dice por Madr id con insistencia quo el se-
ñor Peral sol ici tará su licencia absoluta, 
tan pronto haga entrega de todo el mate-
r ia l depositado on el arsenal de la Carra-
ca. 
A l pensar en el que ha sido durante a l -
gunos meses el favorito de la fortuna, m i 
ponaamiento se vuelve lleno de tristeza ha-
cia su esposa que ha compartido todas las 
esperanzas y todas las zozobras del inven-
tor: cuantas horas de desvelo, de desalien-
to, do sobresaltos h a b r á n pasado los dos 
esposos! el lazo del dolor une mas fuerte-
mente que el de la a legr ía , y es seguro que 
l a afección de esos dos esposos se h a b r á de-
purado y fortalecido en una pena c o m ú n 
muy dilatada y muy honda aumentada por 
el cuidado dol porvenir de sus hijos. 
Los que m á s lejos han llevado las exage-
racionos de su prematuro entusiasmo, son 
hoy los m á s grandes detractores de Peral: 
ae dice que este v e n d r á en breve á la Corte, 
y que a l abrirse las Cortes o c u p a r á un a-
Biento do diputado, por uno de los distritos 
do Andaluc ía , 
¿Conocéis mis queridas ceuoras las obras 
del Padre Luis Coloma, da la Compañía de 
Jesús? 
Se compono de varios tomitos, que no i 
pueden dejarse do la mano desdo i|ue se 
empiezan á leer, y quo están, escritos con 
una gracia y un talento extraordinario. 
No pueden llamarse místicas jas obras 
dol Padre Coloma: mejor lea cuadra el 
nombre de morales: pero la moral quo en- 1 
cierra es la m á s alta, la más pura, y está 
mezclada con apreciaciones justísimas de 
la sociedad en que vivimos: la idea de Dioc 
br i l la por encima do todo en las obras de 
este ilustre sacerdote y so conoce en las si-
luetas de los porsonages on la urdimbre 
de la trama, en la elegancia del lenguage, 
que la alta sociedad le es muy conocida, y 
que es qu izás en su seno donde se ha desli-
zado la mayor parte de su existencia. 
Los cuadros de costumbres andaluz^ 
que encierran laa novelas del Padre Colo-
nia, son deliciosos y tienen vida, pasión, ca-
lor que se comunica al alma: recuerdan loa 
do F e r n á n Caballero, poro tiene rrA¿ coló-. 
r ido y m á s elegancia quo los de aquel i m I 
tro autor muchas veces citado y alabado I 
por el Padre Coloma, que ha nacido á la I 
vez que escritor inspirado, dulce, tierno y | 
sentido poeta; no está el amor desterrado I 
de los libros del Padre Colomn, si no etino-1 
blecido y sublimado hasta pintarlo de ideal I 
belleza: os el amor quo se apoya en Dios, i 
que llama á Dios eu sus dolores, y le ofrece 
sus a legr ías . 
L a pregunta general en laa señoras (¡' e 
leen es esta:—¿Quién es el Padre Colom? - . 
Y luego a ñ a d e n estas otraa:—¿Dónde h-Aú-
ta? ¿Es joven ó viejo? hace poco ó mucho 
tiempo que t rocó el frac de salón por la tú* £ 
nica del sacerdote?—¡Nadie lo sabe! 
MARÍA DEL PILAR SDÍUÍS. 
55, y que sirven para distraer ol espíri tu 
disipar el mal humor. 
TJEATEO DE ALBISÜ.—En este coliseo 
on que ac túa la compañía l í r ico-dramát ica 
del Sr. Robillot, se r ep re sen t a r án hoy, do 
mingo, el juguete L a s Tentaciones (í« San 
Antonio y después la magnífica zarzuela 
Los Diamantes de la Corona. 
L a primera obra cautiva por su graciosa 
trama y por su música ligera: la seguda 
que no envejece con el transcurso del tiem 
po, encanta por las bellezas que supo a 
montonar en su par t i tura el maestro Bar 
b;6ri,y por lo bien que la desempeñan la se-
ñor i t a Éusquel la y el Sr. Massanet, ayuda-
dos por el inteligente director de orquesta, 
D . Modesto Ju l i án . 
EXÁMENES—Los del instituto de pr i 
mora y segunda enseñanza , para señoritas, 
d9nominado "San Fernando," Koina 24, so 
efectuarán desde el d ía 15 al 21, Inclusives 
Después de la dis tr ibución de premios, ha-
b r á concierto vocal ó instrumental y lectura 
de poesías. Damos las gracias á la ilustrada 
Directora del referido instituto, Sra. Doña 
Elisa Posada do Moralas, por la invitación 
que se ha servido enviF.rnos para loa refe-
ridos exámenes . 
REALIZACIÓN. — L a conocida pele ter ía 
" L a Moda," situada en la colznda de Ga-
liano esquina á Spn Rnfael, junto al esta-
blecimiento de ropa "Los Estados Unidos", 
según el anuncio que on otro luprar se in-
serta, ha rebajado los precios del gran sur 
t ido de calzado que posoe para señoras , ca-
balleros y n iños , todo de úl t ima moda y de 
materlalos encogidos, á fia de corresponder 
á la decidid a protección que el público le 
dispensa. 
" L a Moda", próxima á pasar balance, 
obsequia á s u s favorecedores con dieba re 
teyo^que, muy bien puede oalifif-arse de "ob-
sequia do Pascua de Navidad." 
Juanita, para su boda 
Compró calzado en " L a Moda." 
ADELINA PATTI,—Se ha publicado por 
algunos periódicos la noticia del fallecí 
miento de esta renombrada artista, que 
afortunadamente no se halla confirmado. 
Ahora encontramos en un diario de Ma 
d r id , E l Correo, la clave do eso falso suce 
so. Dice así el referido colega: 
"Parece que la persona que ha muerto, 
y que han podido confundirla con la cóle 
bre cantante Adelina Pat t i , no por la rela-
ción ar t í s t ica que con ella puedo tener, si 
no por el arranque de los lazos matrimo-
niales de ambas, es la primera esposado 
Nicol ini , casado actualmente con Adelina 
Pa t t i . " 
VACUNA.—Se a d d i n i s t r a r á hoy, domia-
go. en los locales siguientes: 
En las sacrist ías de J e s ú s del Monte, Ce-
r ro y Vedado de 9 á 10. 
E l lunes en el Centro de Vacuna, Empe-
drado 30, de 12 á 1. 
POLICÍA.—En la osea de t.ocorro de la 
calle del Empedrado fao curado de primera 
in tención, en la noche del viernes último, el 
d u e ñ o del cafó quo exiute on la callo del 
Monserrate número 2, de ana herida que le 
Infirió en el lado derecho de la cara y en 
tres dedos do la mano laquiorda, un indivi 
d ú o blanco, aV reclamarle tres reales que 
hab'a hecho do gasto en dloho ostableci 
miento. E l agresor omprotidló la fuga on los 
primeros momentos del hecho, poro fué de-
tenido y conducido ante el Sr. Juez de 
Guardia, quo se hab ía constituido on la ex-
presada ca'<a de eocorro, para la formación 
del oorrespondioüto sumario. 
— A l bajarse de nn carro del Urbano en 
la calzarla de la Reina D. Antonio Rej es, 
tuvo la desgracia do caerse y causarse dos 
heridas menos graves en la mano derecha. 
—En el barrio de Chávez, fué detenida 
una parda acusada del hurto de 35 pesos á 
un individuo blanco. 
— A un vecino del barrio de la Ceiba lo 
robaron varias piezas de ropa y algunos 
corti a de vestidos evaluados en siete cente-
nes. E l autor de oso hoeho fuó detenido y 
conducido ante la autoridad competente. 
— E l pardo Víctor Rivera tuvo la desgra-
cia do caerse en la calzada del Monte es-
quina á Matadero, sufflendo la fractura del 
brazo izquierdo. 
—Un aprendiz do la litografía d é l a calle 
de San Rafael, tuvo la desgracia do inferir-
se tres heridas en los dedoa de la. mano de-
recha, al estar trabajando en la máqu ina de 
satinar. 
—A D. Manuel Baranda, vecino del ba 
r r io del Pilar, le robaron do una carpeta quo 
ten ía en su casa, dos pagarés, 2(J(J pesos on 
billetes del Banco Español y un mazo de 
tabacos. Se ignora quién ó quiénes sean los 
autores de eme hecho. 
—En la casa número 51 d é l a calle do 1)1-
viedón, on Guanabucoa, falleció renontlna-
maato el moreno Rafael Arango Herrero. 
T a m b i é u en una cat<a do la callo de Corral-
falso, falleció el asiát ico Ramón San. 
Dolores de Muelas. ÎTÍCOVDKL 
P O L O Olí O R I V E . U a e s i con ontora conllan-
za y complota tegurMad do obteuor el más feliz 
éxito. Irlillones do personas que lo han usado lo 
recomiendun constantomoato. E l L l ü O l i O K L P O -
LiO os muy agradable al paladar, refréscala boca, im-
pide la formación dol sarro, cuna donde so cobran loa 
microbios quo doítruyon la dentadura y por consi-
guiente, os el L I C O l i OICL P O L O ol mayor y más 
eficaz preservativo do los males dentarios. Do venta 
en todas las boticas y perfumerías acreditadas. Dopó-
sito principal: K. Larrázabul, Botica Han Julián, u i -
cla 9Í). l i 1-14 
UNÜUKNTO DE IIAMAMELIS VIRGINIOA 
del doctor C. C. Bristol , valiosísimo cuan-
do se desea la absorción cu tánea inmedia-
ta en casos de ciertas enfermedades ó a-
fecciones locales externas en las cuales se 
requiere un emoliente al mismo tiempo que 
un resolvente. Especial en casos de almo-
rranas. Unicos propietarios y fabricantes, 
Lanman y Kemp, Nueva-York. 
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BATALLÓN CAZADORES DE SAN QUINTÍN 
NÚMERO 4.—Programa de las piceas que 
h'i de tocar la música la noche de hoy. 
1R Polka obligada á cornet ín , Silver. 
2a Obertura, "Escena do Bandidos", 
Suppó. 
3* Dúo de tiple y tenor "Maygiaros", 
N 
41 Valse 6"Acuórdate" , Waldteufel. 
5* Mazurca "Celestial", Toledo. 
O" Paso doblo " E l Padre de la Victo-
r ia" , Gaunee. 
Campamento del P r ínc ipe , 14 de diciem-
bre de 1890.—El Músico de l " , J u a n Casas. 
I m á i flfl iBteris prsoial. 
PARA CRISTIANAR. 
Faldellines, vostiditos, camisitas, ropon-
citos, chambritas, baberos, capitas, zapa-
titos, modiccitas, birrotos y capotitas. Ca-
nastillas completas y toda clase do ar t ícu-
los para niños, se hallan sin oompotencia 
posible en 
1 -A F A S H I O N A B L E , 
O B I S P O 9 2 . 
P A Cn. 1821 1 D 
CASINO ESPAÑOL. 
SSCCION D E RECREO Y ADORNO. 
No pudiondo terminarse las obras que se vienen rea-
lizando en el nuevo edificio que hoy ocupa esta socie-
dad, on Egido n. 3, hasta el próximo mes de onoro. no 
aoordó por esta sección, con la aprobación de la Di 
rostiva, ofrecer á los Sres socios un gran bailo en el 
teatro de Irijoa el 14 dol actual, y al efecto so ha dis-
paesto que sirva de billete de entrada para el mismo 
el recibo de esto mes. 
Los sefiores socios quo no lo hayan recogido para 
ese día, pueden solicitarlo del cobrador durante la no-
che del haile en la Contaduría del Casino. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace póblico 
para conocimiento de los interesados. 
Habana 10 de Diciembre do 1890.—El Secretario, 
P. ¡d., Cristóbal P. Haza. P G 4-11 
PELETERIA 
L A M A E I N A , 
PORTALES DE LUZ. 
Telefono núm. 289 
ORO 
•a 
P o r t o d o s l o s c o r r e o s r e c i b o os t e 
e s t a b l e c i m i e n t o t i n g r a n s u r t i d o de 
c a l z a d o de ú l t i m a n o v e d a d , de s u 
T?ropia f á b r i c a d i r i g i d o ba jo l a i n t o -
l i g a n c i a do n u e s t r o g o r e n t s Sr . P i r i s . 
E s p e c i a l s u r t i d o e n l e g í t i m o s pa -
r j igfuas c a t a l a n e s , c o m o t a m b i é n 
co lcJ t ionetas y e fec tos p a r a v i a j e . 
TODO BUENO Y BARATO. 
Cn. 148 
Piris y Estiu. 
í» «lt W-Sü E 
No so desconfió de la CURACION por 
antiguo que sea el padecimiento, d » / : 
las enfermedades nemosas tenido»/¿SV 
por incurablps, con las Pas t l l las /v^ 
Antlopiléptica» de OCHOA > 
(Farmacéutico) cuy OÍ pro-
digioso! rtsultado» s f c i i / ^ ? ' í*»'* 









^ X T I S , Muralla 99, fáft 
macia do 
A V .tí^SAN JULIAN, 
9 ^ ¿ ? / 
Habana. 
s> ¿S'/maclas 
De venta en las principales fár-
acl de EapaHa, Isla de Cuba, 
X^Puerto-Rico, Méjico, Canarias y Fi l i -
^ pinas. 
Cn 933 ¿«-2ftJn 
CASINO i m m DE u HABANA. 
Comi.sión de mudanza y adorno. 
S e c r e t a r i a . 
Por auuerdo de cuta Comisión, fecha 9 del corrien-
te, so co'ivooa A las personal que quieran hacer pro-
posiciones para realizar lis ohra» de reforma necesa-
rias en el edificio que ocupa actualment» el Casino 
Español. 
Kl pormenor <!« las ohras. «1 pUttfl de condiciones, 
v el modelo de la proposición que delie presentarse se 
ericontrar4n íl disposición de lo» Kcitudores en " E ' 
Novator," (>!)ispo e.oquiua A Compostela, todos los 
di.n desdo laü ocho <ie la mafiana hasta las ocho de la 
noche. 
L i s proposici'n ••^rdii ser entri'g'i<las al sefior 
PfMldmita de la C «mi i.'m quo es el del Casino, ei 
u domicilio, calle df Kicla esquina á la de Abalar 
El pluzo para recibirlas espirará el martes próximo 
ia 18. <i las ocho de la noche 
La Comisión, u preciando la« proposiciones quo se 
presenton decidirá el concurso A favor de la que con-
sidero más ventajosa. 
11 Omni;. 11 de Diciembre de 1890 — E l Secretario, 
Novo. G 3-12a 3-iad 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 14 DE D I C I E M B U K . 
E l Ciroular está en Santa Teresa. 
(Domingo III de Adviento), san Nicaaio, obispo y 
santa Entropía, virgen. 
Indulgencia Plenaria visitando oinco Altares 
San Nicasio, obispo, Eutropin, virgen, su hermana 
y sus oompaficros mártires, ts Reims: los cuales mu-
rieron á manos de los bárbaros enemigos de la Igle-
sia. 
DIA 15. 
San Eusebio, obispo, y snuta Cristiana, vírgenes y 
mártires. 
F I E S T A S E L L U N E S Y MAKTRS. 
MIH,VS BULKMNua.—Kn la catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglusias las do coutun bre 
CORTH DR i\l \KI v. — l>tn 14.—Correspondo vIMtar 
á Nuestra Señora de la Cinta «n la Capilla de la V 
O. dd San Agmilin, y el día 15 á Nuestra Suftora de la 
Asunción en la Santa Iglesia Catedral. 
S o l e m n e s f ies tas e n la ig loaia del 
H o a l H o s p ^ t a l S a n L á z a r o . 
E l l(i pur la larde á I u seis hubrá rosario, letanía y 
salve. 
El 17 k las ocho v media, empezará la solemne misa 
en la que cantarán los acreditados cantore* del R. Co-
legio dii lición y á la que asistirá el Iltmo. Sa. Obispo 
3' lUtorldft'tM lupoiiores, ocupando la sagrada cátedra 
d l'íiro I) Francisco Onuzáler. Por la tarde, á las 
cuatro y media recorrerá los espaciosos claustros del 
edllioio la jiroo; slón, aoompafisda do los niños y niñas 
da los COICKÍOH del banio 
Se suplica la asistencia dj loi fieles á estos religio 
s o i aotosj—Kl Capellíln 11827 íd-14 3a-lf 
SOliElllNES CULTOS R E L i n i O S O S 
en ol Miinusterio du U. R. M. M. Religiosas 
de Santa Clara 
Mañana sábado, á las seis y media de la tarde, se 
caneará á toda orquesta la gran Salvo en honor de la 
Inmaculada Coni-cpción do María Santísima Nuestra 
SeOora. 
E l domingo di i 14, á las nuove, se celobrari la 
lioita con quo anualmente honra la M. Vble. Abade-
sa, y Rda. Comunidad á esa ('elesiial Señora con Mi-
sa folemU9| también con música y Sermón, que dirá 
el aplaudido y renombrado orador Sagrado R. P. Ca-
longo, de las Kscuelus Pías. 
L a expresada AI. Abadesa, así como el infrascrito 
Capellán, esperan de los fieles devotos la asistencia. 
F . M. Jiifiiet, Capellán Vicario 
14795 'J-13 
I G L E S I A 
DE UN FELIPE NERI. 
E l do ingo 14, á las 7{ do la mañana, comunión 
general do IOJ cofrades del Carmen. 
Por la tardo los ejercicios de contumbro. 
Lunes fiesta de la Inmaculada ('oncepción 
A hs 7i misa calebrada por S I en la que distri-
buirá el pan Eucaristicc á las Ilyas de María y Tere-
sa do Jesús. 
A las H misa solemne con orquesta por el Maestro 
Ankennan, á la que asistirá el Iltmo. Sr. Obispo, y 
dirigirá la palabra á dicha Asociación. 
So ruega la asistencia. 
S. D. V. M, 
147Ifi 3-12 
I G I X S S X A 
de J e s ú s M a r í a y J o s é . 
El dumiii|;o 14 del actual celebra MI fiesta la <'un-
grugación do I l i j a s de Mana en liouor de su excelsa 
Patronn. 
E l sábado 13, ol anocliocer, se rezará el santo ro-
sarto y á c o n t i n H a c i ó n so cantará una solemne salve, 
letanías y preciosos motetes, p o r un coro escogido de 
voces y á toda orquesta. 
E l domingo, á las ocho de la mañana, so cantará á 
orquenta la misa del M. Mariano García, ocupando lo 
S,i>v:ul.i l áirdra el clociiomo orador Kdo, i'. Salinc-
ro, <le la Compañía de Jesús. 
Nuestro d igno p á r r o c o D. Dionisio González, ofi-
ciará de Presto on el altar y en su misa será 1» comu-
nión general.—La Secretaria, Dominya d* Balboa, 
14730 8-12 
H c a l y B a c l a r o c i d a A r c h i c o f r a d i a 
d e l S o n t í s i m o S a c r a m c m t o A u x i -
l i a r de .la P a r r o q u i a do t é r m i n o 
d e l E s p í r i t u San to . 
En la Junta general verificada el dondngo 7 del ac-
tual, bajo la presld«ncia delegada del Excmo. Sr. Go-
bernador General Vico-Real 1'atronó, fnó nnnibradu, 
por aclamación. Hermano Mayor de la Real y E . Ar-
chicofradia. ol Excmo. 6 Iltmo. Sr. Dr. D. Fernando 
González dol Valle, Hermano Decano y pereona muy 
dignínima, bajo lodos conceptos, para tuoeder en tuu 
preferento y distinguido puesto al no monos dignísimo 
caballero que lo ocupaba Sr. D. Claudio del Pozo y 
(¡omas, fallecido en 29 de octubre último. 
Lo que se publica para general conocimiento. 
Habana, diciembre 9 de 1890.—El Mayordomo Pro-
curador, Andrés Noroñm. 
IKÜIB 4-11 
i 
P R I M E R ANIVERSARIO. 
En la igloala do la Meniod, altar do 
la Vlrgtiu de Loardoa, se dirá á las 
7 i do la m a ñ a n a del 15 del corrlonto, 
una mlea rozada por ol alma genero-
ea y noblo del quo en vida fuó láxemo. 
Sr. General de Divialón do loe EJór-
oitoa Nnoiottalefl 
DON FRRAMISCO DE AGOSTA Y ALBEAH, 




P . D . 
GUERElUAtíA I 
U G A R T E . 
Falleció el 17 de noviembre rdllmo. 
Su madro que miambo, ruega á las 
personas do su amistad so elrvan con-
currir el próximo miórcoloa 17 del co-
rriente, á las ocho y media do la ma-
ñana , a la" Iglesia do San Eolipo, don-
de se consagraríln sufragios por el 
eterno descanso del finado. 
Habana, 13 de diciembre de 181)0. 




do Asma ó aliono con el Renovador 
de A. Gómez. 
(Pasqii de doce millas curaciones radicales.) 
8r. Director: tengo la satisfacción de manifestarle 
quo cen el uso del iZcnovador de A. Oómen, ba de-
saparecido el terrible mal do Asma ó abogo quo desde 
mi nlfiez mo estuvo martirizando, y como qniera que 
muchos enfermos ignoran que existe un remedio tan 
maravilloso, cumplo con un deber de bumauidad al re-
comendárbolo eUcazmoute. Mi domicilio, calle de la 
Habana, número 22. 
José Nillo y Toledo. 
E l Henovador de A. Gómet, se prepara y expende 
on la calzada San Lázaro n. 114, botica del Ldo. Sr. 
Cabrera, y el Inventor Sr. A. Gómez, facilita cuantos 
informes se le pidan en la propia botica. 
14820 4-14 
Unión de los Fabricantes de Tabacos 
Habiendo renunciado sus cargos los Sres. Presiden-
te, Vi le-Presidente y Vocales de la Directiva de esta 
Sociedad, se convoca á junta general extraordinaria 
para el lunes 15 del corriente, a las siete de la noohe, 
en los salones de la Cámara de Comercio, con objeta 
do elegir nuova Directiva, conforme determinan los 
artfeufos 26, 28 y SO del Reglamento. 
Habana v diciembre W de 1890.—El Secretario in-
terino, h'nfoel G. Marqués. 
Q t m 24-18 ?«-J[3 
OBRAFIA, 83, HABANA 
Dos potencias bay en Coba, 
Sin rivales, ¡no hay tn tia! 
Y laa dos están viviendo 
E n la calle do Ohtapla, 
Es decir, que mientras KOCA confecciona 
gla los SÜSPENSOBIOS. que- son Tadelic 
que los usan, Aniceto, el sin rival callista (co 
alivia y cura á la bumanidad doliente. 
jOjol Que KOCA paga I* extracción de b 
No es bombo; es justicia al doctor Aniceto, 
en übrapía 97. Lector, si necesitas susp 
guarda-camisas, aparatos de goma, jabón su 
una botella de un líquido NÜMEKO UNO ^ 
tar laa chinches, si las hay en tu . . . . alcoba, ves don 
de Roca, en übrapía 83. ó en Droguerías y Boticas. 
14830 Id-14 
y arre 








del Doctor M o n t e s y D í a z . 
Este preparado no si 
montos de usarlo, el pi 
lestlas del berpetUmo, 
pió! cure por completa 
Como agua de toi-ad̂  
de hacer que «1 rostro 
cbaj. barros 6 irritacio 
brillo, sustituyo al agu 
porque quita la caspa ' 
cabello, comunb-ando 1 
lio y barba un gratísimo olor. 
primeros mo 
r todaa las mo-
in hace que la 
eHinlcnto. 
porque á más 
pindlas. man-
rut'r-tersnra y 
;uperior á ella 
ite la calda del 
a que al «abe-
Estn ha heoho que la 
L O C I O N haya adquirido justo crédito lo mismo en 
esta Isla que en Madrid y toda Europa, por lo que 
ha conquistado un puesto de honor en todo tocador 
elegante. 
Vnnta.—Farmacias La Unióu, Obispo 94; Reina 13; 
Riela 66 y 68; Sarrá y Lobé y toda buena botica de la 
Isla. 11821 4 14 
LOS HERMANOS DEL TRABAJO. 
Soc iedad de Socorros 
M u t u o s de A r t e s a n o s de l a H a b a n a 
SECRETARfA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, cito li todos los 
asociados para la Juuta general ordinaria, que tendrá 
logar el domingo 14 del corriente, á las once de la ma-
fiaua, en el local altos del café Marte y Belona, á liu 
de discutir la siguiente orden del día: 
1? Sanción del acta de la sesión anterior.—2? In 
forme do la Comisión Kevisora.—3'.' Balance general. 
—4? Dar cuenta de lo* ingresos durante el año—5? 
Elecciones generales, y ti'.' Apuntos generales 
En atención á la iinportsncia de la orden del día, se 
hace necesario la más puntual asistencia de todos los 
asociados, á lin de darle la más satisfactoria solución. 
Habana, 11 de dic embre de 1890.—El Secretario, 
RoitUBTIANO 6. JüKQUKIlA. 
13790 al-11 d3-12 
S O C I E D A D 
Unión de los Dependientes del 
Comercio. 
vísperas de emprender t.uera campafia para terminar 
el "cierrii de puertas," es de gran interés la asistencia 
de ti dos. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace saber 
pura ceneral conocimiento — E l Secr«Urlo, iforeos 
Salmón. C 1899 la 18 ld-14 
I I O T I C A «II S A N T A ANA. 
11 T/ ' l A T~\/"\ (ouftímedadns dol) se curan 
L l lA T i T i \ J K J CKII los Polios I*uníanles de. 
Santa Ana Loi pueden tomar los que padecen irrl-
taolonci InteaUnales y almorranas, son amibiliosos. no 
fatigan y no foipida dedicarsu á las ocupaciones dia-
rias. 
1 VI' A " D l í l ? A G P^1'1 P»pelil,o» 
JL^lÍVJLVl\JrjÍ\ .»0. tónicos y digestivas 
quo so venden eu la botica de SANTA ANA, Riela 
número (18. 






herpes, sífilis, (Uceraú, dolores de huesos, 
todos ne curan f.ícil v eficaunente con la 
ido H E K V A N D E Z . 
^ catarral ó «ifllítiea 
j con pujos, ardor, 
i el 
nica de HERNANDEZ; 
como remedio balsámico nunca dada y siempre hace 
bien quitanda la Irritación de las mucosas y su uso en 
los catarros de la vejiga y aun del pecho es cada día 
más considorable. En la (jnnorrea para abreviar la 
curación úsese /í la vtz la Ivytcrión Jialtámieacica-
lri:aut€. 
La pomada de estra-
monio calma el dolor, 
quü.i la inflamación y se obtiene la curación en breve 
tiempo. 
Dolores Neurálgicos, !5Xít0n'fric-
clones del BALSAMO S E D A N T E de Hernández. 
Toda familia debe tenerlo en casa como remedio bueno 
para todo dolor y que alivia de momento al paciente. 
de la vejiga: curación 
cierta tomando prime-
ro dos ó tres cajas de papelillos vesicales del Doctor 
A O U I L E R A , completando la cura con la solución de 
brea y licor de litona do Hernández, tomando una cu-
charada de cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
día y uocho. 
Cura sin dolor ni mo-
CATARROS 
Agua cicatrizante. le 
chancros y toda clase do llagas. 
DISENTERIA 
diarrea* fievionat 
con las pildora. 
generalmente b 
mal y son tan ei 
damos como el i 
rulgopujos do san-
gro y sin sangre, 
ción intestinal se cura 
as de HERNANDEZ: 
.ra curar tan peligroso 
ivas que las recomen-
onocido. De venta en 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana, Rielo 
n. 68, frente al DIAKIO DB LA MAIUN.V. 
11635 20-11D 
C U R A E A D I C A L D 
S e g a r a n t i z a e s t a c u r a , 




No h a y o p e r a c i ó n . 
GABINETE ORTOPÉDICO. 
• 
e f e c t u a d a p o r 
4-11 
VINOS LEGITIMOS DE LA RI0JA. 
Recomendable especialmente para las personas de buen gusto j delicado paladar, en general, para 
cuantos deseen beber vinos buenos y puros y sobre todo para laa damas, por ra incomparable suavidad y ex-
quisito aroma. 
E L M E J O R V I N O D E L M U N D O 
£1 que más distinciones ha merecido en todas las exposiciones, por tUl inmejorables condiciones de pu-
reza y agradabilísimo sabor, el que reúne todas las cnalidades higiénicas indispensables en los climaa cálidos y 
el único vino de mesa, verdaderamente tónico y reconstituyente, lo que hace de él una especialidad para las 
, lo es sin disputa el de la B O D E G A " L A SALUD," en A L E -
Lo reciben en cuarterolas sos únicos importado-
CIRUJANO-DENTISTA 
110 H A B A N A 110 
POIiVOB 
| \ dentrífleos, 
personas débiles ó que padezcan del estómago l
SON (RIOJA), propiedad de D. EUSTASIO S I E R R A 
res en la isla de Cuba, 
FERNANDEZ CARRILLO Y 00MP. (S. EN C.) 
A M A R G U R A N U M E R O 6. 
De venta en los principales almacenes de víveres de esta ciudad, y al detall, en cuarterolas y garrafo-
nes en los conocidos y acreditados establecimientoi de víveres finos " L a Vifia," Cuba Catalufia," " L a Flor 
Cubana," " L a Providencia," " L a América" 7 "Santo Domingo," donde puede obtenerlo el público consumi-
dor. O 1778 S%~2l 4d-30 
m m m m m 
IMPORTADOR PRINCIPAL 
MANUEL S Ü T I É R R E 2 . 
G A L I A N O 1 2 6 . 
Vende todo e! aúo, mfis bar 1 que na* 
pagando 
MQ ei6 por 100 de premio todos 
H) posjstu y menores, correspon-
d í a ama resellados así " 0 por 1 0 0 
dio, billetes do todas Sas Lot< 
on ol ncl4 




O a l iawo I S f i 
01827 alt 1 D 
L O T E R I A S D i N A V I D A D . 
G R A N D E S 
SORTEOS BXTRA0I1!II\ , \R10S. 
Distribución de muchos millones de 
pesos 
E L P A S O . 
Sor teo s e m a n a l pa^a e l d í a 1 6 . 
$5,000 por 50 centavos el entero. 
$2,500 por 25 centavos el medio. 
L O Í I S I A N A . 
Sor tee s e m e s t r a l p u r a e l d í a 1 6 . 
$000 000 por $40 e,l entero. 
$300,000 por $20 ol uu-dlo. 
$150,000 por $10 el ouarte. 
$ 70,000 por $ 5 el octavo. 
$ 30,000 por $ 2 el vlgósiino. 
$ 15,000 por $ 1 ol ciruiragéBimo. 
H A B A N A 
Sor teo s e m e s t r a l p a r a e l d í a 2 0 . 
|5tfO,0D0 por $100 el entero, 
$'250,000 por $ 50 el medio. 
$125,1100 por $ 25 el cur.no 
$ 50,000 por $ 10 el décimo. 
$ 5,000 por $ .1 el contóaimo. 
M A D R I D . 
Sor t eo a n u a l p a r a e l d í a 2 3 . 
$500,000 por $100 ol entero. 
$250,000 por $ 50 el medio. 
$ 50,000 por $ 10 el dócimo. 
E L P A S O . 
Sor t eo s e m a n a l p a r a e l d í a 2 3 . 
$5,000 por 50 centavos ol entero. 
$2,500 por 25 centavos el medio. 
E L P A S O . 
Sor teo m e n s u a l p a r a e l d í a 2 4 . 
$(50,000 por $i el entero. 
130,000 por $2 el medio. 
$15,000 por $1 el cuarto. 
T o d o s es tos mi l loncss de pesos y 
m v o l io s m á s do l o s p r e m i o s mono- ' 
r es , l o s p a g a en o l ac to 
fllanu*?! Q u t i é r r e i s , 
a-12 d -12 
V I S O D E P E P T O M 
PKEPAIUDO POR l i 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne do vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureaa intachables, consti-
tuye un excelente vino de poaire. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocosarioa para 
reponer sus pérdidas , 
Indispouoable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos ee pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar S u d espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
" en todas laa boticas. 
C 18>8 1 D 
G R A N F A B R I C A D E C E R V E Z A 
T R O P I C A L , 
ESTABLECIDA EN PUENTES GRANDES. 
Pídase eu Fondas, Cafés, Restaurants y Bo-
degas la magnífica cerveza 
T R O P I C A L . 
M A R C A S . 
r B 
I P en botellas de vidrio. 
T I Y - s en botellas de barro. 
I AGUILA. Especial para familias. 
Unicos agentes en la Isla, BBREN6UER Y NEGRA. Obispo 29. 
H A B A N A . 
E L I X I R 
Y C E P I L L O S 
Efectos dentales. E l surtido es muy completo. 
Los polvos, cepillos y elixir han tenido mejoras on 
•a fabricación y constituyen una verdadera especiali-
dad que recomiendo al público. 
Cousultas y operaciones de siete á cinco. 
Los niños amparados por la Sociedad Protectora se-
rán operados grátis á todas horas. 
C ]83() alt. 1 D 
A N U N C I O D E F S T A D O S - U i S I D O S . 
L L O R A N 
POR LA; 
E M U L S I O N d e S C 0 T T 
D E 
A C E I T E D E H I G A D O 
CON ===== 
D E B A C A L A O 
Doctor B . Pire, 
E S P E C I A L I S T A E N PARTOS. Aguacate 7, consultas de 12 á 2. 
C1755 alt 30-18 N 
DR. GARGANTA. 
ACONTA núm. 19. Horas fle .;ounu m, no onoo 
áuua. Especialidad: Matrli, vl.ü uÜviurlKa, UclAffftf 
• U U í t i P M . C n . Wf) ! 1) 
D R . C A S I M I R O J . S A E S . 
Módico-Cirujano 
Consultu de 1 á 3 de la tarde. Kspeniali<lu<lus: en-
fermedados de seCoras, partos y afecciones d.. Un vías 
urinarias: domicilio Luí 48. MI!l7 2K -3ÜN 
D B. A N G E L KODBIGÜEZ: S E D E D I C A CON especialidad á los partos, e n f e r m e d a d e s do muje -
res y tufios, así como á las s ecre ta s on el homl i ro . K i , 
tiende en las demás eníermedadex. Consuitas de doce 
á dos: pobres jrrátis. Los l u n e s y T i e r n o s d a c n n s u l t a 
de 6 á 8 (tarde). Amargura 21. U631 5-10 
HIPOFOSHTOS DE CAL Y DE SOSA, 
Poi qnfí on tan a^radftMo al paladar como la leche y l a apetecen y sus const i tucioneu 
Veclumau las propiaaAaeQ 'm ' r i t i va s y fortalecientes de esta medicina. 
Ksf á preparada do ta l modo que, aun cuando no puedan d i j e r i r e l a l imento 
Ordinario, d i jo r i rán y aHimilarun fncilmente la Emulsión de Scott y se 
j o r t a l e c e r á n y r o b u s t e c e r á n con rajjidez sorprendente. 
L a coinlii i iaciou do emulsionar el Aeeite de Higado de Bacalao con Hipofos-
fitos, ha dado por resultado u n agento de g ran potencia reconstituyente y* 
especialmente adaptaMe para los enfermedades extenuantes en los nifios, maras-
mo, raquitismo k c , &c . 
LWÍ Médicos del mundo entero reconocen que 1» 
E M U L S I O N d e S C O T T 
es la mejor medicina quo existe para los nifios enfermizos y t a m b i é n para c u r a í 
la Emaciación, Anemia y Consunción en los Adultos. Para los 
Oafarron, tos crónica ó cualquier afección deesa naturaleza, es u n 
renuidio inl 'aliMn y en corto tiempo rcKtauni rá 3r fortalecorfi el sintema contra la 
rcpídk ' ion de oi ros atiupies. IVlilos do iiianilostadonGs l ian l legado á n u e s t r n á 
monos, de todü;. pin tos dol mundo, liaciendo constar los buenos resultados 
iiiii|)iv'cialiIcH IX'IKIIÍCÍOH (»l)i,oiiidoH i-oii l t E m u l s i ó n do Scott, yn la «'lira d i 
Ja T i s i s y otras enfermedades a n á l o g a s . 
V I . N T A EN TODAS L A S DROGUERIAS Y F A R M A C I A S . 
• ¡ C O T T * Q O W N E . - Químicos. - NUEVA YORIO 
L l p 
N ú m e r o s 1 y 2 . 
A l m a c é n de v í v e r e s 
L A M P A R I L L A 119. 





COCOA SOLUBLE D E H A I L L A B D 
EL MEJOE QUE SE CONOCE. 
D o v e n t a e n todos; 1c» e s t a b l e c i m i e n t o s de v í v e r e s 
7 d u l c e r í a s . So p o n e á p r u e b a c o n c u a l q u i e r o t r o de l 
e x t r a n j e r o s i n a n u n c i a s apa ra tosos . 
90, O B I S P O , 90. 
So h a n r e c i b i d o u n e x c e l e n t e s u r t i d o de BOMBO-
NES do i o s ALPES y CAB I HELOS de VAINILLA. 
L A H A B A N E R A . 
a l t 26-12 N 
PAPELEOS MT1SENTÉEIC0S DEL DR, J . M A N O . 
Entro loa diverso, iirejiarados a'iti;ópttoos ninguno ha merecido la repuiación dul Cuerdo Mó.lico, uue 
la introducida haco D O C E AÑOS por el Dr. .1. Qirdano, con el uombr» de P A P E L I L L O S A N T I D I S E N -
T E R I C O S . L a eficacia de eata sorprendente medicación en laa D I A R R E A S crónicas ó recieuten, j a proven-
an de cambios bruscos de temperatura, alimentación insuficiente, desarreglo en el régimen de yida, ea tan 
vidente, que millares do enfermoa han recuperado su salud en breve tiempo. L a D I S E N T E R I A acompañada 
de fuertes dolores de vientre, se ve subyugada rápidamente, restableciendo el dcafalleoimiento que acompaña á 
esta enfermedad. Loa PUJOS y COLICOS que sobrevienen á los catarros intestinales ceden i laa primeras 
tomas del medicamento, normalizando las funciones del estómago. Los VOMITOS de laa embarazadaa, de los 
ancianos y nifios, so regularizan con marcada rapidez normalizando las digestiones y desapareciendo el emba-
razo gástrico. En laa DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, I N A P E T E N C I A , tan moleataa por 
aua acerbos dolores y origen en la mayoría de los casos do aquellas «nfermedadea, aon un poderoafaimo auxiliar 
de la digestión, facilitando los jugos necesarios al estómago, haciendo desaparecer eatoa padecimientos^ ¡Ojalá 
que nue»troa P A P E L I L L O S A N T I D I S E N T E R I C O S ae uaaran oportunamente, y ae evitarían mnohoa dea-
graciaa en la humanidad! 
Se fabrican y venden en todas cantidsdea en la Botica del Dr. J . Gardano, Industria y Colón. 
Al por menor en las principales farmacias de Cuba y Puerto-Rico. 
13464 20-nN 
EXTRACTO FLUIDO DE BREA 
D I A L I Z A D A D E U L . R I C I , QUIMICO, 
Con patente de E . U. é Ingleterra. 
Es el más rápido y seguro remedio del Asma, Ca-
tarros, Drou^uitU. Afecciones de la garganta, Cata-
s 
Elixir de Doradilla de Ulrici, 






iSTITITEXTE DE OUIIOl 
aptoua. Cae 10 ferro-fosfatado. Cura 
Debilidad nervioaa, Dispepaiaa. 
i lleva iimtrucciones para su uso. 
•roguerias y Boticas. San Miguel 
HMHC nMua iva 
Cada dia aumor.ta ¡a vfinta de loa Medi-
camentoa hechoc* !a llabaDa por el Dr. 
González, porque reúnan laa condiciones de 
ser BUENOS y máa B A U A T O S que loe que 
vienen del extranjero. Algunos de ellos aon 
tan uteesarioa para ate; : r do mometito A 
una enfermedad que mxe-icn llamarse C A -
SEROS, porque no deben f i l i a r on ninguna 
caea. L A SOLUCIÓN DK ANTIPIUINA del ü r . 
González, aupi im^ el do'or de caheza por 
agudo quo sea; cura las jaquecas y laa ucu-
ralgiíit? en cualquier parto dol cuerpo. L A 
SOLUCIÓN DE ANTIPIKINA del Dr. Qonzíi 
lez, ha de teneree siempre á la mano para 
cualquier liebre alta on que necesite el mó 
dico hacer bajar la temperatura del cuerpo. 
EL LICOR DE BREA 
D E L D R . G O N Z A L E Z , 
es el remedio ain r ival >;a«a jas toses, el as-
ma, la bronquitis y todas las afecciones ca-
tarrales. Es además un medicamento útil 
eu numeroaas afecciouQ.-j de ia pi$i, yttioT)06 
enfermos (¡UQ lia» quedadq dMUtados por 
ooiidócUhbcia do ] ^ Ciripe, lo mejor que pue-
den hace»- para fortalecer sus bronquios y 
pulmones ê  tomar el LICOR DB BRKA del 
Dr. Gonzálo?. 
Otro remedio oasoro es el que eo llama 
CARNE, HIERRO Y VINO 
Es el vino de las damas. Todas las quo ee 
hallan débiles, faltas do color, delgadas ó 
Inapetentes, deben tomar el compuesto que 
ae llama CABNE, HIKBRO Y VINO, del Dr. 
González, que vale el pomo UN PESO btea. 
L a M a g n e s i a E f e r v e s c e n t e , 
C a r a a i n a t i v a y p u r g a n t o . 
del Dr. González, es la más sabrosa, la más 
barata y la de efectos máa aeguroa. Los 
vahidos, loa agrios de estómago, la íiatulen-
cia, la pesadez do cabtea, ceden con el uso 
inmediato de la MAGNESIA del Dr. Gonzá-
lez, que se vende ol pomo á UN PESO billetes. 
E L ELIXIR DE CASIU8A SAGRADA 
del Dr. Qonzález, combato el extreñimien-
to, molestia muy frecuente en Cuba en la 
mujer. E l uso motódico de esta medicina 
regulariza el vientre y evita muchas enfer-
medades. Vale el pomo UN PESO billetes. 
AL V i l DE fiMA F E R R I W S O , 
del Dr. González, no le supera ningún vino 
extranjero do análoga composición. Prepa-
rado con vino Moscatel, la mejor corteza 
de quina y el citrato de hierro, es un Vino 
aperitivo, tónico reconstituyente, curatiyo 
y preservativo de fiebres. Ahora quo '¡¡Q es-
tán abriendo muchas zanjas ep ja ciudad 
para colocar las cañerlaa agua, como 
medida de precaución debe tomarse el 
VINO DB QUINÍ PEERÜCXINOSO del Dr. 
Goi2üáieVp;u a resistir á laa fiebres. Cada 
)3QIP.O vale UN PESO billetes. 
Loa medicamentos caseroa del Dr. Gon-
zález so preparan y venden en la 
Botica de " S A U José ," A guiar 106, 
H A B A N A . 
Hay depósitos en la botica " L a F»)," Ga-
liano esquil a á Virtudea y en la boüca " L a 
Ceuirul." Pjaz.i el Vapor, casillív 17, por 
Reina. 01879 6 - 1 ^ 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O N E S . 
LO RDOS. DK. FRANCISCO G I K A L T . 
^\Médico-cir>ijaiio. Especisliita qu« desde tuca 
años se dedica al tratamiento de laa enfermedades de 
loi oídos en general y máa especialmente de la corde-
ra, por método* puramente cienUflcos, sin el empleo 
de tímpano' artilictalea, remedios eecretoa, fc. Con-
snltus de 13 á 2 -Obn-píu 93 14fi55 8-11 
1 Hit 
HÉDIOO U b f l U A U O D E I.A KHMADA 
K E I N A 3. 
1. Kui'bruiadMtbi reuéreo- atlllttloaA j 
In piel Oon«i)ltas de 2 & i . 
1-D 
Guadalupe González de Pastorlno. 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Coneultoa de v á 4. Grálii á los poSros. Ohrapía 51. 
18 9 
T A K FDLOKNCIO 
Lf'ieutisla.—E«peciali8 
ior j iur nuevo prticediin 
añilar cn cinco umintus c\ 
lletes é iuveaior do las u 
quitar tos dolores do mué 
consulta de 8 á 5, pobres 
14511 
P R I E T O . - CIRUJANO 
JX en extracciones sin du-
lunto j garantiza al póbltuo 
siquier dolor por solo *3 bi -
i afamadas gotas de oro puru 
las á $t B., único depósito y 
Jo 2 4 4.—Acwta 7, 




¿ Q U I É N E S E S T E 
q u e c o n s u a c t i t u d b é l i c a s e 
t r a g a l o s v i e n t o s ? 
" E l . T U R C O " 
que hace fluses de casimir de lana pura, por medida, á $20 
y 25 tilletes; que vende sobretodos inmejora"blos á $15 bi-
lletes; que tiene los mejores MAESTROS CORTADORES, y 
que el surtido de géneros que tiene en su casa es colosal, de 
gran fantasía y precios casi regalados. 
GRAN SASTRERIA Y CAMISERIA, MONTE NUMERO I I . 
4a-9 
- « - t - i 
C O L C H O I N ' E T . A J S . 
EL SURTIDO MAS VARIADO Y COMPLETO DE COLCHONETAS A PRECIOS EARATISIMOS 
SE ENCUENTRA EN 
Cont i in l i i l a ^ r a i i r e a l i z a o i ó i i do oaiziulo t i n o p a r a He^oras H D O S Y T R E S P E S O S 
B e r a j t o ó l vend iendo N A P O L E O N E S B L I N D A D O S VAXÍI ~\ÑNH v ninon, <lo) i i i n n m o 21 a l S 2 \ 
A D O C E R E A L E S . L l a m a m < » s l a a t « i i c i ó n d « I 0 3 ^ e s a n t c H SOÍHO» ol c a l z a d o l i n o quo hornos 
d(VH|»aol iado i t l t imaiuonte do n u e s t r a m u r o a ^gpoolal G r a n n u r t i d o 
B E C E R R O de elesfanto h o r m a y do irr»»- n o v e d a d o n HU í o r n i a . 
Uádn rila o s m a y o r la dv!í«" •(<ia N U E S T R O S N A I M ) L K O N E S " e s p o c l a l o H " ; s n r o s u l -
todo ^ n ^ l ^ < * * á ios l e k e o A ' d e l c o m p r a d o r > su ^ a r M . i í a ( c o m o n a b o ol p ú b l i c o ) c o n -
^ i m p o r t o MÍ do l a d u r a c i ó n n o qn d»iHO H a t i s í o c l i o ol c o m p r a d o r . 
<|UO 
C H A R O L , L O B O y 
T o d o el -
. quo 
desee c o m p r a r oon las (ros B B B von^a H l a c u a r t a B ó s e a íl 
Dr. (liUvez (>ni!ieií« 
Pérdidas »«mlii!i'( 8, iiupüt"»** , . , 
'MW- ^a««iu> d̂  1 á 4 v d« s i » de U 




I \ J & L m J C í S m É S á 
C A I J . E D E L SOL, E S a i J i W A ( ! i A H 
:ul 1; 
—• — 
L A M O D A . 
Sorprendentes novedades en calzado acaba de recibir para las próximas pascuas la m á s 
popular de todas las peleterías, la que m á s barato vende y la única que garantiza su mercan-
cía, por ser toda de primera calidad y confeccionada en$su propia fábrica que tiene estableci-
da en Cindadela, Islas Baleares. 
PÍIÍU mmm \ 
Polacos de charol [Gladstone.] 
Borceguíes idem idem. 
Botines de becerro y cabriti-
lla [Parnell.] 
Zapatos de charol [Príncipe de 
Gales.J 
Polacos de becerro y cabritilla 
[Sadi Carnet.] 
Borceguíes de becerro y cabri-
tilla (Parnell.) 
Zapatos de charol (Peral.) 
N O T A . 
D e t o d a s e s ta s c l a s e s l a s h a y 
c o n e l t a o ó n b a j o y a l t o , y l a p u n -
t a e s t r e c h a y a n c h a . 
Si 
i 
m S Í O M S y mm 
rrincesas bordadas en oro y canutillo, 
ultima novedad en toda Europa. 
Esqueletos bordados con canutillo fiüo. 
Zapatos bordados á lo Misa Nevada. 
Polonesas bordadas en todos colores. 
Zapatos lisos y bordados, corte María 
Estuardo. 
Polonesas nunca vistas en la Habana, 
hechas expresamente para la estación 
iguales ¿í las que gasta la Reina de 
Inglaterra. 
Zapatos bordados, Eeina Regente. 
N O T A . 
D e t o d a s estata c l a s e s l a s h a y c o n e l 
t a c ó n L u i s X V , a l t o y b a j o , y d e t a c ó n 
d e s u e l a á l a a m e r i c a n a . 
Próximo el día de pasar el balance anual, hemos verificado una gran rebaja de precios i todos los artículos oue en-
cierra este establecimiento, con el propósito de realizar en el resto del mes la mayor parte de las existencias, para al 
mismo tiempo dar cabida á numerosísimas remesas (jue esperamos recibir en los primeros días del año nuevo. 
Padres de larga prole, á verificar vuestras compras en la popular peletería LA MODA, y os convenceréis de que en la 
Habana no hay quien venda calzado tan bueno, tan bonito, ni tan barato como esta gran peletería, que está situada en la 
calzada de Galiano esquina á San Rafael, en pomunicación con el establecimiento de ropas LOSESTADjJS-ÜKIDOS. Habana. 
R a ^ e l Cl¡ igiiáceflá y NA VOTO, 
del Colepi'» de P^iyl»w!iiá.é a)«oFji')r»Mli> 4 la IJáir 
\ e r 8 i d t ' l l u l n fldlana Consultas do 8 ;i 4 Pr-ido 79 A. 
C n 1810 2f. I D f 
i¡CURACION Dfi LA SORDERA!! 
Habiendo doscubletto un remedio senci-
llo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye i n s t a n t á n e a -
mente los ruidos de la cabeza, t e n d r é el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnóst icos y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludwiq Mork Climca 
A ural.—Lagunas n ú m e r o 15, Habana, (Ju 
ha.—B«f,ibe de 12 á las 4 de la tarde. 
14216 .7 30 
Cura la sililis y,enfermedades venéreas. Consnlt'S 
de 11 & 1. Sol ftt^mbana. 13600 28 -14N 
José A. Duque de Heredia. 
A B O G A D O , 
Ha trasladado su estudio y domioilio á Empedrado 
6'J, entre Compostela y Aplácate. 14367 2fl-4D 
. DR. HENRY ROEELIN. 
SOTBBMBDADES D E L A P I E L Y SIFILÍTICAS. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C 1781 -26N 
NSEMZAS. 
ÜNA P R O F E S O R A I N G L E S A D E ( L O N -dres) da clases á domicilio de Idiomas (que ense-
Üa á hablar en poco tiempo) muí ca, solfeo, los ramos 
de instrucción en español y dibujo; precios módicos. 
Dirigirse A Ohispol35. 14SI6 4-14 
Monsieur Alfred Boiss ié . 
Lecciones de francés explicadas en inglés, en caste-
llano 6 en francés. 1? y 2? Curso de francés, arre-
glado al programa del Instituto, $2-12 oro. Galiauo 
número 130. 14765 4-13 
A l f r e d o C a r r i c a b u r u » 
Ensefia positivamente ú hablar el inglés y el fran-
cés. Academia de francés fí señoras solas, k las 12 del 
día. De inglés de noche, de 8 á 10, Sfefioros $3y caba-
lleros $^-H0; clases ú domicilio. Lamparilla A altos. 
Su tratado de la pronunciación inglesa 50 centavos. 
14658 4-11 
~1 L A S M A D k E S D E FAMILIA,—Dos seQoiiias 
A^que trabajan á la perfección bordados y finos la-
bores en toda clnee de telas, se ofrecen á .lomuilio 
Í
íftraluens «iiiízade niñas, mód'ca retribución v ro-
erenc'as l''" ni<Jf res, Virtudes 84 ft todas horan. 
j » y 9 ' í jO \ 
I n g f i é s , r r a n c ó s y Sl̂ S**̂  
Clases $5-3r1; piases particulares $12 7P; ciases ó 
¿(Jtaicllio $17 al mes José Emilio Hwrci.bórgcr. 
Gran hotel Roma. 1 ^46 8-7 
MARIA H E Q U E T . 
Profesora, de instrucción prini iiia: se ofrece álos 
padres de familia, especialmente á loa que fueron a-
mistad de su dlftinto padre D Carltm Gustavo I le-
quet Jesús María n. 94. 78-41) 
JOSÉ EMIUO HERRENBERf1'?.-
j?ROSESOR D E S O L F E O , PIANO B IDIOMAS 
< ran Hotol Boma. 
14311 12-4 
EL INFANTIL. 
G R A N C O L E G I O D E 1? Y 2« ENSEÑAZA D E lf 
C L A b E . 
Industria 120 y 12 .̂ 13o3C SS-lá 
E 
El Destripador de Mujeres 
6 los asesinatos de Londres, 2 tomos gruesos con lá-
minas en coloree, $'0. Historia de la E j ilavltud, por 
J . A. Saco, 4 ts. $12 Don Quijote de la Manctia, edi-
cióu de luj > con láminas, panra tina con planchas y 
cortes de o: o, 11 mayor $7. Ilit-toriede la Rovoluiioi 
francaise par Thiers, 8 ta. $8. Precios en billetes. Se 
reparte gratis un catálogo de libros & $1 y á SO cíe. 
Salud 23. Librería. 14770 4 13 
M U S I C A "ST C O M E D I A S . 
10,000 piezas de música, entre ellas vals, polkas, dan-
aas eto. á 20 cts. y á 50 ots t i n a . Piezas dramálicaf 
bufas i 20 cts una. Librería L a Universidad, O-Rei-
Uy 61 cerca de Aguacate. 14 651 4 -11 
y O F I C I O S . 
O-. C H A M P A G r N E , 
Afinador de pianos. 
Habana número 24 y O'Reilly número 68. 
11 82 4-13 
O* P L I S 8 E S A C O R D E O N , L O S CÜALES 
vuelven & ser la moda de. la? elegantes de Paris, 
los confecciona Mmo. Elisa Oavald, Teniente Rey 
número 70. Precios módicos. 
13163 alt 26-5N 
I 
BARBERIA \ PElLfMIA. 
P R I N C I P E A L F O N S O N . 6 . 
E l dueño de este establecimiento, tieno el honor da 
ofrecerlo al público. E n él enconti arán los que se 
dignen favorecerlo, cuanto es necesario á satisfacer el 
gusto más exigente. C 1896 4-13 
JARDIN "LAS DELICIAS" 
E N G U A N A B A C O A . 
SUCURSAL C A L L E DE LA M B A M N, 98 
E n este establecimiento abierto recientemente al 
público, se encuentra un numeroso y variado aui-tido 
de cuanto pueda desearse en el ramo de jardinería 
para bautizo», bofias, entierros, panteones, aiiornosde 
salones particulares y de sociedades, mesas de convi-
te, etc.. contando pnra poder satisfacer el más exigen-
te gusto c >n profu.sión de plantas, flores, cestos, ma-
cetas, floreros y adornos, etc. 14486 10-6 
M i l a g r o s Grandes. 
Entre los Profetas,** "•«b. o',,primero Criste, y 
entre los sombrereros, el primero Poadella Entiénda 
ee bien, para vendir i<ombrerij3 de a'ta novedad, bien 
perfeccionados y baratos. E n calidad, nuda malo. 
B T - P A L A C I O . A m i s t a d 4 9 . 
14078 1«-27A 
A l público. 
En la accesoria de la calle de la Cima n9 3, se ha 
vuelto á abrir la antiuua amolaiiuria por opojarios 
inteligentes. 14717 8 -1¿ 
C a s a de c o m i d a s : 
Se tirveii á domicilio con mucho asco y méjar con-
dimentación, precios médicos, también se sirreu pe-
didos á corta y larga distancia: Compostela 109, al 
tos. 11651 4-11 
Mcaiior Mella y 
- i ^ . S ' X ' I E S S • 




IN T E R E S A N T E . S E N E C E S I T A N C')N ÜR-gencia criados, cocineros, iriadas, cocineras y to-
dos los que deséen colocarse; tengo porteros, cocheros 
y sirvientes de todos los ramos, como también jorna-
leros y empleados para el campo; pidan lo que deséen 
á M. V. MariSo, Aguacate número R4. 
148¿2 4-14 
T T v E S E A C O L O C A R S E ÜNA SEÑORA P E N I N -
X-ísnlar de manejadora, con una familia que sea de-
cente y tiene personas que la garanticen: en Revilla-
gigedo 21 darán razón á todas horas. 
14808 4-14 
SE D E S E A N C O L O C A R DOS SEÑORAS, ÜNA par.i '.fompanar á una señora 7 ayudar en ios 
quebacered y co¿er; la otra (inglesa) lo mismo y no 
tiene inconveniontt en enseñar niños su idioma y ha-
cer sus vertidos. Primera Trocadero 25, la secunda 
Compostela 27. 14817 4-14 
5 0 0 p e s o s o r o . 
Se toman dando en garantía los alquileres do una 
casa que tiene establecimiento y se paga buen interés. 
Concordia H, informan. 14800 4-14 
T V S S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A po-
JL/n'iisu.ar á leche entera, es s vna y con buena y a-
humiaute leche, teniendo quien la Karantice: jm^on-
drA.i &:m l'edro n. 12 14813 4-14 
Q E N O R E S H A C E N DA DI;S.—Oon flstema claro, 
iOoonciso, breve y poseyendo la k ue luría^do libros, 
me ofrezco para la mayordomía de un Central; tengo 
2-t años de edad y 10 de práctica en fincas azucareras: 
referencias las que pidan: Merced 52 á todas horas. 
14811 4 U 
Ü D N H O M B R E ! ! 
Se solic ta pára auxiliar á no w. ñ )i enfermo de reu-
ma que tiece boras que n<> puede valerse y toma un 
vomitivo diario. Absolutamente temlra de que ocupar-
se más que de la asistencia: pero h ibrí d e .-or enten-
dido, amable, u» ha de tener f a m i l i a , habrá de saber 
escribir y algo de cuentas, cosa que c u a n d o haya que 
hacer recibos de cobro de alquileres ú otra cosa repa 
al dictado: habrá qne depositar ror tlauzu cuando se 
necesite cobrar y cambiar moneda p a r a el diario, ha-
brá de presentar garantía, tendrá c a s a , comida y un 
sueldo que se acuirde, que será con a r r e g l o á su mé-
rito: ha de traer cama y los dos ó tres primeros días 
estará á piuoba y durante éstos de n o convenir no se 
aguanta picada de sueldo; el que le guste empinar que 
no se presente y habrá de estar en b u e n a B u l u d . En 
fin, conducta y honradez es lo que se quiere. Aguaca-
te u 69. 14801 4-14 
C R I A N D E R A . 
So solicita una que sea joven y sana, ú loche entera, 
en la calle de las Damas n. 45. 
C 184!) «a-4 fid-B 
f j>L MORENO TOMAS B R I O S O D E S E A SA-vber oí paradero do su hermana la parda Isabel 
Brioso que se halla en San Juan de los Remedios y 
puede dirigirse á la calle de Refugio n. 2. donde le da-
rán razón de su hermano Tomás Brioso. 
14752 » m . « 6 T 1 B { 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N TENINSU-lar de criado de mano con buenas recomendacio-
nes. Amargura 47, bodega. 147fi7 4-J3 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano, se le paga buen sneldo: 
con referencias. Neptuno ir-2. 
14763 4-13 
CR I A N D E R A . UNA SEÑORA G A L L E O A desea colocarse con una familia decente, tiene 
buena y abundante leche y personas que respondan 
de su conducta: informarán Aguiar 35, a todas lioras. 
14766 4-13 
F T N J O V E N G A L L E G O R E C I E N L L E G A D O 
\ J des^a colocarse de criado de mano 6 portero, es 
humilde: responden de su conducta en Bernaza 7 y 
Jesús María 122, altos. 14754 8-13 
S E S O L I C I T A 
un oficial do barbero para sábado y domingo. Luz es-
quina á Inquisidar. 14780 4-13 
S E S O L I C I T A 
ma criada cocinera para el servicio de una señora so-
la; también' se alquila uu hermoso cuarto barato, en 
Habana 27. 14771 4-13 
j B S O L I C I T A UNA SEÑORA O SEÑORITA 
que tepa cortar y entallar por figurín y todo lo con-
cerniente á modisturas; se da buen sueldo, casg. y ce-
mida si lo desea: informará Sr. Betancourt, Habana 
D Ú D 43 C 1895 4-13 
ÜNA SEÑORA A M E R I C A N A R E C I E N L L E -gada, desea colocarse por uu muy módico precio: 
enseña inglés, francés, castellano y música: no tiene 
inconveniente en ir al campo: tiene buenas recomen-
daciones. Belasooaín 7, de once á tres. 
14766 4-13 
S E S O L I C I T A 
un muchacho que conozca las calles para r»pai Lir 
costura. San Rafael 19, L a Marsellesa 
14749 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una lavandera. Calle 9 u. 42, 
Vedado: que tengan quion abone por ellas. 
147̂ 0 4-13 
S e s o l i c i t a 
un muclnrho blanco, de 12 A 15 años para criado de 
mano, que sepa su obligación y ti mía quien lo abone, 
sueldo $l í btes. y ropa limpia O'Reilly 54 camifierla, 
U761 4-13 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N Utf JOVEít TE" ninsular, de criado de mano ó porteio, Mi casa de 
büená familia, sabiendo bien su obligaolén: Noptonn 
53, liarán razón á todos horas. 14777 4-13 
i *OÑA T E R E S A TASAS ESTRUClí . NA T U 
< "ral de Pallerols, provincia de Lérida, desea sutbci 
la residencia de su hermano D. Antonio, que hace 
años so encuentra en esta: pueden dirigirse ú la calle 
de la Merced 77, donde vive la interesada. 
11744 4-12 
Í A l í S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N Í N S U -
L / l a r de portero ó pura eeivir y acompañar A uu ca-
li illero. tiene personas que respondan por él: Ancha 
del Norte 130, panadería dan razón. 
1474 1 4-12 
B I T T E J A D I L L O 3 9 
se s o l i c i t a u n a c o c i n e r a . 
14701 4-12 
C o s t u r e r a s de m o d i s t a . 
Se solicitan dos que sepan 4n obligación con per-
fección: Industria 49. 14702 4-12 
S e s o l i c i t a 
un muchacho peninsular recién llegado, que no pase 
de 14 años, para el servicio de un matrimonio sin hi-
jos. Plaza de San Juan de Dios n. 3. 
14709 4-12 
A l a s p e r s o n a s d e co lor . 
Un matrimonio joven solicita una muchaclu de 10 
ó 12 años para entretener una niña de 2 y ayudar en 
lo que pueda á la criada de mano, se le dará rop a, 
calzado y una gratificación; Manrique 15, después de 
laaS. 14738 4-12 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que sepa su obligación y traiga 
referencias donde haya estado, se paga buen sueldo y 
puntual: calle 9 número 43, Vedado. 
147.W 4-12 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S , UNA D E 23 oños y otra de 12 de edad, desean colocarse de 
manejadoras ó criadas de mano, en casa de moralidad 
también desea colocarse de criandera, á media lecho 
una señora de 31 años, también peninsular, tiene 8 
meses de parida y quien garant za su conducta: An-
cha del Norte 388 A. 1473:1 4-12 
CRIANDERA. 
He solicita una que sea buena y abundante en la 
calle de la Salud n, 27. 
147-13 4-12 
Un cocinero peninsular 
de.-sa colocarse en casa particular 6 establecimiento, 
prefiere el campo con una familia decentó, sabe cum-
plir con su obligación y tiene buenas referencias en 
Revillag'gedo bodega esquina á Corrales 67 darán razón 
H732 4-12 
r \ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -
' 'ninsular de criandera á leche entera ó media, la 
que tiene buena y abundante; en la misma se. coloca 
una excelente manejadora do niñas; ambas tieren per-
sonas que respondan de «u conduela: calle de la Es 
trolla 83 informan. 14733 4 12 
C H I A N D E B A . 
Se solicita una criandera en la calle de Virtudes uú 
mero 32, entre Amistad y Aguila. 
14722 4-12 
Se solicita 
uua cocinera para una corta familia, trabajo 
Animas 120 informarán. C 1884 i- lt 
U n dependiente 
de farmacia que de buenas referencias: infoi-man en 
la botica de San José, Aguiar n. 106 ds 11 á 4. 
11728 l 12 
S o l i c i t a c o l o c a c i ó n 
un ama do crHt peninsular á media leche: razón Amis 
tad IR, á todas horas. 14726 4-12 
r \ E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A P E 
ninsular, de mediana edad, en una casa particu 
lar ó establecimiento: sabo cumplir bien oou sn oidi 
garión y tiene quit-n la garantice. Genios n. 2 impon 
.én 147 3 4 12 
í TN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
\ J sabe su obligación y tiene quien responda. Obra 
pía 100 entre Bernaza y Villegas. 147ii6 4-12 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano, blanco ó de color que tenga hue 
cios informes. Sol 12. altos impondrán. 
1'711 4-12 
. E S O L I C I T A N DOS H A B I T A C I O N E S PARA 
corta familia, en casa tranquila: se pretieren las 
que estén eu la azotea. AcoataOS informarán. 
14714 6-12 
Se solicita 
un buen criado de mano y con buenas referencias de 
sus últimas colocaciones; para más detalles Cuba 120 
14716 4-12 
S a n L á z a r o 3 9 2 . 
Desea colocarse una señora peninsular de 21 años 
do edad de criandera, parida de cuatro meses, buena 
y abunrtante leche, q ie tiene un niño de 4 meses que 
parece que tiene 8: y observa buena conducta. 
147 5 4 12 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A VO locarse de criandera íí leche entera, es abundan-
te, sana y joven; sueldo tratarán Espada 19 ó Agua-
ate 5«. 14695 4-11 
S E N E C E S I T A C.v MUCHACHO PARA C R I A do de mano al servicio de una familia muy corta en 
San Rafael 73. 11G62 4-11 
A l a s a l m a s c a r i t a t i v a s . 
Don Ramón Hernández, enfermo de gravedad y 
careciendo do todo recurso pide una limosna por Dios 
para alivio de su triste situación: vive Corrales 179. 
14S06 4-14 
O e toma en alquiler una casa de vecindad, cindadela 
j 5 ó casa que tenga diez 6 más habitaciones: se da di-
nero sobre alquileres de casas. Baicelona 7, altos de 9 
á 12 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde. 
14804 4-14 
3 , 0 0 0 $ 
se dan con hipoteca de casas. Teniente-Rey 64, es-
quina á Compostela, almacén. 14798 4-14 
S E S O L I C I T A 
-una buena criada, que sea aseada y de mediana edad, 
ladustran 74 14828 4-14 
SE N E C E S I T A CON U R G E N C I A UwA P E R -sona de confianza para una compañía teatral que 
pueda depositar $ñu0 ó $l,0i 0 BiB. al contado. Se 
garantiza el capital. Se paga por mensualidad $70 
oro y gastes Dirigirse al Panorama Soler, calle de 
Bernaza n. 3 14805 . 4-14 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación y quo traiga 
buenas recomendaciones Muralla esquina 4 Agua-
cate, peletería, informarán. 
14803 4 14 
8 por ciento al ano.—$50,000. 
Se dan oon hipoteca, hasta en partidas do $1,000. 
Empedrado n. 22, D Justo CaBtfiUano, ó Reina n. 80, 
recibe aviso. It7fl7 4 U 
UNA C O C I N E R A F R A N C E K A D E Mí'. O (ANA edad, aseada y con buenas referencias, .f1e»ea co-
locare en casa particular ó establecimiento: impon 
drán Inqu'sidorn 3 14791 
rN J O V E N D E 25 AÑOS, PENINSMLAK, W.-
' bea oolocar^ d e portero ó de s e r e n o y r a m a r e r o 
de hoteles: t i e n e b a e n a s r e f e r e n c i a s . San Rt.f-31 
14809 4-14 
2 , O O 0 p e s o s . 
Sa qnicre asesrurar con hipoteca, '̂ rogones 98, es-
quln» £ (Jampario, tabaquería. 147S9 4-14 
Se solicita 
un muchacho blanco ó de color, como de doce ó más 
años, para ayudar á los quehaceres dé una fonda 
sueldo 12 pesos. Habana 123, fonda, informarán. 
14687 4-1I 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E C O L O R excelente cocinero y muy aseado: tiene buenas 
recomendaciones de las casas donde ha servido: im-
pondrán cálledel Aguila n. 116. 
14659 4-11 
CfllPMS. 
L A M E J O R Y L A M A S B A R A T A , L A MAS S I M P L E \ L A M A S S O L I D A 
LA QUE HACE MENOS RUIDO 7 LA MAS LIGERA. 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
L a q u e s i n n e c e s i d a d d e e n s e ñ a n z a se p u e d e c o s e r e n e l l a c o n p e r f e c c i ó n . 
ESTA ES U NUEfA MAQIMA DE «ÜSER DE "S1ÜGER" LLAMADA 
" L A V Í B R A T O M l A " F ^ I T B E J L S : 
Ttone la AOPJA MÁS COSTA! quw ninguna otra máqu ina íie so olaae y se ajusta sol?.. Es de BRAZO ALTO, no tiene 
^ I - I M e í i e la L A N Z A D E R A MAS S a i P L I J p j ^ j r ^ P A H las máquinas de cóser. 3o—Cada M O V I -
M I E N T O ^ P O ^ Í T I V O 7 CIERTO, no dependiendo és te de resortes. ¿ S D U R A B L E , sin comparación. 4B—Tiene el MEJOR 
RRGÜLAl) 'oFdir( ' Ja . . . tadar esta puede regularse aunque la m á q u i n a esté cosiendo á toda velocidad. 5 0 - S u TENSION es de £ N 
NO EVO í) ESO f Jl^K CVÍIENTO, por el otiai toda clase de labor para famüia piwde liftcerse, y íoda clase do hilo usarse Sj:N_CAMB10 
A L . K . ' M ; y Ue yrGOHO A1EJOK que m Vormitica. 6 '>-E8 A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo HACE MENOS RUIDO 
i —•aa' 
Pl5ÍO><i'> n. Í U X J R T E S . 
que otrn alguna. PRECIOS A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina A U T O M A T I C A DE SINGER, de 
cadeneta 6 sea un solo b.iio, y así como ILA O S C I L A N T E de doble pezpunte ain lanzadera. 
B a p e c i a l i d a d e n m á q u i n a » p ¿ x a p a t o x o . M e d a l l a do o r o e n l a E x p o s i c i ó n de Paz í a . ^ 
A r ^ T " A T P A r ^ T r ^ T ^ T - algunos de nuestros colegas nos critican in-
. ^ ^ - i - P - ^ - J r o ^ bV^-1-^-1-™ - directamente, é indirectamente atacan á nues-
tras maquinas. Nosotros em camMo jamás nos hemos introducido en los asuntos de nadie; 
pero preguntamos á los que (juieren herirnos, ¿eso es ENVIDIA 0 CA.EIMD? Si nuestras má-
quinas no son buenas ¿por q'ué tantos las imitan? Si no son las que casi todo el mundo pre-
fiere ¿por qué vosotros usáis el nombra de S I I T G - I S R sin derecho, para podor vender las 
vuestras? Si las que vosotras anunciáis 3onel Non-plus-ultra, ¿por qué os alarmáis al a-
nuncio de nuestras máquina^? Los hechos que nosotros demostramos son incontrovertibles, 
¿por qué no probáis lo contrario? 
La Compañía de Singer cuienta los pr^aios por cientos. ALVARM Y HiNdl ̂ OBISPO 123 
S E E X T R A V I O I j r J T A P E R R I T A . 
color chacolato ol <lía 10 á IUSJ dos de la tarde en los; 
Cuatro Caminos: la persona qn.« la entregue se le gra -
tificará bien, entiendo por Chic inita, su dueño vive A -
güila »0. J4727 4-12 
P é r d i d a . 
De la calle de la Merced al C ampo de Marte se ex-
travió el día 10, un abanico de marfil blanco oon el 
paisaje do musolina: se gratifict irá al que lo entregme 
en la calle de Jesús Maria min tero 91. 
14704 A-12 
O a m y i É U f l t É s y í o i a s . 
HOTEL SARATOOA, 
M O N T J E 4 5 , 
Regenta do é l , D * R O S A R I O D E A L I A R T . 
S I T I A D O FliENTTjj A L CAMPO D E M A R T E 
l ' K O X I M C A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas LabitM^ones, fresca y ventiladas, para 
hombres solos y mi .trimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad, 
son muy conoe' idas sus buenas condiciones de viatas 
y ventilación, a» i como su esmerada asistencm y mó-
dicos precios. i^fig 5_i3 
REZ-OABRILLO. 
E-<ta Loción evira en poco tiempo toda clase de herpes y enfermedades de la piel—1 ruduce 
un efecto verdaderamente maravilloso en el PRÜRITO ó Í̂ÍCUOU que la acompaña. Las erup-
ciones que so presentan durante el verano ya en las hieles, ya debajo de ios brazos 6 do los pechos 
80 curan radicalmente, en muy poco tiempo co i . la L O C I O N P K R E Z - C A R R I L L O . ¡¡Lo garan-
tL^imos!! Cada frasco lleva en la viñeta la manera de emplearla. Reemplaza con mucha ventaja 
la* pomadtM y jabones y no mancha. 
¡kSU E F E C T O E S SEG-tJRO! 
A l por «lav^-—Sarrá.—Lobé y Torralbas—Dr. Revira. 
A l d e t a l l — t o d a s las boticas acreditadas. C 1839 
ALOÜILERES. 
f r̂ ti fami i a se alquilan hermosas habitacionos con ó l i s i n t o n u d a , eu la alta y fresca casa, dando todas á 
l a c a l h j y l a brisa, Trocadero 83., esquina á Blanco, á 
media cuadra de la calzada de San Láaaro, p.or d o n -
de pasan todas las comunicaciones: p r e c i o s módicos: 
e n l a T n i m n se alquila un zagná.n para coche. 
11825 8-14 
1-1) 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas, oon y sin vista á la calle. Coi upos-
tela u. 1C9, esquina ú Muralla, L A PALMA. 
C n. 190a d3-14 ul-15 
S E A L Q U I L A 
una habltaoVm alta. Industria número 74. 
14839 4 14 
En la casa calle Ancha del Norte 2l3T_esquinpJ á Belascoaín, se alquila una habitación del pisopriir 
cipal, que consta do dos giaiades salonen, un gabinefe! 
do esquina, cocina y azqlea, independientes, en do» 
onzas y media oro mensuales. 14812 4-14 
S A N L A Z A R O KT. X 5 6 , 
entro las do Campanario y Lealtad, acera del inar, 
una c a s a c a s i nueva, de azotea, fresca y muy se ^a» 
oonipuesta do sala, antesala, 4 hermosos cuantos, sa -
leta de comer con vista al mar, cuar to de baño, llave.'* 
de agua ó inodoros, con grandes súbanos vetitilados y 
claros; laliavo en el número 177 de la misma calle, bo-
dega. C 1901 4-14 
L A ¡ i U l V A D A V I S 
M i l Q X J I H A D E C O S E B 
Ce alimfciitacióa vertical, 24 labore? distintas, 110 hay que hilva-
nar, no rorapü hilo, oo parto agujas,, no salta puntadas, no cn-
ccie !a t-ela y tiene tensión íija. 
riompleto surtido de maletas, neceseres, saquitoa, ridiculos, 
p0Xaca& carteraa v ci^avrer.4rf .Ir Vi^niv v Par í s , y vníuiotas |Kira r-ima . 
Precio do las m á q u m a e do cost-r D A V I S y A M E R I C A N A nánje . 1 y 7, do 10 á 27 
peao.» oro, gíirauüizadas por cuatro años . :•' 
Curtido completo de perfucaería dbl ¡n-jor fe bridante de H^ns Oellé * rertse. 
^ coaifioue todo sistema de in;iqui;ia8 de coser gafaotizadas por seis meses. 
G R A N R E B A J A D E P R E C I O S . 
A N T I G U A D E M á Z O N . 
131ÜÜ 
Z í A B A N A i OS 
se a l q u i l a n elecante» habitaciones, coa asíiitoncia y 
hia elki, á precios sumamente móídeos. 
14810 . 4.14 
Se alquilan dos casas; los altos de Manrique 3G A, con entrada independiente; y Zaragoza 9, Cerro, 
con oaln, comedor, cinco cuajtos bajos, dos altos, 
despensa, baño, cocina y agua. De la primera la llave 
en la bodega ó impondrán Industria 28 ó Zaragoza 13, 
Cerro y de la otra la llave é impondrán Zaragoza 13. 
Il78f) 4_i3 
Se a l q u i l a 
la hermosa cata calle de la Industria 100, de tres 
ventanea y zaguán, cuairo cuartos altos, recien pinta-
da v propia, para numerosa familia: su dueño Galia-
nQ74 14784 8-13 
Se a l q u i l a n 
loa bajón y altos de la fresca casa Ancha del Norte 304 
esquiuaá Escobar, recien pintados y muy cómodos 
para familias, hermosas vistas y agua: su dueño G a -
llano 74. 14783 8-13 
Q E COMPRAN CASAS D E TODOS PKüCIOS 
Kló se da en garantía de las mismas, en partidas, 
$350,000 oro, al 8, 9 y 10 por ciento. Sin n m inter-
veución que los intaresados. Dirigirse á José Menéu-
d«z y G., Galiano n. 92, sastrería, de siete á diez de la 
mañana, ó dejen aviso, aunque no esté este aimncio. 
146*6 4-11 
¡ A v í s o l 
Al 4 pg P. se compran billetes del Banco Español 
de 10 y 50 centavos, estando en buenas condiciones: 
droguería L a Reunión, de José Sarrá, Teniente Rey 
esquina :í Compostela. 14671 4-11 
Se compran libros 
de todas clases, métodos de música y efectos de pape-
lería, las obras buenas y de textos se pagan bien. L i -
brería y papelería L a Universidad, O'Reilly 61, 
14649 4-11 
S e c o m p r a 
una duquesa que se venda en proporción con caballos 
•> «in ellos. Informarán San Miguel 118. 
14682 4-11 
o N LA T A R D E D E L V I E R N K S S E I I A P E R -
ÍVdido por H o.ile d-i Aguacate, una cadena con 
unas médaltaé y nil% pro!! de piatatodo: í« nersona 
i\<\ la-, hubiese hat*»<!o, üuz-. ir «• tregarlas en la calle 
<•., i oi;;po8tela ntímoro 140, donde 8« gratificará, por i 
eer recuerdo de ftualUa. 14788 4-13 
O e alquilan habitaciones con vista á la calle, gas, 
Cjlimpieza y llavin á precios módicos; también las 
hay interiores; Habana etquina á Tejadillo, altos, 
tif nda d-i ropas. 14779 4-13 
En Corral Falso de Macurijes so alquila una casa propia uara establecimiento ú otmeosa, en el cen-
tro del pueblo, calle Real n. 7: infortaes en la misma. 
14764 4-13 
Se alquila en Rzgla calle del Santuario n. 10, á una cuadra del vapor, una hermosa casa de zaguán, 
dos ventanas, sala do mármol, seis «uartos, algibe y 
pozo, biuüi patio y demás necesario «n 30 pesos oro; 
su dueño San Ignacio 55, Habana. 
14758 6-13 
(̂ (o arriynda una estancia de (ios ciiballerías v corde-
!0¡es e'" ol cuartón de Buena Vista en Guuñabacoa, 
pnttos y tierras buenas y cerca <de la calzada de 
Cojímar: para informes y demás cn la Casa Blanca, 
Aguiar 9.', do 8 ¡i 10 do la mañana, 
14760 í iü-13 
SEe a l q u i l a n 
habitaciones altas o«n asistencia ó ain ella. Consulado 
número 81. 14760 4-13 
Se alquila la casa calle Cerrada del Fasoo n. 1, con zoguáu, hermosa sala, comedor, 5 cuartos, ilos de 
ellos do escritorio y uno más alto, ploiaa de agua . co-
cina, paiio y traspatio, muy fresca y seca: la liare é 
informarán on la calle de la Salud n. 87. 
14793 6-13 
S E A L Q U I L - * , . 
la ciî u Com-ordia 90; conslii de u ila. de mármol con 2 
ventanas, zaguiu, comedor y saluta, r> cuartos, patiV) 
v traspatio, dos plumas do agua, toda de azotea y acá -
bada de recorrer y pintar, 147V6 4̂ 13 
S E A L Q U I L A 
un alto con vista á la calle, on •mucha proporción. 
Muralla n. 55. 14772 8 13 
I ñ n el antiguo Hotel Comercio, Obrapfa nr»i7Te7^ 
JliiluiDa á Aguacate, se alquilan espaciosas y venti-
ladas habitaciones altas y bajas, con vista á la calle y 
aüibtenoia; abí como también una hermosa sala con su 
gabinete elagantomeate amueblado. Preoios módicos. 
14773 4-13 
SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R , S E vende nna casa á tres cuadras de la calzada del 
Monte, acabada de reedificar, con cala, zaguán, dos 
ventanas, comedor, buen patio y 4 wartos, en el ínfi-
mo precio de .$1,700 oro libros para el vendedor. Im-
pondránReviUngigedo 83. 14815 4-14 
g TJO! E N 83,O0Q ORO UNA CASA C A L L E de los 
/ Corrales con 5 cuartos de mampostoría; otra muy 
barata calle de la Gloria con 3 cuartos; oti<* hermosa 
en Kevillagigcdo 77, toda d" azoto:': dos en Jesús del 
Monte (esquioa dfl Tej^í.) do muiujiostería y portal; 
otra calle de la Saiud. Maloja 104 de 8 á V¿, informa-
x "án y tratarán^ 14807 4-14 
r MS D E S E A T E N D E R POR NO P O D E R L A 
J ^ . vsiítir su dueño uca fonda y bil'ar: informarán Si-
tios iíiára«ro G9, café á todas horas. 
Him 6 13 
J e s ú s d e l M o n t e . 
ge ve, Ade «na casa eu la calzada, cerca al nuevo 
paradero . le Villanueva, de porta!, sala, saleía, 6 cuar -
tos libre d ^graramon, en $1,700 oro: O-Reillv 13 do 
11 ¡s 4. U778 4-13 
L i PROTECTORA. 
Casa de préstamos 
DE F É L I X FERNANDEZ. 
C A L Z A D A D E B E L A S C O A I N NUM. 64, 
ESQUINA A S A L U D . 
Mi UANA, 
Se da ditioio .-obre toda clase de objetos, cobrando 
un módico interé». En la misma se realiza un variado 
surtido de muebles, prendeiía y ropa Oecha; todo pro-
cedente de empefio. 14823 / 5-14 
M u e b l e s 
Los hay de todas clases y baratísimos; también pia-
nos de Pleyel é infinidad de alhajas, todo de relance. 
Compostola número 50, L a Perla. 
C 1897 5 13 
SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E vende en m $di€o precio lacaaa calle de la Picota n. 24 entre Aconta y Jesús María, compuesta de sala, 
comedos, 2cuartbajos y uno grande alto, libre de 
gravamen* y sns contribuciones al corriente: únpon-
drán Acosta n. 93. 14703 8-12 
E V E N D E N 5 O A S I T A 8 MUY BARATAS POÍÍ 
ausentarse tudu íño , en la calle de Neptuno. la 
mis cara es de $100o oro y las demás de á $1550 bts : 
informarán eslíe de ta Concordia 185 de 6 á 9 de la 
mnñann y por ta tarde. 13734 4-12 
PA N A D E R I A . — S E V E N D E E N UN PUNTO el más céntrioo y concurrido, con $150 de amasijo 
y $50 de mostrador, de víveres y dulces, alquiler su-
mamente barato: es la nissa más módica y productiva 
que se trabaja: de más pormonores Rayo 3K, d« 7 á 11 
de la mañana. 14748 4-12 
POR NO P O D E R A S I S T I R L O , S E VTiÑlTfc ÜJf acreditado estiblecimiento de tabacos, ciganos, 
papel sellado y liilletes do Lotería, tiene de 8U .HÚO 
suscritores, módico alquiler, y quieren 2,500 pesos ! i-
Uetes. Monte 63. café Marte y Belona. de 7 á 10 de la 
noche, Isidoro Lombera. 14708 1-12 
EN E L MEJOR PUNTO DK L A C A P I T A L se vende «na fonda muv barata y acreditada; no 
tieno abonados y su venta mensual no buja de $1,000 
á 4 200; tiene gran local para su explotación: Monte 
63, cafó Marte y Belona, de 7 á 10 de la uocbo D. 
jNo h a y m á s b a r a t o . 
Uu juego tí ¡o LUÍ» X V $fl0 billetas; 1 hermosa ca-
ma de broncf; $fi0; vfile seis onzas: 1 camita baranda 
$20, otra $25, 1 cuna balance $20, camas .4 $20: en la 
misma te compran enmas y muebles, pagándolos bitn. 
Sol 83. 44775 4-18 
P i a n o . 
Por .liaber comprado uno del fabricante Pomares se 
vende ot»o del fabricanto J . ' Châ Siigae y Pils, de 
muy po.-o use.. VÚO d,?. muy ba.ato: puede verse Cuba 
u. 47 donde está de^óiiiitlfi. 14739 4-13 
Isidoro Lombera. 11707 4-12 
DE MI1ÍÁLES. 
SE VENDEBT T R E S C A B A L L O S , A C A B A N D E llegar do Pnertft Príncipe, maesfros de cocha, uno 
dm-ado, riza ameríeaua, alzada 8 cuartas, 5 üños de 
edad; otro moro; otro alazán, alzada 7 onartaa, vinco 
años San Rafael 152, establo de coches. 
14756 8 13 
¡ H A C E N D A D O S ! 
Muías baratas y bueyes maestros de carreta y ara-
do. Un caballo oriolio áeJll cuartas, de 5aIios y maes-
tro de tiro: calzada del Monte 280, peletería, informa-
rán. 14787 5-13 
C H A C O H N 0 . l . 
Se alquila un piso con sala, gabinete y dos cuartos 
corridos, comedor, cocina, letrina, agua, gas si lo ouie-
ren ponor, y llavfn; en la planta baja informarán.' 
14698 4.Í2 
V e d a d o . 
Se r.rricrida muy barata por meses ó por año la 
gran casa calle A n. 8, con toda clase do comodidades 
para una larga familia: la llave en el n. 12 de la mis-
ma calle, v en Habana 39 impondrán. 
14740 4_i2 
Se alquilan 
en módico precio los espaciosos y cómodoíi altos de la 
casa calle de Tacón n. 6, en los bajos de la misma in-
formarán. 14747 4-12 
PARA ESCRITORIOST 
OFICINAS, BUFETES DE 
A B O G A D O S , E T C . 
se a l q u i l a n v a r i a s p iezas , , e n l a 
h e r m o s a , n u e v a y c é n t r i c a c a -
s a , E m p e d r a d o n ú m e r o S t , e n -
t r e C u b a y Af f i i iar . 
14729 6-12 
8e alquila 
en la callo de la Salud 23 á doscaadras de la plfciza deí 
Vapoi-. un gran zaguán que forma uu buen sal 6D, con 
1 cuarto bajo y 3 altos, patío, etc.: en la libi «ría, al 
lado impondrán. 14731 4 .?2 
S E V E N D E N 
un mulo y una muía, cerreros, jautos ó «eparaíloa: 
también bacen pareja: Cerro 791: edad 3 añoa, 6A 
alzada 1*774 4-13 
S e v e n d e 
una pareja de caballos americanos, uno alazán y otro 
moto de concha, en pareja ó separado, son magníficos 
y nuevos: una duquesa y un cupé de poto uso; infor-
maTAn Prado 34 y 36, establo E l Prado, 
14745 1C-12 
Palomas correos 
Se rvalizan ocbo parea belgas y francesas pura raza 
á centén ci par y unos canarios holandeses á diez pe-
sos billetes, se regalan al que mejor los presente y 
más baratos: deseo salir de ellos por no poderlos a-
tender: Tb̂ ta hace fe. Sol 88. 14719 4-12 
B X J E N C A B A L L O . 
E n $125 B B. ee vende uno dorado rctbto, sano, 
sin resabios, propio para cobrador ó persona que ten-
ga que uaarlo cotidianamente. Informes Zanje 42. 
14fi78 4-11 
TOADA (¡BATIS 
itiitaies de Ida y ynelta en expedición 
etonórakñ. 
No teraemos exagerar y la experiencia 
diana nos lo confirma que los que una vez 
nos han favorecido, no olvidan la casa, cual 
si tuviesen 
comprado billete de vuelta ai 
Un jue^o Luis X I V , $300; de otras fur-
nias á U0, 120, 130 y 160; medios juegos, á 
75, liaos y eteultadoa. 
diestro establecimiento 
E X 
situado e n lo m á s céntrico de la 
publación, Ñau Miguel u. 02, 
contlgno :í Galiauo. 
N<í pn tendo ai raer al público cou el bom-
bo y reclaíuo; aspira, únicamente , -k agran-
dar su crédito por la bondad do eua ar-
tículos, la variedad de los mismos y la exi-
güidad de los precios. Escaparates de luna, 
á 'JOO peaus. §iu lunas, pero de corona, á 
100; marca'mayor, mievos, á 120; do uso, á 
7ó; meltianop, ;V 65; Usos, u ¿L. 
Tender m u c h o c o u la m i í s m O i l i c a 
ganancia, e s lo q u e 
J \ - y i 
Son Miíruel í i í jSP i propone, ofreciendo 
al publico» 
bufetes ministro, á 100 pesos?; corrientes, á 
25; carpeta!?, buró?, y fiLaa, Reina Ana y 
Viena. 
e i ! 
SE V E N D E uua muía de ocho cuartas de alzada, negra, de cinco años, buena caminadora y maestra 
de tiro, es digna de verse por ser muy bonita y de 
arrog inte figura. Egido 9. Puede verso los dijiuiogos 
todo el día. 1468S G-'l 
p A L O M á S - C O K I i E O S E R A N C l i S A S Y 15EL-
JL gas: quedan pocas, y se dau á precioz modera ios, 
por tener que desocupar el local, respotidiendo ;í, pura 
raza y buenas condiciones: también hay cuatro patre-
j:i8 de ci'.iiirios largos; vi,-,ta hace fe, á todas horas se 
pueden ver Luz v Egido. barbería. 
14666 
S e v e n d e 
un bonito caballo criollo de monta y tiro, de raza ára-
be. Prado 117. De 7 á 10 mañana y de 4 k 7 por la 
tarde. 14476 8-6 
3 casas San Lázaro, Vapor 17 y 27, 
con 3 cuartos, sala, comedor y agua en $13 y 1,4. I n -
fanta 9H, esquina á San José, para particular ó icndns-
tria, con agua y portal $17; 2 casas Lagunas 20 y 28, 
á $l?í y 17; unos altos independientes, Gloria 107L, co-' 
2 salaB, 4 cuartos $17: las llaves en la esquina, tam-
bién ne solicita una buena criada de mano: toiio «n 
oro. Salud n. 55. 14721 4-1,2 
DE CÁR1AJES. 
S. Jttignel 62, casi esquina á Galiano, 
áun el joveu que no esté en fondos, 
«o debó temer á casarse, pues por 
«oeo dinero puede lograr una com-
pleta jiabilitaciíte 
Un escaparate, 20 pesos;, ijin lavabo, 18; 
una cama, 10; doce sillas, 18; cuatro sil lo-
no-, 18; un nparador 20 pesos; un jarrero, 
12; una mesa, 4; un p a l a p g a ü e r o . 3; un vi-
dcl, 6 y un fogón, (solo falta el agiaco,) un 
canastillero, un coebe de mimbro, un anda 
dor, un velocípedo, etc. 
Se a l q u i l a n 
los espaciosos y frescos entresuelos de la casa Corti-
p. stela 112, propios para fami ia 6 escritorio; en la 
misma informarán, 1470^ 4-12 
M í a á e i c a s y e t t l e c M e i t o s 
B V E N D E MUY B A R A T A L A GASA C A L L E 
Ode Pücí^fía 8fi; con sala, comedor, nn cuarto y co-
ciüa, se d:i en 700 posos oro librf;i? para el dueño; otra 
eulade Eotiolla en $3,500: informan de precios y 
condiciones Aguacate "4, 14821 4-14 
Q K Vb N D E UNA E S T A N C I A D E DOS C A B A -
kjUerías y cordeles, con buenas casas y buena arbo-
leda, ygua corriente todo ol año y también de pozou á, 
una legua do Tojo, por carretera; también se permuta 
por uua casa en ésta 6 sus afueras. Informes, San 
Lázaro n. 31ft 14802 4-14 
JO A LA GAN(*A.—Por no poder asistirla am 
_ daino se venda una fonda en buen punto y con 
b<;i uLfciiMlios neeeEarioa y buena marchantería: to da 
en $1,000 billptos; informa.'' Aguacate 54 • 
14820 ' 4 - 1 4 
S E V E N D E M 
las páM cülto do ^anriquo 32 y 34, de alto y bajo: en 
lamisina informaran. I4gijj ' j j j j ^ 
S e v e n d e 
un mdoí-d, maroa Biscayart, foema de moda y de muy 
poco nso. Campanario 166, 
14706 4 - » 
F A E T O N . 
Se vendo uno en módico precio y de forma eiegaii-
te. Reina n. 14. Hfiflg 4-12 
S e v e n d e 
un quitrín muy bueno y un cabriolet muy fuerte; todo 
baratísimo. Monte 268, esquina á Matadero, taller de 
cajru«je8.__ J É Z Í Ü 
S e v e n d e 
un c o i m e chico, en Amargura número 79. 
14373 4-11 
S e v e ü d e 
un herm"so carro de 4 modas, propio para cigarros y 
ganadería, ppj reunir Imensa condiciones; se dabara--
íoporno ucees.1a,rlo su dueño; informarán Lealtad n. 
100. 14CG8 10-11 
una duquesa: infonuarán Lucena 6. 
l l S i í 8-7 
BE IÜEBLES. 
F i a n i n o 
Se vende uno sano, sin eomejón, se da en seis on-
zas oro. ñor marcharse fuera su dueño. Habana 24. 
U7SI 4-13 
San l i g u e l 62, pegado á Galiano, 
es amigo, pero muy ftinigo do las 
jóvenes laboriosas, por eso les ofrece 
máquinas de coser, á 20 y 25 pesop; costu-
reres, juegos de lavabos, prendedores, es 
pejitos, variedad de prendas baratas y de 
gusto como pulsos, dormilonas, candados, 
argollas de oro, etc. 
J 
San Miguel 62, regalará 100 pesos 
oro al que demnestre que de cíen 
cesas de su género , haya cinco que 
vendan más barato y mejor. 
Mef.is correderas de tresillo y ajedrez, 
e¿pejos, cuadíos , mapas, faioles, liras, lám-
paras, camas camitas y cunas, vidrieras, 
guarda-comidas y estantes. 
Una visita no coesta nada, y pone do 
manifiesto que en 
E L C A M B I O 
trata bien al público bajo todos 
aspectos. 
Vestidorcb, neinadores, juegos mesas Rei-
na Ana, costureiO-»;- cortinas, escaparate 
para bombre, rinconera^ eillas á peso y 
medio y bastones formas diversas, jaulas, 
sillones de caoba á 5 pesos, de extensión y 
grandes para iuntiosibilitados, escaparates 
para vestidos, cómodas, servicios de nogal, 
máquinas de moler almendra, sillas girato-
rias y otras muchas cosas. 
San Miguel 62. 
C 1887 4-13 
I N T E R E S A N T E A L O S D E E T I S T A S 
E n la calle de la Estrella 6 se vende un magníñoo 
sillón y una máquina pura dentista: en la misma se 
vende un pianioo de Piejel en proporción: á todas 
horas. U72i 4-12 
LA E S T R E L L A DE ORO, 
Pardo y Fernández. 
4 6 C O M P O S T E L A 4 6 . 
E n esta casa hay al alcance de todas las fortunas 
J O Y A S y R E L O J E S de oro y plata, con preciosas 
piedras de brillantes, rubíes y zafiros y otros objetos 
de fantasía, para todos loa gustos. 
E n M U E B L E S hayan gran surtido de todas clases 
y precios. 
Se hacen y componen toda clase do prenilaa. y se 
compran y cambian muebles. 14556 8 fl 
% A. p, m \ m 
AMISTAD 75 Y 77 
Importador di recto de las 
mejores clases dv; excusados 
inodoros, adaptable! íi este 
•dirna, y especialmente el que 
demuestra el presente cliché 
de nuevo Biateiua. 
Visítese esta casa. 
Cnl831 I D 
«OB MI 
DE iÁOÜIMEIA. 
A B A B O S 
C L Í P i E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña do azúcar y otros, do rluse 
mpQrinr. Bu Teu'a ,i/w*fcto* <to / ^ W M p'ir AM^T 
Y ('?, C'o/mjrci'c; (Í/.CK iiuporlí.doreo de lotK ciaw do 
miqt innria ij efecto» de nr/ricnlluru. 
Teuionto Uny 21—Apartado 3 W- ETabiiafi 
Cn 183"' '2U D 
H E I A D O D E C A S A 
A S 2 í b i l l e t o s ga r r e fón . 
1 5 c ó n c a v o s boto)b>. 
Mcn.ado Tacón (57 y 68, entrada por Aguila. 
H762 8a-l2 8d-]3 
COMNA'S 
M E N I X BALSAMO 
ESPECÍFICO INFALIBLE I'AKA 
Q U E M A D U R A S 
por graves que sean. 
E v i t a P A S M O y G A N G - E B N A . 
CICATRIZA LLAGAS 
con rapidez extraordinaria en personas y ani-
males. 
A L I V I A D O L O R . 
DE VENTA EN LAS BOTICAS 
DEPOSITOS: 
LA Cf-KTIIAL, Obrupín uúm. '¿ü. 
LA Iir .UMO.N, Tcuieute-llcy 11. 
M . JOHNS(»y, OMspo Htim. r,:}. 
11M7 78 11 Dbre 
UNGÜENTO T DEPURATIVO 
G U A R D I A S . 
25 «nos de constante crédito 
ftBegaráh su buen éx i to . Siendo 
el furor pübiico su mejor reco-
mendación. 
De venta en todas las boticas. 
Depósito, Droguería Obra pía 
nitm 33. 
La Central, Lo¿ié y T o n a l lias. 
Droguería L a Reunión , Te-
niente Rey 44-
Botica ^an Agustin, Ansarffu-
ra 4 4 
!l!U 
MAGNESIA AEREADA 
A J V T I B I L I O S A 
P E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta MAGNESIA aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en ISIO. tan conocida por todo el mun-
do, ha sido olijeto di* lijar la ateuciíín de aquellas per-
¿onvt qijep.mbioiosaá, han tiabnjado. no ya para elabo-
rar magneaia con otros nembree que desde luego, no 
compiten con la nucBira, porque ecte es el roaultado de 
los conocimienlos de la ciencia del hombre quola po-
bée y del invento; sino do los falsilioadoref. que aún es 
más grave. 
L A MAGNESIA D E JUAN J O S E M A l i ^ U E Z , 
que es ja única que prodúcelos efectos que se biiscan, 
y al mismo tiempo laque su autor, único y exclusivo 
tiene priviWio de iuvención dado por el Qobieriio Su-
premo de laNaciíhi jiura todos lob dominios ospañolfa, 
es también laque no debo confundirse cou otra alguna. 
¡Ojo! se d e t a l l a n f r a scos . 
FABRICA: 8au Iguacio uííin. 2{).—Habiiiíu 
Correo: Apartado 287. 
8068 alt 26 6.TI 
.JA-.VJA 
ñ e v e n d e n 
una» hermosas tiiihí lieLas de. tierra, hora seiubrur 
flore»: Acosla 87. 14712 4 12 
A F I C I O N A D O S A C A 2 A K . 
Se. vei;de una .iiagnilica escopeta calibro 10, fuego 
central, do retroceso, casi nueva. Sodípor la mitad do 
lo (JUB cosió. Puede verse Zanja42. 11079 4-11 
M i i s B É i j e n , 
1 J f p y l a » d e J E s a e n c i a p u r a d s 
La esencia de Sándalo pura ba sido expe-
rímentada con el mayor éxito por las cele-
bri.ia-ies médicas de Europa v do América. 
E> ¡iiofensiva, aun á altas dosis, j no oca-
BÍUIIM diarreas, ni dolores de estomago, ni 
eruptos, como los producen con frecuencia 
las preparaciones de Copaiba. L a esencia 
pura de Sándalo no exala olor revelador 
ninguno. 
L s Perlas de Sándalo del D* Olerían, 
preparadas con la aprobación dé la Academia 
de .Medicina de Paria, contienen la esencia 
de Sándalo pura, y su eficácia es segura en 
los C ASOS de inflamación de la vegiga, catar-
ros y flujos ó derrames contagiosos, recientes 
J (-rúnicos, que se curan en pocos dias, sin 
producb: consecuéncias desagradables. 
l'ara tener un producto bien preparado y 
cíicaz, conviene exigir la firma delD* Cierta». 
Venta al por menór en la mayor parta 
de lus fannAcias. 
Fabricación y venta por mayór t Casa 
L . F ivre 11. Fuumier y C , succesoros de 
Cb. Torciion, 19,,rué Jacob, París. 
EXTRACTO NATURAL 
JWas ací;vo y mas eficaz que el Aceite efe 
Hígado de Bacalao. 
BN ¿.AS IHUNGU'ALKíí FAUMAGIA.S 
i curada radicalmente 
C O N C U 
(PF.PT0NAT0 de HIERRO ROBIN on jotas coaccntridai) 
Heceíado por ios rtM eíMrits m/.iiem dfl Mundo 
K m m - m h U k z ROBÍN 
ron l'epiormio «le Hierro. 
SÍPOSITARIÚ EN IJO. Habana : JOSÉ SARRA-
( S A L . Y G R A N O S ) 
c o n t r a F I K H I I K S , N K H U A i . G l A S , G O T A , 
. I A U I I H C A S , K K U M A T 1 S M O S . 
A T K I ^ S O N 
P E R F U M I É I A I N G L E S A 
Superior & todas las d'jmáa por 3U 
natural íraga'iciíi. 
EAÜds TOILETTE lie LOMES 
A T K I N S O N 
incomparable para refrescar y fortalecer 
al cutía y de un perfumo excelentísimo 
para los pañuelos. Es un góaero cutera-
niunte nuevo prepararlo únioamente 
por el inventor. 
Sa venden en las Casas oía los Mercaderes 
y loa Fabricantes. 
J . & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica: Una " Rosa blanca" 
{.obre una " Lir* de Oro 
con la Dirección entera. 
U T O B O I L L . 
A L B U I V U N O S O 
! H \ R R K A ' ) ¡ s ; - . . \ T K I { I A , G A S T R A I ^ O I A S 
ACEDIAS; EUI C T O a . - U.rue Beaux-Arts. P A R I S . 
l o m e o 
ANALÉPTICO 
RECONSTITUYENTE 
£11 T ó n i c o 
mi>s enérgico qus daban usar 
los Coryjl^i?nlas. los Ancianos, 
las Migare9., 
los Niños débiles y todas las 
PorcoiioS delicadas-
A LA a ü I N A 
JUGO DE CARME 
F O S F A T O DE CAL 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne musculár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL es la feliz Combinación do los Medicamentos mas aclivos para combatir á l a 
Anemia, la CloroPlS, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
icrltlcá, al Ajaraionto, a las 1ÍU'¡,MS Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados deLán-
Ruldc/., de ! nii.Mur ;imiento y de Aíiolamienlo nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos ios IcunViaírenlos dé las personas do nuestra época.—Farmacia J.VIA1,14.rne díBourbon.LYOM. 
Déii/l-llas l i i séÁhJtiua* JOSÉ S A B R A ; LOBÉ y C y en tod;i3 las Parmacias y Drognerias. 
J L o , C U M 1 J . I ^ J S ^ M A W M , d e J P a r i s 
cree dther avisar a su clientela de tener cuidado con las numerosas falsifi-
caciones de sus deliciosos Polvos de Arro^, vendidos bajo el nombre de 
O r i z a - P o w d e r d e i a C a r o l i n e 
y O r i z a - V e l o u t é 
Las Cajas, los Rótulos, y hasta la Marca de Fábricat están muy bien imi-
tados, pero las calidades son tfiferiares. Es pues, á los C o n s t i m i d o v e s 
que se dirige la Casa X . I ^ I J ^ J - M 1 } , suplicándolos se sirvan examinar 
con cuidado los Polvos qm ss vcncUn bajo el nombre de Ori&tarJPowdev 
y V e l o i i t é f y aconsejándoles de no comprar la 
sino en las casas de toda confianza. 
NOTA. — Con motive ds su agraridecimíento, la Casa L. LEGRAN D acaba de mudara 
R O W L A N D ' S K A L Y D O R 
es una leche Refrescante, Suavizadoro y Salu-
dable para la cara y las manos en los climas ca-
lientes ; hace desaparecer las MaflCtlüS ÜB p e c a , 
la C a s c a , la Quemadura del sol , las ftojezes 
y las A s p e r i ü a d e s de l a p ie l , las E r u p c i o n e s 
c u t á n e a s y produce una piel y un color dulces, 
blancos y magníficos. Está garantizada exenta de 
venenos minerales y la pueden emplear sin temor 
ninguno las mas delicadas señoras . 
F L É X 
es un polvo para los Dientes puro y sin asperi-
dades; blanquea los dientes, los impide de picarse 
y da al aliento un suave p e r f u m e . 
m á s i s © los a r t í c u l o s R O W L A H D , 20, Hattoa Gtordea, ea Loadreg 
" V E I T I D I j D O S ZPOIR. I - . O S I D l í ^ O G r T J I S T e t o . 
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ACABASE CON LOS DOLORES DE DIENTES! 
Elixir, Polvos y Pasta Denüfnoos 
X3EJ 2L.OS 
R R . P P . B E i I C T I N O S 
w m 
msf w a vK «tea %mf & K m 
d l e l a , . A . i ba , d i a d o S O T I T ^ O ( a - i x « o x x d s ) 
D o m M A G U E I ^ O W W E ( P r i o r ) 
EL MEJOR CURATIVO 
ÚNICO HlKSERVATiVO 
M m m Denlarias 
INVENTADO 60 el AÑO 
Prior Fierre B O I M D 
Liv fórmula do F I E B R E BOURSAÜD y mis procedimientos primitivos están escrupulosMneiito 
rcspeetiuJos. fcte E l i x i r do nuestros Padres, tiene propiodailes preciosas. Previene el caries de 
los dientes quo blanquea y fortílic-i. llccliaza la sangre de las encías, lea tomlica, las fortalece y 
hace desaparecer toda inchazon. Puníka el aliento y eana la boca, dílndolo una írescura deliciosa 
y duradera. Previene y cura los dolores de gargianta, las ronqueras, las inflamaciones, las aftas 
y las irritaciones do todas ciases. Un una palabra, el túo diario del E l i x i r de los U K . P P . 
ISenoÚiCtinoS asegura la salud 
perpetua de la S o c a y de la ^ . ^ ^ ^ x , oCh 
Garganta . Como so puede ver, M m M b . ^ ^ / a . ^ Z / e ^ el especifico, cinco veces secular, i 
nuestros Reverendos Padres, no 
tiene nada de común con los pro-
ductos únicaiueutu conocidos en el 
comercio; se distingue do ellos por 
sus v ir tudes prevent ivas , 
como por su aacion c u r a t i v a , 
e n é r g i c a , r á p i d a y c ierta . 
^•^Ofrv (¿^éoi ízu 
A G E N T E G E N E R A L : S E Q U S M . B O R D E A U X 
Hállase en totXas las mas acreditadas Perfar.ierias, Farmacias y Droguerías 
. del Mundo entero. 
PÜL H •. " KA ^ K « : K I r j 
Droaraeria 
VINOCON EXTRACTO D E H I G f t O O S E BAGAIAO 
C H E V R Faubour¿ 
El V m Q c o n E í - t r a c t d d e H í g a d o d o B a c a l a o , preparado por M r . G H E V í U E R , F a r m a c é u t i c o de 1" clase, en 
P a r i a , contiene, á la véz, lodos loe principios ¡ictivos (jel Acoito de Hígado d« Bacalao y las propiedades terapéuticas*de la« 
preparaciones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos e s tómagos no pueden soportar las sustancias grasas. S u efecto 
como el del Aceite de E ígaás de Bacalao, es soberano contra la E s c r ó f u l a , el R a q u i t i s m o , la A n e m i a , la Clorosis* 
la B r o n q u i t i s y todas las E n f e r m e d a d e s d e l P e c h o , We 
VINOGONEXTRACTOOEHIGAOO D E BACALAO CREOSOTADO 
1 G M I 3 I S / F t l & m " 
Depósito general 
Faubourg Montmartre, 21 
" V é n . d e n s e 
u tsdas las priicipalk Tizmaoía» 
y Sros'aerlas. 
1 
' L a C R E O S O T A d e K A Y A paral iza al trabajo destructor de la T i s i s p i i I t n o i i a r > por que ella d i sminuye la expecto-
r a c i ó n , despierta a l apetito, hace que la fiebre deenfi v 1 ' ¡ . ios, combinados con los del Aoeltff d i 
bacen que el V I N O c o n E x t r a c t o d o H í g a d o c ié ^ a c a ^ a o C r e o s o t a d o , do C H E V R I E R c 
sea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada ó Inmiuonte . 
